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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
Telsgramas por el calile. 
SERTICIO T E L E O B i n O O 
D E L 
Diario de la Marina. 
Kl, D I A R I O D E L.A BIARINA. 
HABANA. 
TELEGRAFIAS DE ANTEANOCHE. 
Madrid, 17 de agosto. 
S e h a d e s m e n t i d o e l r u m o r de l a 
m u e r t e d e l S r . R o d r í g u e z R e y , go-
b e r n a d o r r e g i o n a l de S a n t i a g o de 
C u b a . 
E l S r . P í y M a r g a l l , e n l a p r o p a -
g a n d a r e p u b l i c a n a q u e v i e n e h a c i e n -
d o p o r p r o v i n c i a s , h a r e p e t i d o s u s 
o p i n i o n e s f a v o r a b l e s á l a s e c o n o -
m í a s , c o n s i d e r a n d o á l o s m o n á r q u i -
co s i m p o t e n t e s p a r a r e a l i z a r l a s . 
R e i n a c o m p l e t a c a l m a e n l o s c e n -
t r o s p o l í t i c o s de e s t a c o r t e . 
T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madrid, 18 de agosto. 
E l r e c i b i m i e n t o q u e se h a h e c h o 
e n Gr i jón a l j e f e d e l p a r t i d o l i b e r a l , 
S r . Sagas t a , h a s i d o m a g n í f i c o . 
L e v a n t á r o n s e a r c o s p o r e l c a m i n o 
q u e d e b í a r e c o r r e r y se a r r o j a r o n á 
s u p a s o n u m e r o s a s p a l o m a s , p r e c e -
d i é n d o l e v a r i a s b a n d a s de m ú s i c a . 
E l c é l e b r e t o r e r o L a g a r t i j o h a a-
n u n c i a d o s u p r o p ó s i t o d e r e t i r a r s e , 
c o r t á n d o s e l a c o l e t a , e n e l m e s d e 
o c t u b r e . 
E l m i n i s t r o de M a r i n a , S r . B e r á n -
g e r , i r á á B i l b a o c o n o b j e t o d e i n s -
p e c c i o n a r l o s a s t i l l e r o s d e l N e r v i ó n . 
París , 18 de agosto. 
E n e l H a v r e e s t á n o c u r r i e n d o n u -
m e r o s o s c a s o s d e d i a r r e a c o l e r i f o r -
m e . 
Londres, 18 de agosto. 
L a s t r i b u s r e b e l d e s q u e m e r o d e a -
b a n p o r l a s c e r c a n í a s d e T á n g e r , s e 
h a n s o m e t i d o a l S u l t á n M u l e y H a -
s s á n . 
A n u n c i a n de esa m i s m a p o b l a c i ó n 
q u e e l M i n i s t r o de F r a n c i a , C o n d e 
d ' A u b i g n y , q u e e n c o m p a ñ í a d e sxi 
S e c r e t a r i o , so p a s e a b a á c a b a l l o p o r 
l a p l a y a , f u é i n s u l t a d o p o r v a r i o s 
s o l d a d o s d e l S u l t á n ; y q u e a l h a c e r 
a g r e s i ó n d i c h o s e c r e t a r i o c o n t r a 
e l l o s , é s t o s d e s e n v a i n a r o n s u s c u -
c h i l l o s a m e n a z á n d o l o s c o n d a r l e s 
m u e r t e ; a m e n a z a q u e n o r e a l i z a r o n 
g r a c i a s á l a o p o r t u n a y a c t i v a i n t e r -
v e n c i ó n d e v a r i o s m i e m b r o s d e l a 
L e g a c i ó n de E s p a ñ a , q u e e n e s o s 
m o m e n t o s se p r e s e n t a r o n e n a q u e l 
l u g a r . 
Nueva York, 18 de agosto. 
H a n s u r g i d o n u e v o s c o n f l i c t o s e n -
t r e l o s m i n e r o s de O l i v e r ' s S p r i n g s , 
T e n n e s e e , y l o s g u a r d i a s q u e c u s t o -
d i a n á l o s p r e s i d i a r i o s q u e t r a b a j a n 
e n d i c h a s m i n a s . 
L o s h u e l g u i s t a s l o g r a r o n s o b r e p o -
n e r s e á l o s c i t a d o s g u a r d i a s y l o s 
h i c i e r o n r e t i r a r s e p a r a N a s h v i l l e e n 
u n i ó n de l o s p e n a d o s . 
E s t o s s o n c o n t r a t a d o s c o n l o s d u e -
ñ o s de m i n a s ; e n t é r m i n o s á l o s c u a -
l e s se o p o n e n l o s t r a b a j a d o r e s l i -
b r e s . 
H a n s a l i d o c o n s i d e r a b l e s f u e r z a s 
d e m i l i c i a , y d i f e r e n t e s p a r t i d a s d i s -
p u e s t a s p o r o l sh <• f i f í , c o n e l f i n d e 
h a c e r c u m p l i r l a l e y y q u e n o s ea a l -
t e r a d o o l o r d e n . 
D i c e n d e B u f f a l o q u e l o s h u e l g u i s -
t a s d e l f e r r o c a r r i l c o n t i n ú a n f i r m e s 
e n s u s p r e t e n s i o n e s . 
Londres, 18 de agosto. I 
A u m e n t a e l d i s g u s t o q u e p r e v a l e -
ce e n t r e l o s r a d i c a l e s ; y t é m e s e q u e 
s e m e j a n t e a c t i t u d v e n g a m á s ade-
l a n t e á d i f i c u l t a r l a a c c i ó n d e l C a b i -
n e t e . 
Londres, 18 de agosto. 
L a e p i d e m i a d e l c ó l e r a c o n t i n ú a 
a u m e n t a n d o y e x t e n d i é n d o s e p o r l a 
p a r t e o r i e n t a l de A l e m a n i a y de 
A u s t r i a . 
E n F r a n c i a h a n o c u r r i d o a l g u n o s 
c a s o s c e r c a d e l a A l s a c i a . 
S í g n e n s e t o m a n d o l a s m a y o r e s 
p r e c a u c i o n e s e n t o d a E u r o p a . 
ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Madrid, 18 de agosto. 
L o s S r e s . C a p d e v i l a , R o d r í g u e z 
S a n P e d r o y C o r t e z o h a n s i d o e n -
c a r g a d o s p o r e l G o b i e r n o p a r a p r o -
p o n e r u n a r e f o r m a á l a l e y de S a n i -
d a d . 
E l d í a 2 5 c o m e n z a r á e l p e r í o d o 
e l e c t o r a l p a r a l a r e n o v a c i ó n de l a s 
D i p u t a c i o n e s P r o v i n c i a l e s . 
L a h i j a d e l S r . S a g a s t a h a s a l i d o 
p a r a L e ó n . 
C o n t i n ú a n o n G i j ó n l a s o v a c i o n e s 
a l j e f e d e l p a r t i d o l i b e r a l , S r . Sa-
g a s t a . 
L o s m i n i s t e r i a l e s n i e g a n i m p o r -
t a n c i a a l a n u n c i a d o d i s c u r s o q u e 
d e b e p r o n u n c i a r e n G r a n a d a e l e m i -
n e n t e o r a d o r S r . C a s t e l a r , e n d e f e n -
s a d e l p r e s u p u e s t o de l a p a z . 
TELEG RAMAS (JOMEROIALES* 
Nuem-Vorh,( i ( fosfo J 7 , d í a s 
ift <te l a tarde . 
Onzas pspaílolas, AÍÜIÍÍ.TO. 
Centones, ÍIÜU.H2. 
Uftscneuto papel comercial, M «l[v., do (1 
5^ por c íen lo . 
Cambios sobro Londres, (10 dtv. (banqueros!» 
Idem sobro Porte, «0 dfv. (banqueros), fi 5 
francos t B í . 
Idem sobre Hambnrgo, G0 d i r . (banqueros), 
A 
liónos repis í rados de los Estados-Unidos, i 
por ciento, d H O i , ex-cuptfn. 
Centrfrisüras n . 10, pol . OG, á ÍU. 
Rcfriiliir ú \nim\ tfefllW, d" '-J ¿ J . 
^Izúcnr de miel , de 2# íi SH. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, & 10. 
flBI mercado, l l rme. 
VENDIOOS: .',,400 sacos de a/ .úcar . 
í d e m : 4,000 bocoyes de Idem. 
Manteca (Wilcox), en tercerolas, lí $8.825. 
I fur iua patent Minnesota, $ 1.00. 
Londres , o.f/osto 17 . 
Axüvar de remolacba, & 1 3 i 5 i . 
Azlícai 'centrfi ' i i^a, pol. 00, d l 4 i 0 . 
Idem regular rcl luo, & Viu 
Cousolidados, íi 07 1(16, ox-!nter6s. 
Descuento, Ilanco de Inglaterra , 2 i por 100 
Cuatro por ciento español , á G4, CXMII 
l e r é s . 
JParts, o í i o s l o 17 . 
l ienta , .'J por 100, «i 00 francos S2J c U . , ex-
Interés . 
(Queda prohibida la reproducción de los 
iclegramas que anteceden, con arreglo al art. 
31 'ie la Tjcy de Propiedad JnteleGtwü.) 
ME11CAD0 DE AZUCAKKS. 
Agosto 18 de 1892. 
E l movimiento que venía p r e p a r á m l o s o 
hace algimos días, ha tenido hoy cumplido 
efecto. Las noticias do Londres cotizando 
I3[4-i ha decidido á. estos compradores A 
entrar do Heno en ol morcado satisfaciendo 
l a aspiración manifestada do muchos teuo-
-doros, lo que ha dado lugar ¡i un mercado 
muy activo, habióndoso realizado las si-
tes operaciones: 
CENTRÍPUd AS D E CHJAUArO. 
Ingenio Central "Mercodita". 
15000 sacos n'.' 11, pol. 9()i, A « i , 
ingenio "San Antonio": 
2000 sacos n" 11, pol. 97, á Gi. 
Ingenio "Carolina' ': 
1518 sacos u M l , pol. 96, á 6*. 
Ingenio Central "Teresa": 
S0112 sacos n? l O i l l , pol. V^m, á GJ. 
Ingen io Central "Lo te r í a " : 
15000 sacos n? 11, pol. 97, á G*. 
Ingenio "Fortuna": 
1000 sacos n" 11, pol. 9Gi, á Gi. 
Colonia "Casanova": 
1908 sacos n? 11, pol. 96 i , A Gi. 
Ingenios varios: 
1800 sacos n" 11, pol. 90, á 6^. 
113G sacos n? 11, pol. 9Gi96i, á C i , 
3500 sacos n? l O ^ l , pol . 90, á Gi. 
9000 pacos n? l O i l l , pol. 9Gi9Gi, ¡l Gi. 
5000 sacos n0 l O i l l , pol . 9Gi96i, á Gi, 
5000 sacos n? 11, pol. 97, á Gi. 
G000 sacos n" 10[11, pol. 9G, á Gi. 
6000 sacos u? 10[11, pol. 9G[9Gi, á Gi. 
COTIZACIONES 
C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 
. C a m b i o s . 
E S P A Ñ A 1 
á 6 p.g D. , oro 
espauol, según pla-
za, f. y cantidad. 
I N G L A T E R R A ( J ^ ^ * 
F R A N C I A j ^ ípaUlaV" 
E S T A D O S - U N I D O S . 
LN~j 8 á 10 p.g P., anual. 
Sin operaciones. 
9} á 10 p.g P., oro 
español, á 3 A\v. 
Ü K S C U E N T O M E R C A N 
T I L 
A Z C C A U K S PURGADOS, 
Blanco, trenes do Derosde y 
Rillieaux, bajo á regular... 
Idem, ídem, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., ttoroto. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 ií 9. (T. I I . ) 
Idem, bueno á superior, nú -
mero 10 ;i 11, idem 
Quebrado, interior á regular, 
número 12 ú 11, idem 
Idem bueno, u? 15 á 16, id . . . 
Idem superior, u? 17á 18, id. 
Idem florete, n. 19 á 20, i d . . . 
C K N T R t F U O A S DK GUARAPO. 
Polarización 94 á 96.—Sacos: Do 0750 á 0781 de $ 
en oro por 11 i kilógramos. 
Bocoyes: No hay. 
AZÚCAR DK M I E L . 
Polarización 87 ú 89.—De .O'GSl á 0'56S de $ en oro 
por 11J kilógramos. 
AZÚCAR MA8CABADO. 
Común ú regular reliuo.—Polarización 87 ú 89.—De 
0'531 á 0'563 de $ en oro por l l i kilogramos. 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . Felipe Bohigas. 
D E F R U T O S . — D . Manuel Vázquez de las lleras. 
E s copia.—Habana. 18 de agosto de 1892.—El Sín-
dico Presidente iutorino. Jasf. J / ? de Montalván. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
ol d ía 18 de agosto de 1892. 
O R O ) Abrió al 251)i por 100 y 
I)KI, ( cierra do 258} íl 250 
CUÍfO E S P A Ñ O L . ) l,or 100* 
F O X D O S P U B L I C O S . 
Renta 3 por 100 interés y 
uno de amortización 
anual.... 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Bilktes mpotocariba del 
Tesoro do la Isla de 
Cuba 
Idem del Tesoro de Puer-




A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 
Idem del Comercio y F e -
rrocarriles Unidos do la 




tecario de la Isla de 
Cuba 
Euyjresa do Fomento y 
Tipo do 
BU 
Par á 1 pg P. oro 
38 á 3 9 p g D . oro 
3 ú 4 pg P. oro 
12 íi 13 pg D. oro 
Navegación del Sur.. 
Compañía de Almacenes 
do Haceada^os 
Coinpañia de Almacenes 
do Depósito de la H a -
bana 
Compañía de Alumbrado 
do Gas llispano-Ame-
ricana Consolidada.... 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de Cas 
Nueva Compañía de Gas 
do la Habana 
Compañía del Ferrocarril 
de Matanzas ú Sabanilla 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas á 
Jácaro 
Compañia de Caminos do 
Hierro de Cien fuegos á 
Villaclara 
Compañia de Caminos do 
Hierro de Sagua la 
Grande 
CompaTiía de Caminos do 
Hierro de Caibariéu á 
Saucti-Spíritus 
Compañía del Ferrocarril 
del Oeste 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril do Cuba 
lilrm do (1 iianlánamo 
(dem de San Cayetano á 
Vinales 
Refinería de Cárdenas 
Sociedad Anónima Red 
Telefónica do la Haba-
P . g D 
7 á 8 pg P. oro 
8 á 9 pg P. oro 
Par á 1 p g P . oro 
9 á 10 pg D. oro 
9 á 10 pg D. oro 
8 8 á 8 1 p g D. oro 
10 á 11 pg D. oro 
4 7 á 4 8 p g D. oro 
1 á 2 pg P. oro 
O B L I G A C I O N E S . 
Hipotecarias del Ferro-
carril <lo Cienfuegos y 
Villaclara. 1? emisión 
al 8 por 100 
Idem idem de 2'.1 ídem al 
7 por 100 
Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Cus Con-
solidada 
NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 
D E L 
CUÑO E S P A Ñ O L . 
Abrió de 259 i á 25ÍM por 
100 y cierra de 2Í)Si 
ú. 20!» por 100. 
P L A T A fAbr 
NACIONAI, (Cerró. 
PONDOS P U B L I C O S . 
.") de 96i á 9Üi. 
. ) do niij á 96 .̂ 
Compradores. Yeiids. 
Oblig. Ayuntamiento l ? Hipoteca 
Oliligaciones Hipotecarias del 
Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Hipotecarias do la Isla de 
Cuba 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla do Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Fcrrocarri 
les Unidos de la Habana y A l -
macenos de Regla 
Compañía do Cnminos do Hierro 
de Cárdenas y Jácaro 
Comnañín Unida de los Fcrroca 
rriles do Caibarifin 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla. . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañia do Caminos de Hierro 
de Cienfuegos á Villaclara.. 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril delOeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hinotecarios de la Compa 
fita de Gas Consolidada 
Compañia de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes de Santa 
Catalina 
Refinería do Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes do H a -
cendados 
Empresa do Fomento y Navega-
ción del Sur I . . . 
Compañía do Almacenes do De-
pósito do la Habana 
Ool igae ionos Hipotecarias de 
Cienfuegos y Villaclar 
CompaBU eléctrica do Matanzas: 
(ISonos). .• 
Red Telefónica de la Habana 
Crédito Territorial Hipotecario, 
(2? Emisión) 
Compañía Loiya de Víveres 
Ferrocarril de Gibara á Holguin: 
Acciones 
Obligaciones 
Ferrocarril de San Cayetano á 
VI fíales.—Acciones 
Obligaciones 


















































120 á sin 
Nominal. 
91 á 105 
Nominal. 
91 á 105 
igosto de 1892. 
M OFICIO, 
AVISO A LOS NAVEGANTES. 
N U M E R O 4 2 . 
D E P O S I T O B I D B O O B A F i e O . 
E u cuanto se reciba á Vordo este aviso, deberán co-
rregirse los planos, cartas y derroteros correspon-
dientes. 
OCEANO A T L A N T I C O D E L NORTE. 
Islas Canarios. 
237. iHAVOVSACfóg UlX JO.VmtiXDO DEL ?AB0 
DE PUNTA SARDINA AI .NW. DE LA ISLA GKAN C A -
NAUI.V. E l Ingeniero Jefe de la Provincia de Cana-
rias participa que el día 15 de febrero de 1891 se inau-
guró definitivamente, según se babia anunciado [véa-
se el Aviso núm. '¿¡10 de 1891), el alumbrado del 
faro de cuarto orden de Punta Sardina, con éxito sa-
tisfactorio. 
Cuaderno do faros núm. 86 de 1884, pág. 10, cartas 
núms. 209 y2l0 de la sección I V y Derrotero de las 
islas Canarias, de 1876, pág. 22. 
SDND. 
S u e e l a . 
238. SUPRESIÓN DE UNA DE LAS VALIZAS DE LA 
ENTRADA DE LANDSKRCNA. {A. a. iV.. í u m . 37/217, 
P a r í s 1891.) Debiéndose derribar el almacén sobre 
el que se encuentra la pequeña valiza de la entrada 
de Landskrona, quedará suprimida diclui valiza. 
Cartas uúms. 592 y 701 de la sección I I , 
Diuaiuarca. 
239. BUQUE TERDIDO AL N E . DE VEDBÍEK. (̂ 1. 
a. N „ núm. 37/218. Parts 1891.) Al N E . de Ved-
ba?k, y como á 1 milla de tierra, se ha ido á pique l i -
na goleta por 13m de agua; está marcada por una va-
liza Uotante con percha verde y bandera verde, y se 
encuentra al S. 54? E . de la posada de Rungsteil y al 
N. 48V E . de la capilla de Vedba;k. Se le han sacado 
los palos y quedan lOm de agua sobre el casco. 
Castas uúms. 592 y 701 de la sección I I . 
G R A N D B E L T . 
Dinamarca. 
240. BUQUE I'EUDIDO CERCA DEL FIORD DE O -
DENSE. {A. a. iV., núm. 37/219. Par í s 1891.) A la 
entrada del fiord de Odcnse se ha ido á pique un brik-
barca. Se encuentra por 6m.3 de agua, á unos 440m 
al S. 34V E . del faro de Eneba^rodde. 
Carta núm. 701 de la sección I I . 
M A R B A L T I C O . 
Alemania. 
241. SITUACIÓN DE LA BOYA W . DEL STOLLER 
GRUND. (A. a. N . , n ú m . 37/216. P a r í s 1891.) L a 
boya W. del Stoller Grund se encuentra por los 549 
32' 13" N. y los 169 21' 58" E . , y no por los 109 21' 
51" E . eomo so anunció en el Aviso 107/628 do 1890. 
Carta núm. 701 de la sección I I , 
Rnsla. 
242. BANCOS EN LAS INMEDIACIONES DE HANGÓ 
UDD (GOLFO DE FINLANDIA.) (̂ 1. a. iV.. númei-o 
37/220. P a r í s 1891.) E n el canal de 7m,8 que va dés-
de la isla de Russaró por la parte N. de Tistronskier 
y do Granskier, x por la S. de las islas Erskier y Kist-
kier, á la unión del canal que pasa entre Hangó Udd 
y Junfrungsund, se han descubierto los bancos si-
gnientes: 
19 E l banco de piedras do 2m.l Moskier-Grund, 
situado en el extremo del banco de 9m que despide 
al S S E . la isla Moskicr y á 325m al N. 759 W . de lá 
valiza Erskier; este banco se ha valizado con una es-
coba con la punta hácia arriba sobre una percha roja 
situada en 7m,3 de agua. 
Situación del banco: 599 47' 28" N. y 299 7' 32" E . 
29 E l banco de 2m,5 Tistmn-Grund, con una pie-
dra anegada, aislada, de 2m,5 en su parte N. , y se 
halla á 305m al N. 569 E . de la punta NW. de la isla 
N. del grupo Tistronkior; dicho banco, de 150m do 
largo del N E . al S\V., se ha valizado con una percha 
blanca, situada en 7m,3 del agua, 
Situación del banco: 599 47' 34" N. y 299 0' 36" E . 
39 Los dos bancos Kistkier-Sudvestra-Grund, el 
del E . cubierto con 2m,5 de agua, y el del W. con 
4m,9, se hallan en la parte S. de la isla del grupo 
Kistkier; el del E . ; á 185m de la punta S. de la isla, 
y el del \V . á 178m al S. de la misma punta. 
E l banco de 4m,9 so ha valizado con una escoba 
con las puntas bácia arriba, sobre una percha roja si-
tuada en 7m.3 de agua en la parte S. del fondo mí-
nimo. 
Situación del banco de 4m,9: 599 48' 10" N., y 299 
4' 49" E . 
Situación del banco de 2m,5: 599 48' 11" N., y 299 
4' 56" E . 
Carta núm. 863 de la sección I I . 
M A R NEGRO. 
Bocas del Danubio. 
21,3. CONSERVACIÓN DE LA HCVA DE SILBATO DE 
I.A r.oc v SULINA. {A. a. If . , n>hn. 3^2$). P a r í s 
1891.) E l i?()«r(Z of Trade anuncia que la boyado 
sübaio de la boca 'Sulina (que se proyectó suprimir, 
según se anunció en el Aviso número 173/1,030 de 
ISDO). se conservará. Esta boyase encuentra á 1,4 
millas al N. 029 E . del faro del extremo exterior del 
muelle S. • 
Situación aproximada: 459 10' 15" N. , y3o9o;) 
34" E . 
Carta núm. 101 de la sección I I I . 
Madrid, 9 de marzo de 1891.—El Jefe, P E LAYO 
ALCAL.Í GALIANO. 
COMANDANCIA GKNEUAJ-, D E M A R I N A D B L 
^l 'OSTADElt í» D E L,A H A B A N A . 
NEGOCIADO DE INSCRIPCCIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Por el últim,. eoii-eo de lu Península se ha recibido 
en esta Comandancia Genera! ia Real Orden siguien-
te, do fecha 14 do Julio próximo pasado: 
"Excmo. S r . : — E l Sr. Ministro de Estado con fe-
cha 4 del corriente dijo á este Ministerio, lo siguientu: 
—Excmo. S r . : — E l Embajador do Francia en esta 
Corte me dice con fecha 29 del raes próximo pasado, 
lo que sigue:—Con referencia á la carta que tuve la 
honra de dirigir á V. E . en 15 de junio último, me 
apresuro á informarle que según un telegrama del 
Comandante de nuestras fuerzas navales en el Golfo 
de Berín, que me comunica el Sr. Ribot, el bloqueo 
de la Costa de los Esclavos establecido en 21 de junio, 
se notiücó á las autoridades de Lagos y Perit-Popo, 
igualmente que al cónsul alemán en Whydal.—Los 
puertos de Grand-Popo, Kasonon y Agloné quedan 
abiertos á los pabellones nuestros bajo reserva de in-
terdicción de armas y municiones.—De Real Orden 
comunicada por el Sr. Ministro del ramo, lo traslado 
á V . E . para su conocimiento y fines consiguientes.— 
Dios guarde á V. E . muchos aHou.—Madrid, 14 de j u -
lio de 1892.—El Director, L u i s Martines de Aree.— 
Rubricado." 
Lo que do orden de S. E . se publica para noticia de 
los Capitanes de buques del comercio á quienes la 
noticia pueda interesar. 
Habana, 16 do agosto de 1892.—i/iíís G. C'arbo-
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COMANDANCIA G E N E U A L D E M A R I N A DET-
A P O S T A D E R O D E L A HABANA. 
S E C R E T A R Í A . 
A N U N C I O . 
Acordado por la Excma. Junta Económica del A -
postadero, en sesión de ayer, sacar á pública subasta 
para el suministro durante dos años, de los víveres, 
pan fresco, galleta, harina y sacos de tambor á los bu-
ques y demás atenciones del Apostadero, y á tenor 
del pliego de condiciones que se halla de manifiesto 
en esta Secretaría, todos los días hábiles, de once á 
dos de la tarde; y dispuesto asimismo que dicho acto 
tenga lugar el 16 de Septiembre próximo, á la una de 
la tarde, se avisa por este medio á las personas á 
quienes pueda interesar, para que presenten sus pro-
posiciones á la mencionada Corporación, que estará 
constituida al efecto. 
Habana, 13 de agosto de 1892.—Pedro de Af/nirre. 
4-16 
COMANDANCIA G E N E R A L . D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D E R O D E VA HABANA. 
NEGOCIADO DE INSCRIPCIÓN MARÍTIMA. 
A N U N C I O . 
Dispuesto por el Excmo. Sr. Comandante General 
del Apostadero que los' e."ámencs para Capitanes y 
Pilotos de la marina mercante tengau lugar, según 
está dispuesto, en los tres últimos días del presente 
mes; verincándose los de los primeros en la Mayoría 
General del Apostadero, y los de los otros en la Co-
mandancia de Marina do esta provincia, con arreglo á 
lo que preceptúa la Keal Orden de 17 de abril de 1891; 
presentarán los Pilotos que quiera» examinarse, sus 
instancias documentadas á dicha superior autoridad, 
y los alumuos á la expresadla Comandancia de la pro-
vincia, antes del día 28; y en éste concurrirán á esta 
Comandancia General para sufrir el reconocimiento 
previo que dispone el inciso 89 de la precitada sobe-
rana disposición. 
Lo que de orden de S. lí. se publica para noticia de 
Ion interesados. 
Habana, 13 de agosto de 1892.—J/ius O. Carho-
nell. 10-16 
Gobierno General de la Isla de CUiba. 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
S E C C I O N C E N T B A L D E H A C I E N D A . 
Negociado do Timbro y Loter ías . 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
Desde el día 19 del corriente mes de agosto se dará 
principio á la venta de los 12,000 billetes de que se 
compone el sorteo ordinario número 1,413, que se ha 
de celebrar á las siete de la mañana del día 30 del 
mismo, distribuydndoso el 75 por 100 de su valor to-
tal, en la forma siguiente: 
12.000 billetes á $50 oro uno $ 600.000 
Cuarta parte para la Hacienda.. ,, 150.000 
Quedan para distribuir. $ 450.000 
P l i E M I O S A R E P A R T I R . 
Premios. Pesos oro. 
1 do $ 100.000 
1 de , 25.000 
1 de „ 10.000 
5 de 1.000 „ 5.000 
lili do 500 „ 208.000 
99 aproximaciones de $500 para la cen-
tena del primer premio 49.500 
99 aproximaciones de $500 parala cen-
tena del segundo premio ,, 49.600 
2 aproximaciones de $1,000 para el 
número anterior y posterior del 
primer premio ,, 2.000 
2 aproximaciones de $.100 para el nú-
mero anterior y posterior del se-
gundo premio ,, 1.000 
fi20 $ 450.000 
Precio de los billetes: E l entero $50 oro; el centó-
simo 50 centavos. 
Lo que se ovina al público para general inteligencia. 
Ilaliana, 13 de agosto de 1892. — E l Jefe del Nego-
ciado ile Timbre y Loterías, Sebastián Aeosta Quin-
tana. 
S E C R E T A R I A DEIJ E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2*.*.—NEGOCIADO DE DEMENTES. 
L a subasta anunciada para el día 18 del corriente 
del suministro de efectos de lencería que necesiten 
diferentes establecimientos municipales en el año 
económico de 1892 á 93, con sujeción al pliego de 
condiciones publicado en la Gaceta de la llábana el 
día 11 del actual y Boletín Oficial del 9 del corriente, 
se ha servido el Excmo. Sr. Alcalde Municipal trans-
ferir el acto para el 23 del presente, á las dos en pun-
to de la tarde. 
Lo que se hace público por este medio para general 
conocimiento. 
Habana, agosto 13 de 1892.—El Secretario, Agxis-
tín Guaxardo. 3-18 
Escuela Normal Superior de Maestros 
de la Isla de Cuba. 
SECRETARÍA. 
Curso académico de 1892 á 93. 
Duranto el p róx imo mes de septiembre 
es ta rá abierta la mat r í cu la en osto Estable-
cimiento para los que deseeu abrazar la ca-
rrera del Aíagisterio do 1" enseñanza . Tanto 
los alumnos de la enseñanza oficial como 
los de la domést ica , d e b e r á n sufrir el exa-
men de ingreso correspondiente, abonar 
diez pesos por dereelios de inscr ipción de 
todas las asignaturas del curso y presentar 
los documentos siguientes: 
1? Solicitud dir igida al Sr. Director de 
esta Escuela Normal . 
2? Part ida de bautismo legalizada por 
la que el interesado acredite haber cumpli-
do la edad de 14 años . 
3? Certificación de buena conducta ex-
pedida por el Alcalde do su domicilio. 
4? Certificación facultativa por la que el 
interesado haga constar que no padece en-
fermedad contagiosa, n i defecto físico que 
le imposibilite para el ejercicio de la ense-
ñ a n z a . 
5o Autor ización del padre, tutor ó en-
cargado si el alumno es menor de odad. 
C? Cédula personal. 
Habana, 13 do agosto de 1892.—El Secre-
tario, Antonio Gil . 
Escuela Profesional de la Isla 
de Cuba. 
En cumplimiento de lo que previene el 
Reglamento, desde el di a primero de sep-
tiembre p róx imo e s t a r á abierta on esta Se-
c re t a r í a la m a t r í c u l a del curso académico 
de 1892 á 1893, para las carreras de A g r i -
mensor perito tasador do tierras. Apareja-
dor, Maestro de Obras, Profesor mercanti l 
y Piloto. 
Les aspirantes d i r ig i rán sus solicitudes a l 
Sr. Director de esta Escuela, a c o m p a ñ a d a s 
de sus cédulas personales, ó las de las per-
sonas que los representen. 
Para matricularse en ol primer año de 
estudios preparatorios genéra los , es indis-
pensable probar, mediante examen, las ma-
terias que abraza la enseñanza primaria su-
perior: abonando en Secre ta r í a dos y medio 
pesos en concepto de derechos académicos , 
entregando á la voz ol t imbro móvi l do cin-
co centavos prevenido en órdenes vigentes. 
Las ma t r í cu l a s se d iv id i rán on ordina-
rias y extraordinarias, según so efectúen 
respectivamente en septiembre ú octubre, 
importando dobles derechos las segundas. 
L o que do orden del Sr. Director , se a-
nuncia para general conocimiento.—Haba-
na, agosto 13 de 1892.—El Secretario inte-
rino, Mariano Ruis . 
Ordcu de la Plaza del día 18 de agosto. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 19. 
Jefe do día: E l Coronel del 59 batallón Cazado-
res Voluntarios, E . S. D. Ramón Herrera. 
Visita de Hospital: Regimiento Infantería de T a -
rragona. 
Capitanía General y Parada: 59 batallón Cazado-
res Voluntarios. 
Hospital Militar: 59 batallón Cazadores Volunta-
rios. 
Balería do la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento infantería Isabel 
la Católica. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento de infan-
tería de Isabel la Católica. 
Ayudante do guardia en el Gobierno Militar: E l 
29 de la Plaza, D. Cesáreo Rapado. 
Imaginaria eu idem: E l 89 de la misma. D. Rafael 
MeDÓndcz. 
E l Cnronci Sargento Mayor. Antonio Lópea dt 
«oro . 
f P J B l M 
Cuerpo de Infanteria de Marina.—Comisión Fiscal.— 
Edicto.—D. SANTIAGO HERNAEZ CONTIÍEKAS, 
Teniente de Infantería de M arina y Fiscal nom-
brado por orden superior. 
Habiéndose ausentado del Arsenal do este punto en 
25 de julio próximo pasado, el marinero de segunda 
clase del Depósito «kd misnio, Sixto José Javjcr i l^. ' 
quez Suárez, á quien me bailo instruyendo sumaria 
por el delito de primera deserción. Usando de las fa-
cultades que conceden los Reales Ordenanzas eu estos 
casos, por el presente cito, llamo y emojazo, por este 
primer edicto, al expresado marinero, señalándole el 
cuartel de marinería en el Arsenal, donde deberá pre 
sentarse dentro del término de treinta días, á contar 
desde la publicación del presente, á dar sus descargos; 
y de no presentarse en el término señalado, se seguird 
la causa y sentenciará en rebeldía. 
Habana, 13 de agosto de 1892.—Santiago Hernaes. 
3-18 
DON TOMXS BAKANDIAKAN Y SANTA MAUÍA. Alfé-
rez de Infantería de Marina y Fiscal en comisión 
nombrado por la Superioridad. 
Hallándome instruyendo sumaria en averiguación 
del autor del robo cometido en el Depósito de este 
Arsenal al tercer Contramaestre de la Armada del 
mencionado Depósito, Rosendo Hervas, y debiendo 
prestar declaración en dicha causa el marinero de se 
gunda Julio de la Caridad Yok, el cual se ignora su 
paradero. Y usando de las facultades que me cónce 
den las Reales Ordenanzas por este mi tercer edicto, 
cito, l'amo y emplazo al referido Julio de la Caridad, 
para que en el término de diez días, á contar desde la 
publicación del prasente edicto, se presente en esta 
Fiscalía, pabellones de Infantería de Marina, sita en 
el Arsenal de este punto. 
Habana, 10 de agosto de 1892.—El Fiscal, Tomás 
B a r a n d i a r á n . 3-16 
Commidancia Militar de Mar ína y Caintanla del 
Puerto de l(i- Habana.—Comisión Fiscal.—DON 
RAFAEL M-? KAVÁHRO Y Al .QAEitA, teniente de 
navio y Ayudante Fiscal de esta Comandancia 
Por el presente y término de treinta días, cito, l la-
mo }' emplazo, para que comparezcan en esta Fisca-
lía, en día y hora hábil de despacho, á las personas 
que conocieran el cadáver de un hombre que apnreció 
tlotando on esta bahía, al amanecer de boy, de la 
raza blanca, de barba cerrada, de unos 10 á 45 años, 
que vestía pantalón de dril azul, camisa blanca con 
botonadura falsa, zapatos bajos de becerro y género, 
camiseta de algodón y calzoncillos blancos; tenia pen-
diente al cuello un escapulario de la Virgen del 
Carmen y una medallita de la Virgen del Cobre y á 
su dorso las iniciales J . R.: además, en los bolsillos 
tres llaves chicas, un par de lentes v dos pañuelos, 
uno blanco y el otro de color, teniemío el blanco la 
inicial M.; con el fin de que sea identificado. 
Habana, 11 de agosto de 1892.—El Fiscal, Bafael 
M * Navarro. 3-14 
VAPOUES DE TRAVESIA. 
SE ESPESAN. 
Agt9 19 Valesia: Hamburgos y escalas. 
. . l'l Alcrt: Nueva-York. 
. . 1!) Aransas: Xueva Orleans y escalas. 
. . 20 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso, 
21 City of Washington: Nueva-York. 
. . ¿3 Emiliano: Glasgow y escalas. 
. . 24 M. L . Yillavcrdc: Puerlo-liico y escalas. 
. . 12 City of Alexandría: Nueva-York. 
. . 24 Francisca: Liverpool y escalas. 
. . 25 Montevideo: Cádiz y escalas. 
25 Habana:, Nueva-York. 
. . 25 Yucatán: Veracruz y escalas. 
27 Ascania: Hamburgo y escalas. 
. . 27 Gracia: Liverpool y escalas. 
. . 27 Gravina: Barcelona y escalas. 
. . 29 Saratoga: Nueva-York. 
. . 29 París: Amberes y escalas. 
. . 29 Panamá: Colón y escalas. 
31 Enrique: Liverpool y escalaí. 
Sbre. 4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
5 Lafayette; St. Nazaire y escalas. 
S A L D R A N . 
Agt9 19 Yuiuiirí: Nueva-York, 
. . 20 Mascotte: Tampa y Cayo-Hueso. 
20 C. de Santander: Santander y.escalas. 
. . 20 México: Nueva-York. 
.°. 20 Vajesia: Veraeruz y escalas. 
. . 20 Julia: Puerto -Rico y escalas. 
. . 21 Niágara: Nueva-York. 
. . 23 Mandarin: Veracruz y escalas. 
. . 26 Yucatán: Nueva-York. 
. . 28 Ascania: Veracruz y escalas. 
Sbre. 6 Lafayette: Veracruz. 
. . 10 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
VAPORES COSTEROS. 
SE ESPERAN. 
Agl9 21 Gloria, en Batabanó procedente de las T u -
nas, Trinidad y Cienfuegos. 
. . 21 Manuel L . Villaverde: de Santiago de Cuba 
y escalas. 
24 Josclita: en Batabanó: de Santiago de Cuba, 
Manzanillo, Santa Cruz Jácaro, Tánas, 
S A L D R A N . 
Agt9 20 Julia: para Santiago de Cuba y escalas. 
. . 21 Argonauta, de Batabanó para Cienfuegos, 
Trinidad, Tunas, Jácaro, Santa Cruz, 
Manzanillo y Cuba. 
. . 21 Gloria: de Batabanó, para las Tánas, con 
escalas cu Cienfuegos y Trinidad. 
28 Josefita, de Batabanó para Cienfuegos, T r i -
nidad, Tunas, Jácaro, Santa Cruz, Manza-
. . 31 Manuel L . Villaverde: para Santiago de 
Cuba y escalas. 
Sbre. 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa 
y Cuba. 
ALAVA.—De la Habana los miércoles á las 6 de la 
tarde para Sagua y Caibaricn, regresando los lunes. 
TRITÓN.—Déla Habana para Bahía Honda, Rio 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, todos los sá-
bados, á las 10 de la noche, regresando los miércoles. 
PEDRO MURÍAS.—De la Habana para Sagua y 
Caibarién todos los sábados á las 6 de ta tardo, re-
tornando de Caibarién y Sagua, llegará á este puerto 
los Jueves. 
CLARA.—De la Habana para Sagua y Caibarién 
todos los lunes á las 6 de la tarde, retornando el vier-
nes por la mañana. 
ADELA.—De la Habana para Sagua y Caibarién to-
dos los viernes á las 6 de la tarde, y llegará á este 
puerto los miércoles. 
j jJPR.wiANO.—De la Habana para los Arroyos, L a 
Fe y Guadiana, los sábados, regresando los lunes. 
GüANioüANico.—De la Habana para los Arroyos, 
L a Fe y Guadiana, los días 10, 20 y 30 á las 5 de la 
tarde. 
PUERTO DE LA HAEANA. 
E N T R A D A S . 
Día 18: 
Do Filadcllia, vapor inglés Unionist, «apilán Neatc, 
liiv. 29, ton?. 1,501, con carbón, á L . V . Placé. 
Pascagoula, gol. amer. Robcrt Tlcbark, cap. A l -
berts, trip. 8, tons. 189, con madera, á Luis V. 
Placé. 
Montevideo, berg. csp. Clotilde, capitán Comas, 
trip 12, tons. 278, con tasajo, á J . Balcclls y Cp. 
Veracruz, vapor-correo esp. Ciudad de Santan-
• der. cap. García, trip. 117, tons. 2,295, con carga, 
general, á M. Calvo y Comp.-
S A L I D A S . 
Día 18: 
O ^ H a s t a las once no hubo. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De V E R A C R U Z , en el vapor nacional Ciudad de 
Santander; 
Síes. D? Dolores de Márquez—Ricardo de la Mo-
ra—Pedro Guerra y familia—Diego de Tomás—Pau-
lina Bcrrio—Juan Garran y familia—Dolores Puig— 
Cetureo Rojo—Francisco Solomé—Emilio García— 
Pedro Sánchez—Magdalena Solís y familia—Joaquín 
UflWfiOado—Ciríaco Tapia—Manuel Anchorena— 
Se&astián Sabater—Dámaso Castillo —Josefa F e r -
nández—Además, 24 dé tránsito. 
E n t r a d a s d e c a b o t a j e . 
Día 18: 
De Malas Aguas, vapor Tritón, cap. Real: con 050 
tercios tabaco y efectos. 
Nuevitas, vapor Moriera, cap. Viñolas: con 350 
reses y efectos. 
Arroyos, gta. Dos Hermanas, pat. Ruiz; con 800 
•Vacos carbón. 
Dimas, gta. Deseada, pat. Toro: eon 400 sacos 
.forbón. 
Dimas, gta. Dolorita, pat. Enseñat: con 600 sa-
cos carbón. 
Jaruco, gta. Joven Lola, pat. Pagés: con 80 fa-
negas y 50 sacos maiz. 
Santa Cruz, gta. Joven Manuel, pat. Barrera 
con 150 fanegas maiz. 
— J a r u c o , gta. Inés, pat. Pujol: con efectos. 

















D e s p a c h a d o s d e c a b o t a j e . 
Dia 18: 
Para Cárdenas, gta. Aguila de Oro, pat. Cantero: con 
efectos. 
B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Nueva York, vapor amer. Yumurf, cap. Han-
sen, por Hidalgo y Cp. 
Nueva Orleans, vapor esp. Denia, cap. Cano, 
por O. Blandí y Cp. 
Nueva York, vapor csp. México, cap. Alemany, 
por M. Calvó y Cp. 
Delaware (B. \V.) , vap. ing. Kaflir Prince, capi-
Cauipbell, por Bridat, Mont'Ros y Comp. 
Nueva-Orleaus, vap. amer. Whitney, cap. Sta-
ples, por Galbán, Río y Comp. 
Montevideo, bergantín esp. Soberano I , capitán 
Maristany, por Jané y Cp. 
Filadcllia, gol. amer. Mary B. Judge, capitán 
Morris, por H . B. Hamel y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife, Palmas de Gran Cana-
lla y Vigo, boa. esp. Feliciana, cap. González, 
por Hijos de S. .Aguiar y Comp. 
Vigo y Santa Cruz de la Palma, bea. esp. María 
Luisa, cap. Rodríguez, por Galbán, Rio y Cp. 
B u q u e s q u e se h a n d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas y escalas, vap. esp. Guido, cap. L a -
Ihiohdo, por Deulofeu, hijo y Comp.: de tránsito. 
——Veracruz, vapor-correo esp. Buenos Aires, capi-
tán Cebada, por M. Calvo y Comp.: con 4,000 ta-
bacos torcidos; 80,564 cujclillas cigarros; 3 cascos 
sguardiente y efectos. 
B u q i i o s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 
Para Niieva-Orleans, vap. amer. Aransas, cap. M»-
xon, por Galbán, Río y Comp. 
Puerto-Rico y escalas, vap. csp. Julia, capitán 
Vaca, por Sobrinos de Herrera. 
Poliasas c o r r i d a s e l d í a 
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L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas el dia 18 de agosto. 
Eúskaro: 
800 canastos cebollas Rdo. 
Gaditano: 
230 canastos papas de la Corona Rdo. 
3787 id. cebollas IMo. 
Guido: 
2800 canastos cebollas 
Kü cajas latas de ar. mantequilla. 
Rdo. 
$20 qtl. 
18 id. chorizos. 
10 id. morcillas... 
Veracmz: 
8 cajas membrillo en latas de 6 y 12 
libras $22 qtl." 
Catalán: 
30 cajas latas de 4 libras mantequi-
lla, Corona $21 qtl. 
3 cajas latas de 8 libras mantequi-
lla. Corona $21 qtl. 
10 cajas latas de 8 libras mantequi-
lla. L a Montañesa $21 qtl. 
40 cajas latas de 4 libras , mantequi 
lia, L a Montañesa $21 qtl. 
Pedro; 
30 cajas latas de 4 libras mantequi-
lla, Corona $20 qtl. 
6 cajas latas chorizos $10:,'. 
40 cajas latas de 4 libras mantequi-
lla. L a Montañesa $20 qtl. 
7 cajas latas de 8 libras mantequi-
lla, L a Montañesa $20 qtl. 
12 cajas latps chorizos L a Fama $102. 
Vapores-correos Alemanes 
de la Compañía 
HAMBUMÜESA-AMERICANA. 
P A R A P R O G R E S O , V E R A C R U Z , T A M P I C O 
Y N E W O R L E A N S . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 20 do agos-
to el vapor-correo alemán 
VALESIA 
c a p i t á n S c h i i c k . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasajeror de 1? cámara. 
P r e c i o s do pa sa j e . 
Fin X'} cámara. E n proa. 
Para PROGRESO $ 25 oro. $ 12 oro 
„ TAMPICO ,, 30 „ „ 15 ,, 
„ VERACRUZ „ 35 „ „ 17 „ 
„ NEW OIÍLEANS— „ 50 ,, „ 25 „ 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
M - Y O R K & CÜBA. 
S T E Á I S H I P C O M M 
S C A B A W A T N E W - T O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
s a ld r án como sigue: 
D e N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s d e l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a d e l a t a r d e . 
S A R A T O G A Agio 
Y U C A T A N 
N I A G A R A 
D R I Z A B A 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
SARATOGA 
YUMURI : . . 
N I A G A R A 
D e l a H a b a n a p a r a N u e v a Y o r k l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s o c h o 
o n p u n t o d e l a m a ñ a n a . 
O R Í Z A B A Agto. 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 
S A R A T O G A 
Y U M U R I 
NIAGARA 
Y U C A T A N 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de rus viajes, tienen excelentes 
comodidades para pasnjeros eu sus espaciosas cámaras. 
Tambiéu se llevan á bordo esceleutes cocineros es-
pañoles y franceíes. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del día de salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdara, Rotter-
dam, Havre y Amberes; Buenos Aires. Montevideo, 
Santos y Rio Jaueiro, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General do Correos 
Se d a n b o l e t a s d e v i a j e p o r l o s v a -
p o r e s d e e s t a l i n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es-
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s d e S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - l T o r k y e l H a v ^ e . 
L í n e a e n t r e Nueva - ISTork y C i e n f u e -
í u e g o s , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o d e C u b a i d a y v u e l t a . 
I S P L o s hermosos vapores de hierro 
capitáu P I E R C E . 
C I E I B T F T J E G O S 
capitáu C A L L A W A Y . 
Salen en lu forma siguiente: 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Agto. 11 
C I E N F U E G O S . . 25 
D e C i e n f u e g o s . 
C I E N F U E G O S Agto. 10 
S A N T I A G O . . 24 
D o S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Agtp. 13 
S A N T I A G O . . 27 
CiP"Pasaje por ambas líneas á opción del viíyero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía número 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n. 951 312-Jl 
D e N u e v a "STork á l a H a b a n a . 
IA $40—2Í $20.—Ida vuelta $75 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1? $45—2« $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
•oro español. 
Hidalgo y Cp. 14-Jn 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico losf días 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba esprosados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el día 25 y 
de Cádiz el 30. 
E u su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasíyeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribe y en el 
Pacífico, para Cádiz y Barcelona. 
E u la época de cuarentena, ó sea desde el IV de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Barcelona, Santander y Coruña, pero pasajeros sólo 
pura los últimos puertos.—M. Calvo y Comp. 
I 38 1-E 
LINEA M LA HABANA A COLON. 
E n combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril do Panamá y vapores 
de la costa sur y Norte do' Pacífico. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no respondo del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pitdos con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta en los mis-
mos. 
25, OBRAPIA 25. 
Hacen pagos por el cable, piran letras á corta y 
larga vista y dan cartas do crédito sobre K e w - Y o r k , 
Filadelphia, New-Orleans, San Francisco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, así 
como sobre todos los pueblos de España y sus provin-
cia". C I I I t 156-1 J l 
S A L I D A S . 
De la Habana el día . . 6 
. . Santiago de Cuba.. 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabello. . . . 14 
. . Santa Marta 1G 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
Colón 20 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
M. Calvo v Comp 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabello.., . 13 
. . Santa María 10 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
Santiago de Cuba. . 26 
. . Habana 29 
t Sí 812-1K 
fAFOSES STEROS. 
J . M . B o r j e s y C -
B A N Q X T E H O S . 
2, O B I S P O , 2 . 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 
HACEN PAGOS POR E L CABLE. 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O , 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
S A N F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S . V E R A.-
C R U Z , M E J I C O , SAN J U A N D E P Í J E R T Ó -
R I C O . P O N C E , M A Y A G Ü E Z , L O N D R E S , P A -
R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , H A M B U R -
G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R -
D A N , B R U S E L A S , K O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N . 
G E N O V A , E T C . , E T C . , A S I C O M O S O B R E T O -
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 
E S P A f Í A ± I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S . C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 
E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O -
NOS D E L O S E K T A D O S - U N I D O S Y C Ú A L -
Q U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. C128Ó 156-2 A 
V A P O U ESI'AÑOIi 
T R I T O N 
A . D E L C O L L A D O Y C O M P . 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 
Capitán D. R I C A R D O R E A L . 
VIAJES SEMANALES DE LA HABANA A UAIIÍA-IIONDA, 
RÍO BLANCO, SAN CAYETANO Y MALAS-AGUAS 
Y V I C E - V E K 8 A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regicsará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los 
martes, saliendo á las tres de la tarde para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle do 
Luz, y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 
Do más pormenores imponaráu: en L A P A L M A 
(Consolación de! Norte), su gerente. D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Srcs F E R -
N A N D E Z . O A R C I A Y COMP. , Oficios ns. 1 y 3. 
C '284 150-2 Ao 
. A . " V T S O 
Se avisa á los señores pasajeros (jue para evitar la 
i York, deben ir provistos de un cnarentena en Nueva
certiücado del Dr. Burgess. 
ITidaliro v O» 
-Obispo 21, altos. 
U - J n 
INTERNATIONAL STEAMSHIP Co. 
E L HKIMUOSO V A P O R I N G L É S 
CA1'. TAN O L D11A >l. 
P A R A T A M P I C O V E R A C R U Z Y P R O G K E . S O . 
Saldrá el dia 23 del corriente. 
Admite carga y pasajeros pai a dichos puertos. 
Los vapores de esta linea ofrecen a los señores pa-
sajeros un esmorado Iraio y servicio. 
I'BECIOS DE PASAJE PARA 
1? 2» 3» 
Progreso $ 20 $ 13 $ 9 
Campeche 30 20 12 
Fraulcra 30 ÍÍO 12 
Veracruz 30 20 13 
Tampico 30 20 14 
Tuxpam ?0 20 11 
También se expenden pasajes directos para la ciu-
dad de México y Monterey. 
Para más informes dirigirse á B R I D A T , M O N T -
R O S Y COMP. 
A M A R G U R A N U M E R O 5 . 
9800 t¡<i-18 6:i-18 
C A P I T A N M O N T E S I N O S . 
Este hermoso buque que, oonstruido oxpresamonto 
para la traversía cutre esta esta Isla y la de Pinos, 
sale de Batabanó los domingos por la mañana para 
Santa Fe y Nueva Gerona y regresa los miércoles de 
Nueva Gerona y Santa Fo á Batabanó, efectuando 
sus viajes con la seguridad que tiene acreditado. 
Le despachan en la Habana D. Félix Ortega, en el 
almacén de retorno de Villanueva, y en Isla do P i -
nos, el Capitán, 
Más pormenores, D . Pódro Ordoñez, Dragones, 
entre Egida y Zulueta, peletería. 
C 1223 27-21 J l 
B. PIÑON Y COMP. 
Mercadei os 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA Y LARGA YISTA, 
sobre Londres, París, Berlín, Nueva-York y demáa 
plazas importantes de Francia, Alemania, y Estados-
Unidos, así como sobro Madrid, todas las capitales de 
Srovincia y pueblos chicos y grandes de Espaüa, Islaa ¡aleares y Canarias, 
O M í 312 Abl 1 
N. GEIiATS Y C* 
108, •A.G-XJI.A.R, 1 0 8 . 
E S Q U I N A A A M A R G U R A 
IIACEX PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s d o c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleans, Veracruz, Méji -
co, San Juan do Puerto-Rico, Londres, París, B u r -
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñapóles , 
capitales y pueblos do 
E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S 
C 1281 15(5-2 A 
VAPOR ALAVA 
Capitán U R R U T I B E A S C O A . 
P a r a Sagvia y C a i b a r i é n . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis do la 
tarde, del muelle do Luz, y llegará á S A G U A los Jue-
ves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I 1 $ A R I E N , tocando en Sagua, para 
la H A B A N A , los domingos por la mañana. 
T a r i f a de f l e t e s e n o r o . 
A S A G U A . 
Víveres y ferretería $0-40 
Mercancías 0-C0 
A C A I B A R I E N . 
Víveres y foiToteria con lanchaje $ 0-10 
Mercancías idem idem. 0-05 
I3ÍPNOTA.—Estando en combinación con el ferro-
carril de Chinchilla, se despachan couocimiantos di-
rectos para los Quemados do Güines. 
Se despachan á bordo, ó iufonnes Cuba número 1. 
127» a-Af 
[Oúuuu m y m v ü un 
comisos DE LAS AN'TILAS ? m m m m . n m 
{)E . S O B R L V O S UE U tlllMKHX. 
YMHiU 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L ANO DE 1839. 
do Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Júsi iz , entre las de Barat i l lo 
y S a n Pedro, a l lado del café L a Mar ina . 
SUBASTA DEL TAPOR ESPAÑOL 
E l jueves 25 del corriente, á las doce del dia se re-
matarán on esta venduta, el referido vapor que se en-
cuentra enibarraucado en las playas do Cojimar, con 
in m&qniha, arboladura, dos cadenas con tres anclas, 
dos tanques con cabida de 23 pipas cada uno, otra 
chico con cabida de seis pipas, cuatro maquinillas do 
izar, una hélice de repuesto, na bote, molinetes, pes-
cantes y 400 toneladas, poco más ó menos de carbón, 
todo en el estado en que se halle y al mejor postor. 
Habana, agosto 18 de 1H92.—Sierra y Gómez. 
074.1 0-19 
MERCANTILES. 
PLANT STEAM SHÍP LINE 
A N e w - Y " o r k e n 7 0 h e r a s . 
Los rápidos vapores-correos iuuerioauos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores sjtldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksouville, Savanah, Cbar-
leoton, Richmond, Washington, Filadcllia y Baltimo-
re. Se venden billetes para Nucva-Orleans, St. Louis, 
Chicago y todas Ir.s priacipales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores lincas de vyicres que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ricano. Los conducloros hablau el castellano. 
Los días de salida de vapor-no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
Desde el 1S do mayo será requisito indispensable 
para obtener pasiye la presentación del certificado del 
Ur. Burgess, cuyo despacho está Obispo 21. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D. Hashagrm, 261 Broadway, Nueva-York. 
D.W. Fitzgerald, Superintendente.—Puerto Tampa 
r'1117 ir.n_i.il 
VAPORES-COREEOS 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
ANTONIIHOPEZ COMP. 
P A R A T A M P I C O Y VERACRÜJ5. 
Saldrá para dichos puertos sobro el dia 28 de agosto 
el vapor-correo alemán 
ASCANIA 
c a p i t á n S c h r o t t e r . 
Admite carga á flete y pasajeros de proa, y unos 
cuantos pasíyeros de 1? cámara. 
p r a c i o s c:: pa sa j e . 
E n V ) cámara. Enj troa . 
PAKA. TAUFIOO $ 2 5 oro. $12 oro. 
. . VERACRUZ $ 35 oro. $17 oro. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para el H A V U E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales cu H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. 
THOMAS, saldrá el día 15 do septiembre el niwvo 
vapor-correo alemán 
ASCANIA 
c a p i t á n S c h r o t t e r . 
Admite carga para los citados puertos, y tambiéu 
trasbordos con conocimientoK directos para un gran 
número de puertos de EUROX'A, A M E R I C A D E L 
SUR', A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consiguataria. 
N O T A . — L a carga destinada á puertos eu donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thoinas, Haity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán los 
consignatarios. 
ADVERTENCIATMPORTANTE. 
Los vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la esca.a. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
punto, cou trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correos 847. 
MARTIN. F A L K Y CP. 
C D, 335 My 
E L V A P O R C O R R E O 
Ciudad de Santander, 
C A P I T A N O A K C I A 
Saldrá paia la Ootlüfa y S.iM'.ainlcr el 20 de agosto 
á las cinco de la tarde, l levándola corrcspoi.cli nci i 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco 
para dichos pucrlos. 
Recibo azúcar, café y cacao cu partidas & fleto 00-
trldo y con coiiocimicnlo directo pfcra Vigo, Gijón, 
BÜbao y San Scfij^tiáu, 
Los pasaportes se üiitrcj;arán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se Qmár&n por los consignala-
rios autes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo basta el día 18. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo v Comp., Oficios número 28. 
I 38 312-1 E 
LINEA DE NEW-YORK. 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u a y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Se h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
d o l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - Y o r k 
l o s d i a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r o o 
C A P I T A N A L E M A N Y . 
Saldrá para Nueva-York el 20 de agosto, á las cua-
tro do la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los nua ofrecu el buen 
trato que esta antigua Coinpaüía tiene acreditado en 
sus diferentes lineas. 
También recibe caiga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Arasterdan, Uotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen eu sus vapores. 
I 38 312-1 E 
LINEA DE LAS ANTILLAS. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abieita una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las .le-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I D A . 
L L E G A D A . S A L I D A . 
De la Habana el dia úl-
timo de cada mes. 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba. 5 
. . Ponce 8 
Mayagiiez 9 
R E T O R N O 
A Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba.. 4 
. . Ponce 7 
. . Mayagiiez 9 
. . Puerto-Rico 10 
S A L I D A . 
De Puerto-Rico el 15 
. . Mayagiiez 16 
. . Pouco 17 
. . Puerto-Príncipe . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
„ Gibara 21 
, . ^utmtas,,........ 22 
L L E G A D A . 
A Mayagiiez el 15 
. . Ponce 16 
. . Puerto-Príncipe. . . 19 
. . Santiago de Cuba.. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas.. 32 
C A P I T A N O. JOSJí Al. Y A C A . 
Este Vapor subirá do csle puerto el día 20 de agos-
to a las ciuci. do la larde, para los de 
N U E V I T A S . 




> P O N C E , 
M A Y A G I I E Z , 
A G I I A D I L L A Y 
P U E U T O R I C O . 
Las pólizas para la carpa de travesía sólo se admi-
ten hasta el día anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
QWara: Sr. D i Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Sanio Domingo: Sres. Miguel Pon y Comp. 
Ponce: Sres. líracnicr y Cp. 
Mayagiiez: Sres. Scbulzo y Cp. 
Aguadilla: Sres. Vu.llc, Koppisch y Cp. 
Puerto-Rico; Sr. D. Ludwig Duplace. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro núme-
ro 26, plaza do Luz. 1 37 312-1 
VAPOIJ 
8 A N J U A N , 
C A P I T A N D. M. G I N E S T A . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 25 de agosto, 
á las cinco de la tarde, para los de 
N U E V I T A S , 
P U E R T O P A D R E , 
G I R A R A , 
W A V A K I , 
RARA COA. 
CUANTANAIUO, 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. D. Vicente Uodrígucz y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D. Francisco Plá y Picabia. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. .luau Gran. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Guanlánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despaí'b.iporousaruiadoros, San Pedro 26, plaza 
de Luz. 137 312-1 E 
A v r s o . 
E l vapor C L A R A que debía salir ol mar-
tes 1(5 para Saguu y Caibar ién, suspendo su 
salida hasta nuevo aviso.—Sobrinos do He-
rrera. I 37 10 ag 
BANCO B E L COMEilOIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
Artmiaíslración de los Forroearriles.. 
AVISO A L P U B L I C O . 
Desde ol día 14 del corricjik! se expenderán boleli-
nes do ida, y de ida y vyelta, cu lugar de medallas, en 
los despachos de Luz y Guauabacoa, para el tránsito 
en U>a Mipo.rcs y trenes del ramal. Los boletines sólu. 
servirán para el dia do su fecha. 
Hasta el día 15 do septiembre próximo c o n t i n u a r á R 
rccilm'ndose las medallas cu los torniquetes on pago, 
de pasajes. 
Habana, Agosto 11 de 1892.—El Administrador ge-
neral é Ingeniero Jefe, Francisco Favudela J Ges-
I n l C 1354 8-12 
VAPOR "ADELA. 
saldrá de la H A B A N A todos los viernes á li 
la tardo, v tocará cu S A G U A los sábados y llegará 
C A I B A R I E N los domingos por la nmQaua, 
S o las seis 
de  tardo, 
á t 
R E T O R N O . 
Saldrá de CAIBAIÍ1EN los martes después de la 
llegada del tren do pasajeros, y tocando eu Sagua ol 
mismo día y llegará a la H A B A N A los miércoles, de 
ocho á nueve de la maliana. 
Sobrinos de Herrera. San Pedro 26, plaza de Luz, 
I 37 312-1 E 
m DE LETRAS. 
L R U I Z & C 
a u i ü u d UG u M i i a s ) ü i i i M ) . 
ETabiendó solicitado el Sr. D . José Arias y Riesgo, 
"duplicado" por extravío, de los ceitiñeados á'su 
IICMUIJIC, miiiicro 11,236 expedido en 21 de marzo de 
1881; por dos acciones ns. 12,661 y 7,304: n? lti,]i!6 
en 10 agosto 85, por un cupón n. 3,027 de $'¿0: adine-
ro 19,138 en 28 septiumbro 86, por dos acciones lui-
ros 10,013 y 11,93.".: n. l!l,!)0] eQ 21 .le abril 87 por doa 
acciones ns. 5,113 y 5,683, y cerlilicado u, 20,653 por 
un i-iipón n. •1,161 de treinta pesos, expedido en 8 no-
viembre ^7; el Sr. Vicc-Prcsidento ha dispuesto que 
so publique en 15niiiiieros del DIAIUO I>H I.AMAKJ-
NA, y que si transcurrieson tres dias del último anun-
cio sin oue se presentase oposición, so expidan los 
diuilioaaot solicitados, quodando anulados los extra-
vlados.—Habana, 27 de julio de 1893.—El Secretario, 
(!iiiUrriim A', de-Castro. 
9120 15-4Ag 
GREMIO J)B TIENDAS DE TEJIDOS 
C O N S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A . 
Cito á todos los señores indusiriales de este gremio 
para el domingo 21 del corriente, á las doco del dfa 
en los salones del Casino Español, para darles cuenta 
do la exposición quo se dirye al Minielerio de Ultra-
mar por conducto de la Cámara do Comercio. 
Habana, 18 de agosto de 1892.—El Síndico 19, B . 
í'rtudrs. C 1375 3-19 
tallo áe M t m . 
E] diimingo 21 del actual, {; las doce de su día y en 
el local de la "Secretaría do Gremios do la Habana," 
sito en la calle de Lamparilla número 2, "Lonja de 
Víveres; se celebrará junta general do sciíores agre-
miados para dar cuenta de la exposición que por con-
ducto do la respetable Cámara de Comercio de esta 
ciudad, se remito al Excmo. Sr. Ministro do Ultra-
mar.—Habana, ujjosto 18 de 1892—El Síndico. /,/(/.* 
1;(¡¡II:. C 1376 3d-19 2a-19 
E l día 25 del corriente mes, á las nueve e» punto 
de la mañana, serán rematados los lotes qm, alujo se 
expresan, ñor ante el Notario de esta capital L). P. 
Uodríguez rdrez, según lo dispone el ai tículo 1872 
del Código Civil, pndléudo los inte/osados rescatar 6 
prorrogar dichos lotes hasta el mismo acto del remate. 
Números quo se citan: 5,318; 4,000; 5,876; 5 004; 
5,805; 5,946; 5,1(;K}'1,(;.17: (0(K).S>: 5.9.|(i- 5,839; 5 915-
5,662; 5,830; ñ.h91; 5,865; 5,768; 5,950; 5.8(12; 5.969: 
5,719; 5,916; 5,767; 5,943. 
llábana, 15 de agosto do 18í>2.—Andrés Barallobio 
y Comp., S. cu ('. 
• La Antigua América," Neptuno uúm. 41, esquina 
á Amistad. 
NOTA.—Esta casa presta dinero al 2 por 100 nien-
smil cu grandes sumas, y tiene un grandioso surtido 
en joyería por la mitad de su valor. 
" 9741 4-19 
Los Sres. Crabb y C?, dueños de la Reünería que 
para cueiuar i:.ieles están estableciendo en Regla, a-
visan á los Sres. Hacendados v Corredores que han 
abierto un despacho en Mercailcres 22, altos, para loa 
negocios do mieles do la próxima íafra. 
C1341 15a-9 l5d-10Atr 
8, O'KEILLY 8. 
ESQUINA A MERCADERES. 
HACEN PAGOS POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s d e c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ñá-
peles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bremen, Hambur-
go, París, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, 
Lyon, M^icü, Veracruz, S. Juan do Puerto-Rico, Se, 
E S P A Ñ A 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobro Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mutión, y Santa Cruz do Tenerife, 
Y EN ESTA ISLA 
Sobro Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad; Cienfuegos, 
Saucti-Spíritus, Santiago de Cuba, Ciego de Avila, 
Manzanillo, Pinar del Río, Gibara, Puerto-Príncipe, 
Nuevitas. etc. C1113 156-1 J l 
J . BALCELLS T 
GIRO DE LETRAS 
CUBA NUM. 43, 
E N T K B O B I S P O 7 O B R A P I A 
C 1116 X56-1J1 
Coniandaiicia do la (riiardia Civil de 
la Jiuisdicción de la Habana. 
A N U N C I O . 
. Debiendo venderse por desecho en pública subasta 
cinco caballos del Escuadrón de esta Comandancia, 
se anuncia al páldico, para que las personas que de 
sean lomar parte en aquella concurran á l a casa-cuur-
tcl que. ocupa la fuerza de este Inslitnto en la villa do 
(iiiines. álas nueve de la mañana del martes 23 del 
corriente. 
Habana; 16 de agosto de 1892.—El Teniente Coro-
nel 1er, Jefe, P. A. y O., el Comandante Eucargado 
del Depósito, . ful ián Alonso. C 1367 5-18 
Auto el Notario de esta capital D. Joaquín Lancf* 
y Alfonso, con fecha veinte y uno del pasado mes de 
Julio be conferido poder general para intervenir en 
todos mis asuntos al Ldo. D. Miguel Alvarado y 
Bausá; quedando revocados todos los poderes que he 
otorgado con anterioridad, dejando en su buena opi-
nión y fama á las personas á quienes se los conferí. 
Habana, agosto 17 de 1892.—Miguel de la Puente. 
9706 15-18 ag 
Repiento Je Rzarro, 3 0 1 Calieria 
Teniendo que venderse un caballo de desecho cu el 
cuartel de Dragones, se hace público por este anun-
cio, para el licitador que quiera hacer proposiciones 
pueda verilicarlo el día 18 del actual, á las 11 de su 
mañana.—Habana, 10 de agosto de 1892.—Julián 
Lillo. 6-13 
I n t e r e s a n t e . 
Con todas las condiciones para fábrica de tabacos 
se alquila la'casa calle de Virtudes número 98, donde 
estaba la llor de Murias: en el cafó do al lado está la 
llave á iatoxmxia, 9470 8-18 
n E R X E S 19 DE AGOSTO DE 1892. 
No Jmy imposídón. 
Hemos sido los primeros en encarecer la 
gravedad de las declaraciones formuladas 
« n la Junta general celebrada el s á b a d o ú l -
t imo por la " U n i ó n de los Fabricantes de 
Tabacos", y efectivamente la tienen m u y 
grande, pues no signíflcan; á la postre, otra 
cosa que el cierre de todas las fábr icas en 
u n plazo breve. T a l resultado h a b r í a de 
de traer una p e r t u r b a c i ó n inmediata en el 
mercado, la cual se t r a d u c i r í a no sólo en la 
falta de sustento para algunos millares de 
obreros sino en una crisis comercial que a-
fec ta r í a á las provincias de la Habana y 
Pinar del Eio. 
L o que conviene hacer constar es que la 
act i tud de los fabricantes de tabacos no o-
bedece al propósi to de imponerse á lo s Pode-
res Públ icos como alguien supone. No; esa 
act i tud es consecuencia lóg ica de la enor-
midad de los impuestos con que se grava á 
l a industria del tabaco, los cuales hacen 
imposible el seguir empleando capi ta l n i 
trabajo ningunos en una p r o d u c c i ó n que en 
vez de rendir utilidades ha de ocasionar 
seguramente perdidas. 
Nos apoyamos para hacer esta af i rmación 
en los datos que so leyeron en la Junta ge-
neral á que nos acabamos de referir, y q u é 
publicamos oportunamente. 
Según esos datos, una fábr ica que elabore 
a l año nueve millones de tabacos, v e n d r í a á 
obtener de u t i l i dad 22,050 pesos al año , 
partiendo de la af irmación hecha por el Sr. 
D . Gustavo Bock, de que los tabacos elabo-
rados en su casa en 1891, dejaron sólo una 
ganancia de $2.45 por mil lar . Agregaba el 
Sr. Bock que siendo la casa donde e s t á si-
tuada su fábrica, propiedad do los d u e ñ o s 
de esta, no h a b í a calculado alquiler n i t am-
poco el in te rés del capital invert ido. 
Ahora bien, si se tienen en cuenta el i n -
t e r é s del capital invert ido, el alquiler de la 
" casa y las cifras que representan los nuevos 
impuestos, r e s u l t a r á que para una fábr ica 
que haga nueve millones de tabacos al año , 
v e n d r á n á representar todas esas cantida-
des una suma que no b a j a r á do $31,469.50 
distribuidos en la forma siguiente: 
Pesos. 
Intereses del capi ta l invert ido 
al 10 por 100, sobre $150,000 
que, á nuestro juic io , consti tu-
yen la menor suma de capital 
que necesita una fábr ica para 
atender con alguna faci l idad á 
su producc ión 15000 00 
Alqui ler de la casa 4000 00 
2 por 100 de impuesto, sobre la 
base de 60 pesos valor del m i -
l l a r 10800 00 
Consumo inter ior 300 00 
Subsidio indust r ia l 1000 00 
Recargo munic ipa l 275 00 
6 por 100 por r e c a u d a c i ó n 94 50 
31469 50 
Esta suma demuestra una p é r d i d a de 
m á s de nueve m i l pesos, ó bien que el inte 
r é s del capi tal invert ido no llega á 4 por 
100; y cuenta que no hemos incluido n i el 
impuesto do expor t ac ión , quu aunque no 
sale de un modo directo do la caja do los 
fabricantes, afectan poderosamente á la in 
dustria. 
Si se tiene en cuenta que en esta Is la 
existe sobrada facilidad para colocar el d i -
nero á un 10 por 100 de in t e ré s sin los pe-
ligros que lleva siempre aparejados toda 
exp lo tac ión industr ia l , es natura l pensar 
que los fabricantes de tabacos no han de re-
signarse á seguir empleando su actividad 
en un negocio que no les ofrece n ingún 
atractivo. 
, De estas condiciones han surgido los a-
cuerdos de los fabricantes; los cuales, como 
se ve, no han pretendido con ellos realizar 
ninguna imposic ión. Bien lo demuestran con 
la instancia que han dir igido hace dos d ías 
a l Sr. Gobernador General, y que nosotros 
insertamos en el n ú m e r o de antier, en la cual 
se plantea el problema en estos sencillísi-
mos t é rminos ; "es abrumador el peso de los 
nuevos impuestos: no podemos soportarlo, y 
rogamos que se nos alivie de él, por lo me-
nos manteniendo la t r i bu tac ión en la forma 
hasta aqu í establecida." 
Dada la justificación de estas quejas y la 
forma correcta en que han sido formuladas 
ante la Autor idad , nosotros ver íamos con 
placer que fueran atendidas; que con serlo no 
se q u e b r a n t a r í a n i n g ú n prestigio, antes al 
contrario; pues a d e m á s de evitarse g rav í s i -
mos males á este p a í s , consegui r ía el señor 
Minis t ro de Ul t ramar que la opinión u n á n i -
me le mostrase de un modo expresivo el 
m á s sincero agradecimiento; y en la mani-
festación de estos sentimientos no habia se-
guramente de adelantarse nadie á los fa 
bricantes de tabacos y a l DIARIO DE LA 
MAKINA. 
Nosotros abrigamos la esperanza de que 
destruida como es tá , desgraciadamente, la 
leyenda de las fabulosas ganancias que re-
porta la industria tabaquera cubana, el 
buen sentido ha de imponerse al cabo, y 
entonces s e r á fácil llegar á honrosos t é r m i -
nos de concordia que eviten toda resolución 
radical y peligrosa. 
A "La Lucha". 
Con t inúa L a Lucha e m p e ñ a d a en creer, 
ó en aparentarlo, que es producto de una 
trama abortada el suelto quo publicamos 
en nuestro n ú m e r o del m i é r c o l e s ú l t imo , 
dando cuenta de que los Sres. Rabell y 
Valle h a b í a n entregado una instancia á 
la Primera Autor idad en nombre de la 
"Unión de los Fabricantes de Tabacos". 
Siga c reyéndolo en buen hora, que noso-
tros, después de poner las cosas en su l u -
gar, no hemos de in tentar convencerlo de 
que e s t á equivocado, sobre todo teniendo 
motivos para saber que al colega le conviene 
no darse por convencido. 
Pero i f í J E i ^ a hace hoy una af i rmación 
que necesitamos recoger para desmentirla. 
Dice el colega que u n fabricante pol í t i -
co—dejamos á L a L u c h a l a or iginal idad de 
esta nov í s ima c la s i f i cac ión—"mani fes tó en 
Palacio, d e s p u é s de l a Asamblea de los fa-
bricantes, que él no c e r r a r í a su fábr ica , á 
pesar dei acuerdo tomado, porque j a m á s 
se opondr í a á las determinaciones del Go-
bierno"; y que "estuvo conforme con ese 
í ab r i can t e , otro que ocupó puesto promi-
nente en la referida Asamblea." 
E n la referida Asamble a el puesto m á s 
prominente lo ocupó , claro e s t á , el que pre-
s id ía la jun ta , quo era el Sr. D . Manuel 
Valle, Y por si á él se refieren las l íneas 
t ranscr i tas , consto que constituyen una 
completa a l t e r ac ión de la verdad, pues son 
falsas todas las afirmaciones que en ellas 
se hacen. 
Ignoramos si a l g ú n fabricante de tabacos 
ha manifestado en Palacio que él no cerra-
ría su fábr ica , pero desde luego podemos 
desmentir que eso haya sido en presencia 
de "otro fabricante que ocupó puesto pro-
minente" en la ú l t i m a asamblea de la 
" U n i ó n de los Fabricantes de Tabacos," n i 
menos que ese "otro fabricante" se haya 
mostrado n i se muestre conforme con dicha 
opinión. 
Hacemos estas manifestaciones debida-
mente autorizados. 
Respecto de la aparatosa amenaza que 
nos hace L a IAICIUI de descorrer el velo, del 
quo sólo ha levantado la punta, ú n i c a m e n t e 
le respondemos que, por lo que á nosotros 
ÍO refiere, nada nos importa que se desco-
rra ó que caiga ese velo, y en t a l v i r t u d , lo 
que nos e s t r a ñ a , dada la idiosincracia pe-
r iodís t ica de L a laucha, es que á estas 
lloras no haya manifestado el colega cuanto 
lo hubiese venido en voluntad. ' 
Diputación Proyincial. 
E n la tarde del miércoles ce lebró su se-
sión del presente mes la D ipu t ac ión Prov in-
cial de la Habana, concurriendo á ella casi 
codos los señores que componen esa respe-
table corporación, á cuyo seno volvió, t ras 
larga y penosa enfermedad de la quo todo-
vía so halla convaleciente, su digno é ilus-
trado Presidente el Excmo. ̂ r . D . Antonio 
C. Tel lor ía , que fué objeto de las m á s ex-
presivas y car iñosas demostraciones por 
parte de todos los diputados. Eco de l a sa-
tisfacción con que vieron volver al seno de 
la D ipu t ac ión al señor Te l le r ía , se hicieron 
los Sres. T r i ay y Goviu. Todos lamentaron 
sin embargo, la necesidad que tiene el se-
ñor Presidente de la D i p u t a c i ó n de solicitar 
licencia y abandonar, siquiera sea por poco 
tiempo, esta ciudad donde tantos amigos 
cuenta. 
Lia D i p u t a c i ó n se ocupó en el despacho 
de los mú l t i p l e s asuntos pendientes, entre 
los cuales ocupa lugar preferente el de la 
i dqu i s idón de dos manzanas de terreno en 
la calzada de Belascoaín , frente á la casa de 
las Viudas, con objeto de construir en ellas 
la Escuela de Artes y Oficios, que tan pro-
vechosamente creó y sostiene, y un edificio 
destinado á Museo de Agr icu l tu ra , Indus-
tr ia y Comercio, que pueda ostentar todas 
las manifestaciones de la riqueza de esta Is -
la. Por tan feliz pensamiento merece calo-
rosos aplausos la D i p u t a c i ó n Provincia l de 
la Habana. 
T a m b i é n los o b t e n d r á del vecindario de 
Guanabacoa por el acuerdo, adoptado en 
principio, á moción del celoso diputado por 
aquel distr i to Sr. D . Miguel F , V iond i , de 
ayudar con fondos á su ayuntamiento para 
la cons t rucc ión de la carretera de Guana-
bacoa á Cojimar, t an indispensable para 
que no se realice el aislamiento de un pue-
blo balneario que tantas ventajas ofrece y 
para trasladarse al cual resultan mayores 
dificultades y peligros, por el estado de su 
camino, que para dirigirse á poblaciones 
cinco veces m á s distantes. 
No fué ese el único acuerdo do la D i p u -
tación. A instancias do los señores T r i a y y 
Vega (D . Jenaro) se r e a l i z a r á la calzada do 
Managua á Tapaste (de la que solo falta un 
tramo de una legua escasa), y á las del so-
ñor Vega se aux i l i a r á al ayuntamiento de 
Jaruco en la cons t rucc ión de un puente. 
L a necesidad de estudiar el presupuesto 
del Ins t i tu to do Segunda E n s e ñ a n z a de la 
Habana, que corre desde esto a ñ o á cargo 
de la D ipu t ac ión Provincial y que pareco 
que arroja un déficit de unos 13,000 pesos, 
abligó á aplazar para el p róx imo miércoles 




N O V E L A O R I G I N A L 
D E 
C H A R L E S M E E O U V E L . 
ÍEsta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial" lalla de venta en la Galería Literaria, de la señora 
Viuda de Pozo é hijos, Obispo, 55.) 
(CONTINÚA.) 
A l encontrar á Colette en casa de su ant i -
gua querida, se h a b í a dicho que no so le es-
capa r í a . 
Colette no se pa rec í a á esas muchachas 
acicaladas, demacradas, violentamente co-
rrompidas, que cons t i t u í an de ordinario sus 
delicias. 
Hab ía en ella un encanto penetrante, una 
frescura de fruto sobro el á rbo l , un perfume 
primaveral quo no era él ol único en apre-
ciar . 
Y era esto, sobre todo, lo que hac í a á la 
desgraciada joven estar triste y lo que alte-
• raba su humor siempre jov ia l . 
Una continua procesión de extranjeros de 
todos los pa í se s entraba en casa de la seño-
r a Dufrane. 
E r a lo que se l lama una casa de comisio-
nistas. 
Este pun to es difícil de fijar. 
E n esas clases de almacenes ó talleres en 
boga, que t ienen el mér i to de mantener, en 
c i ies t ión í le modas, la snpremacia del gusto 
parisiense en el CJniverso entero, Ber l ín , 
Londres , San Pciersburgo ó Bucharest, sin 
contar las otras ciudades inportantes de 
Europa ó A m é r i c a , se tornan los modelos de 
trajes, de abrigos ó de sombreros, que ex-
p i d e n á tndas partes y los esparcen hasta 
lo in f in i to . 
lleunión de los síndicos en la 
Cámara de Comercio. 
En la efectuada anoche, y que p res id ió el 
Sr. Alonso, teniendo á su lado á la comi-
sión de s índicos electa en la pr imera reu-
nión, a c t u ó do secretario el joven letrado 
Sr. D. Benito del Campo. T a m b i é n se halla-
ba allí el inspector Sr. Capriies, nombrado 
por la autoridad gubernativa. 
E l Presidente Sr. Alonso ab r ió la sesión 
diciendo que no necesitaba recomendar á 
las personas allí congregadas el orden, la 
sensatez y la corrección, por (pie los repre-
sentantes del comercio se han conducido 
con la cordura y a l mismo tiempo con l a 
ene rg í a que eran de esperarse. 
Después el banquero Sr. D . T . A . Brodor-
man pido la palabra con ol objeto de i n d i -
car que es menester haya en todo el comer-
cio, en las actuales circunstancias, solidari-
dad é i d é n t i d a d de miras, para que la acción 
c o m ú n dé fuerza á sus reclamaciones. 
Dice el Sr. Cachaza, de la comisión, quo 
puede darso casi por resuelto el conflicto que 
los congrega , pues el Sr. M a r q u é s de Apezte-
guía ha recibido un telegrama del Sr. M i -
nistro de Ul t ramar , en que é s t e exprosa quo 
es aceptable l a p ropos ic ión que so le hizo 
de que r i j an las tarifas de 188G con el 10 
por 100 de aumento. 
Hay que tener presento que los comisio-
nados quo fueron á Madr id , lograron que se 
celebrase un convenio comercial con los Es-
tados Unidos y que es preciso compensar 
do a l g ú n modo las bajas causadas en las A -
duanas desdo que se puso en vigor dicho 
tratado. Y si bien es oneroso el aumento 
do un 10 por ciento sobro las tarifas do 1883; 
el 10 por ciento sobre las que hasta ahora 
r e g í a n es lógico y aceptable. A d e m á s , quo 
las Cortes del I leino concedieron autoriza-
ciones al Sr. Minis t ro , con la obl igación ex-
pfeaá de subir un 10 por ciento en las t a r i -
tas. Así es que ol comercio debe confor-
marse con que eso aumento se haga en las 
actuales tarifas y no en las del 83, como 
promete el Sr. Romero Robledo al decir que 
rospa t a rá como hechos consumados las a l -
teraciones introducidas en las tarifas del 
83; Ce leb ra rá el orador quo esto so resuel-
va en a r m o n í a entro el comercio y el M i -
nistro, y sin ulteriores conflictos. 
Pregunta el Sr. López Mora si la mesa 
tiene en su poder el telegrama recibido por 
el Sr, M a r q u é s de A p e z t e g u í a . 
E l Sr. Alonso le con tes tó negativamente. 
E l señor L ó p e z Mora declara que, en vis-
ta de ello, lo que procedo es que l a asam-
blea tome nota del telegrama que, s egúu se 
dico, ha dir igido el señor Minis t ro al Mar-
qués de A p e z t e g u í a y se dé por enterada. 
E l señor Cachaza manifiesta que el ci ta-
do telegrama lo pone á disposición del co-
mercio el Sr. Presidente del part ido de 
Unión Constitucional. 
E l señor Nogueira dice quo teniondo en 
cuenta, quo han llegado m u l t i t u d de tele-
gramas diciendo que todo so resolvería , pre-
vias reclamaciones de los gremios, y que 
este procedimiento d a r á lugar á dilaciones 
y resoluciones aisladas, las unas favorables 
y adversas las otras, la Comisión do Síndi -
cos habia acordado proponer á la asamblea 
de los mismos lo siguiente: 
" L o s s índicos y representantes de los 
gremios del Comercio, Industr ia , Profesio-
nes, Artes y Oficios y clases agremiadas, a-
cuerdan: 
1? Que á fin de facil i tar cuanto es té de su 
parto al Gobierno el cobro de los impuestos 
del subsidio industr ia l y de una vez resolver 
tan delicado asunto, evitando expedientes d í -
latorios, se invi to á la C á m a r a de Comercio 
para que manifiesto al Excmo. Sr. Minis t ro 
de Ul t ramar , como resolución definitiva, 
que los gremios e s t á n dispuestos á pagar las 
contribuciones con arreglo á los repartos 
hechos por las respectivos gremios en mayo 
ú l t imo, m á s el aumento del 10 por 100 para 
que fué autorizado por. las Cortes y con su-
jección al reglamento de 1880. 
2? Que en caso de creer ol señor Min i s -
t ro de Ultramar que deben reformarso las 
tarifas, antes de ponerlas en p r á c t i c a , se 
pasen á informe do la C á m a r a de Comercio, 
cuya corporac ión , de spués de oídas las r e -
clamaciones que se formulen, las eleve á d i -
cho Excmo. Sr. Minis t ro de Ul t ramar para 
su superior reso luc ión ." 
E l señor S u á r e z , vicepresidente del Cen-
tro do Detallistas, pregunta si son s í nd i cos 
los presentes, porque lo na tura l s e r í a t raer 
las actas de las sesiones anteriores para sa-
ber q u é s índicos fueron los que asistieron á 
las reuniones convocadas por los que se 
denominan "Comis ión de S índicos" . Punto 
es j í s t e , agrega, que debe esclarecerso,pues 
se t ra ta de votar un acuerdo que a f ec t a r á á 
todo el comercio, sise aprueba, y justo es 
saber si en la Asamblea hay ó no hay repre-
sentantes 'de todoslos gremios. Suplica á la 
prensa diga quo la "Comis ión de S índ icos" 
no puede acreditar de q u i é n rec ib ió podo-
res. L a pre t ísa , c o n t i n ú a , d i r á m a ñ a n a 
que la r e u n i ó n fué numerosa y que se com-
pon ía de muchos s índicos , y todo el mundo 
lo c ree rá . Af i rma que las nuevas tarifas no 
perjudican á todas las clases: hay perjudi-
cados en la tar ifa 1% pero en las d e m á s exis-
ten otros favorecidos. Se dice que si aqu í 
so acuerda la p ropos ic ión re la t iva a l au-
mento del 10 por ICO sobre las actuales ta-
rifna, se consegu i rá ese objeto; pero esa 
proposic ión no es aceptable, porque e l De-
creto firmado por S. M . la Reina en A r a n -
iuoz no grava con 10 por 100 m á s que la 
tarifa Ia: ¿por qué tolerar, entonces, el au-
mento sobro las demás? Leo dicho de-
creto, en uno de cuyos pá r r a fos c rée el ora-
dor ver demostrada su tesis. A f i r m a quo 
el servicio telegráfico del DIARIO DE LA 
MARINA dijo que los gremios t e n d r í a n per-
sonalidad para celebrar conciertos con la 
Admin i s t r ac ión y hacer declaraciones sobro 
la riqueza, todo lo cual era excelente, por -
que conclui r ía con los investigadores; pero 
vienen las tarifas, y se ve que nada de ello 
es cierto, y los investigadores t e n d r á n aho-
ra m á s atribuciones que antes. E l orador 
empieza á loor varios epígrafes de las tarifas. 
E l Sr. Presidente recomienda al Sr. Suá -
rez quo prescinda de esa lectura, porque 
sobre afectar tales pormenores á cada uno 
de los gremios, deben és tos i r enviando sus 
observaciones á la C á m a r a de Comercio. 
E l Sr. Suá rez replica que leía para pro-
bar que hay muchos gremios que no pueden 
aceptar el 10 por 100 en las tarifas del 86. 
Agrega que, dado lo que se resolvió en la 
reunión anterior, que los gremios expusie-
ran ante la C á m a r a sus quejas, huelga esta 
junta , y los acuerdos que en ella se adop-
ten, no obligan á nadie. 
E l Sr. Presidente dice que puesto que el 
Sr. S u á r e z ' p o n e en duda la legi t imidad de 
los poderes de la Comisión de Síndicos y 
la legalidad de la asamblea, así como la 
personalidad de los representantes do los 
gremios, el señor Secretario leerá, si la 
Asamblea lo acuerda, las actas correspon 
dientes. 
E l Secretario, señor Campo, dice que 
la Comisión se compone de Síndicos y de re-
presentantes autorizados do los mismos; que 
Eu el extranjero se copia un liemhrandt 
íle la calle de la Paz como un cuadro de un 
maestro en un museo. 
| íes bien, los comisionistas, quo sirven 
de medio para esos productivos asuntos, 
son tratados con una deferencia extrema 
por los patrones como Angela, á quienes e 
líos favorecen y enriquecen con una cliente-
la quo pudieran llevar á otra parto. 
Pa r í s , para esos alemanes del Pasaje, esos 
rumanos ó esos industriales del P e r ú ó de 
iíolivia, no es solamente la ciudad de los 
negocios; es, sobre todo y por excelencia, la 
ciudad del festín. Con raras excepciones, 
eílos afrontan los asuntos y los placeres. 
Una joven hermosa en un a l m a c é n como 
el de las hermanas Dufrane, es un a t ract i -
vo muy poderoso. 
Si esta joven, impulsada por la necesidad 
de ganar dinero, se muestra fácil; si acepta, 
sin hacerse rogar, una comida ó un palco 
en un teatro de género , so convierte en un 
manantial de atracciones, de beneficios pa-
ra la casa. 
No se niega una pet ic ión á una mujer que 
sabe pagar de cierto modo las preferencias 
que con ella se tjenen. 
Colette, al entrar pn casa de las herma-
nas Dufrano, no estaba iniciada en esta ma-
nera de conducirse. 
Hay infamias que no se adivinan, y para 
las cuales se necesita una educac ión espe-
cial. 
Xo ilebia tardar en comprenderlas, com-
prendí ' ndo al mismo tiempo el sentido 
(1 • .¡quellas instrucciones de la patrona. 
" L a mayor complacencia es de rigor." 
L a entrada de aquella joven de elegante 
aspecto, de educación distinguida, que se 
expresaba en inglés y en a l emán con una 
perfecta pureza, y que hablaba correcta-
mente el español , p roduc ía una verdadera 
sensación. 
Augela estaba dotada de un ojo perspi-
caz. 
H a b í a apreciado á Colette desde el p r i -
mer momento, y se h a b í a dicho: 
—¡Vale tanto oro como pesa! 
En lo cual, la patrona, á pesar de su con-
sumada experiencia, se e n g a ñ a b a . 
Colette t e n í a las cualidades apetecidas: 
la forma, la elegancia y la imag inac ión . 
Pero le faltaba el corazón , el valor, si se 
prefiere esta palabra. 
¿Qué queréis? A u n cuando existan legio-
nes do ánge le s , existen t a m b i é n naturale-
zas rebeldes, á las cuales repugnan ciertas 
tareas. 
L a desgraciada Colette era una de ellas. 
Durante los primeros meses fué el objeto 
del i n t e ré s , de las atenciones y de las p re -
ferencias de los compradores. 
Los veía á menudo en conferencia con la 
patrona. Por ciertas miradas significati-
vas que la d i r ig ían , c o m p r e n d í a que se ocu-
paban de ella. 
Se ocupaban demasiado, efectivamente. 
Angela les contaba su historia con espi-
rituales consideracianos, desc r ib i éndo la co-
mo la he ro ína do una aventura novelesca, 
lo cual daba m á s in te rés á la historia. 
Aquella joven p roced ía de una casa de 
millonarios. Era una desheredada. Su e-
ducación h a b í a sido e s m e r a d í s i m a . Esta-
ba en sus principios. Se as i s t ía á algo co-
mo la aurora á la salida de una estrella. 
Y la parec ía , por el movimiento de los 
labios y por la expres ión de los ojos, oír cu-
cliichear á voces frases muy expresivas res-
pecto á ella. 
So proponía ver quien d e r r i b a r í a primero 
á aqael pájaro raro y l l egar ía antes al de-
seado fin. I 
se formó porque en la r e u n i ó n do los S índ i -
cos en ol Centro de Detallistas no so pudo 
tomar acuerdo, en v i r t u d de quo el regla-
mento de dicho Centro sólo p e r m i t í a votar 
á la Direc t iva y no á los s índicos ; y quo, en 
vista do esto, la Comisión convocó á los Sín-
dicos, los cuales se reunieron y ratificaron 
los poderes á l a Comisión. E l hecho mismo, 
agrega el orador-, de que el s eñor Suá rez ha-
ble aqu í y exponga su opinión sobre las ta-
rifas, es prueba de la legalidad de la reu-
nión . Respecto á que obliguen ó no los a-
cuerdos quo se tomen, es punto por de-
m á s claro, pues no posee esta Asamblea 
poder coercitivo; pero no cree que el señor 
Suá rez tenga el de declarar, en nombre de 
los gremios que no concurrieron á esta j u n -
ta, si hay algunos, que no aceptan los a-
cuerdos. 
Rectifican el s e ñ o r S u á r e z y el Sr. Se-
cretario. 
E l Sub-secretario de la C á m a r a Sr. V a r e -
la, recuerda el pr incipio de derecho m a r í t i -
mo internacional de quo l a bandera cubre 
la m e r c a n c í a . Y t a l dice porque aqu í e s t á n 
los gremios cubiertos por l a bandera de l a 
C á m a r a , a ñ a d e : por cousiguiento, ¿como es 
que un representante de l a autoridad pre-
sencia esta junta? Tiene el deber de mani-
festar que el Presidente de la C á m a r a fué el 
primero en pedir al Gobernador General que 
se armonizase el precepto legal con los i n -
tereses de los s índicos , por medio del au-
mento de 10 por 100 sobre las actuales T a -
rifas; y tiene asi mismo e l encargo del Sr. 
Rodr íguez Arias , de decir que si no t rasmi-
t ió al Minis t ro el deseo del Presidente de 
la C á m a r a , fué porque p r e g u n t á n d o l e dicha 
Autor idad si esa t r a n s a c c i ó n l a a c e p t a r í a n 
todos los gremios, en momentos de excita-
ción como aquellos, le con tos tó el Sr. He-
rrera que no le p o d í a responder do una ma-
nera c a t e g ó r i c a . 
E l Sr. R o m a ñ á , del gremio de destile-
r ías , h a l l á b a s e autorizado para unirse á to -
dos los s índicos . L o dice para contestar a l 
Sr. Suárez . Acepta lo propuesto por la Co-
misión. Justifica con razones incontrovert i -
bles el aumento de 10 por 100 sobre las ac-
tuales tarifas, para que el Estado tenga re-
cursos suficientes, pues la bancarrota del 
Erario se r ía la bancarrota de todos. 
Se adhiere el señor Gonzá l e s (del gremio 
de hoteles) á la propos ic ión , en nombre de 
los comerciantes que representa. A ñ a d e , 
quo reunidos sus podorautes acordaron ad-
m i t i r el aumento do 10 por 100 en las tarifas 
actuales, y pedirlo por conducto do la Cá-
mara de Comercio para todos los gremios. 
Lee el acuerdo y así resulta de és te . 
E l señor L ó p e z , de la Comisión y que re-
presenta a l gremio de pe le t e r í a s , aboga 
por que cesen los discm'sos. Ya es hora, 
dico, de resolver. Pregunta si se acuerda lo 
que propone l a comisión. Agrega quo esta 
incroció un voto do confianza; quo hizo uso 
de ól y sufrió mucho, pues ante los poderos 
públ icos personificó la ac t i tud del comer-
cio. 
E l señor Pando, del gremio de baratil los 
con quincalla, se adhiere a l aumento de 10 
por 100 sobre las tarifas del 80, pues con 
esto se evitan dilaciones. 
E l Sr. L ó p e z Mora, del gremio de sede-
r ías y quincalla, habla en contra do lo pro-
puesto por l a comis ión . E l gremio que re-
presenta, antes de venir las nuevas tarifas, 
hizo una instancia pidiendo rebaja sobre 
las del 80: por esto no puede aceptar un 
10 por ciento sobre estas. Pregunta si la 
mesa ha recibido respuesta a l telegrama 
dir igido a l Sr. Presidente del Consejo de 
Ministros. 
— T o d a v í a no, contesta el Sr. Presidente, 
Sr. Alonso. 
— S e r á acaso, dice ol Sr. López Mora, 
continuando su discurso, que como el señor 
Presidente del Consejo se encuentn en San-
ta Agueda, se le h a b r á trasmitido ol tele-
grama por diligencia. L a s i tuac ión de la co-
misión, agrega, es desairada. Se sorprendo, 
olvidando el cambio operado en estos d ías , 
de que la ac t i tud actual de los s índicos sea 
distinta de la do ayer. Si decimos hoy que 
podemos sufrir el aumento de 10 por cien-
to, el minis tro d i r á : pues lo pueden, que lo 
paguen todo, hasta 100 por 100. No debe-
mos ser t an e x p o n t á n e o s en decir pue pa-
garemos, sino queremos aumento en los 
tr ibutos. 
E l Sr. Cachaza Bances pronuncia un dis-
curso correcto, me tód ico y bien hecho, en 
contes tac ión a l Sr. L ó p e z Mora. Dice que 
és te quiero t ra tar á l a comisión casi como 
enemiga de los gremios. ¿Acaso tenemos no-
sotros la culpa, exclama, de que la comisión 
no haya recibido respuesta al telegrama que 
dir igió al Presidente del Consejo de Minis-
tros? L a comisión tiene mejor voluntad que 
el Sr. L ó p e z Mora, pues mientras é s t e trata 
de crear divisiones en los gremios, ella tiende 
á aunar voluntades y unificar las aspira-
ciones del comercio. Censurar es bueno, 
agrega; sobre todo si presta ocasión para 
pronunciar frases de efecto; pero censurar y 
decir lo que debe hacerse, oponer plan á 
plan, es m á s difícil, y por eso no lo hace el 
Sr. L ó p e z Mora. 
Entiende ol Sr. Cachaza que si el gremio 
que representa el Sr. López Mora se perju-' 
dica con el 10 por 100, los d e m á s so pjerju 
dican t a m b i é n . Pero como ol aumento dol 
10 por 100 es el maudato imperat ivo de una 
ley hecha en Cortes, y sancionada por S. M . , 
no significa quo si el gremio de seder ías 
reclama con just icia, los d e m á s no so pon-
gan á su lado para pedir rebajas en favor 
del mismo. 
Rectifica el Sr. López Mora y agrega que 
tiene encargo de combatir la proposic ión de 
la comisión, á nombre de su gremio. 
Acto continuo el Sr. Cuanda habla con-
t r ayéndose al acuerdo de la mesa. E l Pre-
sidente dico que esta no tiene acuerdo y sí 
sólo una proposic ión , que se a p r o b a r á ó nó. 
E l gremio que r e p r e s e n t o — c o n t i n ú a el 
Sr. Cuanda—no a c e p t a r á voluntariamente 
n i n g ú n aumento, aunque m á s tarde tenga 
que soportar mayores impuestos. (Estas 
palabras contradicen las que dijo en otra 
reunión de la C á m a r a : de que sobre la base 
de las tarifas anteriores p o d r í a aceptarse 
hasta 15 por 100 de aumento.) Da, sin em-
bargo, gracias á la C á m a r a y á la comisión 
por sus trabajos. 
Hace constar el Sr. Cachaza que el au-
Los clientes no q u e r í a n t ra tar m á s que 
que ella. 
Cuando se presentaba un comprador do 
dis t inción, se oía de un extremo á otro de 
los salones la á s p e r a voz de la encargada de 
la tienda, que decía: 
—¡Señori ta Aubin! 
L a pobre joven se esforzaba en granjear-
se el afecto de todos por sus modales senci-
llos y dulces. 
Pero se ex ig ía m á s . 
Después de algunos ensayos se abr ió paso 
la impaciencia, y la cons iderac ión que t e n í a 
á la novicia de aquel e x t r a ñ o convento se 
ago tó . 
Las súpl icas empleadas en un principio 
para vencerla, tomaron apariencia de ó rde -
nes, y con frecuencia de amenazas, 
A cada instante la r e p e t í a n sin ceremo-
nia. 
—¿Queréis comer esta noche conmigo? 
—Tengo un palco en Variedades; lo he 
tomado con in tenc ión de que me acompa-
ñéis . 
Colette después de haberse escusado, por 
no aceptar aquellas ofertas, invocando toda 
clase de protestos, ensayaba doblegar á sus 
perseguidores con la gracia de su sonrisa. 
Nerviosa, impaciente por tantas imper t i -
nencias, negaba terminantemente los favo-
res que se la ped í an . U n d ía , un ber l inés , 
d e s p u é s de una pe r secuc ión inút i l , se per-
mi t ió decirla una porc ión do groser ías , sin 
que so ocupara de velarlas por ninguna fór-
mula de estilo, y la joven le ar ro jó á la cara 
esta contes tac ión desdeñosa : 
—Decidme, ¿está incluido eso en la factu-
ra? 
Aquello fué un acontecimiento. 
El ber l inés era uno de los parroquianos 
m á s consecuentes. 
Aunque la con tes tac ión fué dada en el 
mente de 10 por 100 en las tarifas no es 
una a u t o r i z a c i ó n a l Min i s t ro , sino un man-
dato de las Cortes a l propio Minis t ro , que 
este tione que «umpl i r . 
E l señor Romero Rubio, s índico do i m -
prentas, dice que desde que vió allí i cier-
tas personas se dijo: " N o se aprueba la 
proposic ión de la Mosa." A d v i e n e que los 
s índ icos e s t á n divididos, porque hay an-
tagonismos entro las corporaciones, camino 
por el cual no se va á ninguna parte. E l re-
cargo del 10 por 100 e s t á establecido en 
una ley que hay que cumpli r y sobre la 
cual no hay que hablar. Hemos pedido el 
t ratado, agrega, y és te ha causado una ba-
j a de seis millones de duros en la recauda-
ción de las rentas; os necesario enjugar ese 
déficit, y de a h í el 10 por 100 á la industria, 
al comercio y á la navegac ión . 
E l gremio de imprentas no ha sido toca-
do por ol s e ñ o r Min i s t ro , y si alguno debe 
no pedir aumento es dicho gremio. Sin em-
bargo, aunque le perjudique, no se se opo-
ne a l 10 por 100, por no crear divisiones la-
mentables en el comercio. L a Comis ión ha 
dicho que se deben evitar dilaciones, reco-
mendaciones eficaces, gestiones, etc., y que 
la reso luc ión ul ter ior del Minis t ro perjudi-
que á los m á s y beneficio á los menos; lo 
mejores una solución para todos: imponer 
á todos el 10 por 100, con lo que so evita el 
expedienteo. Con todo, parece que hay 
quien tiene e m p e ñ o en quo la a g i t a c i ó n 
con t inúo , y propone que salga del Min i s -
t ro y no de nosotros, l a f ó r m u l a de l a 
t r ansacc ión ; es decir, que se quiero que 
el Min is t ro , no t á c i t a , sino expresamen-
te, confiese que se ha equivocado; y eso ya 
es mucho pedir, y aspirar n ó á que so dero-
guen las tarifas, sino á que el gobierno que-
de en evidencia; y t a l cosa no la quiere n i 
lo puede querer el comercio. Califica de i n -
sidiosa l a conducta del Sr. L ó p e z Mora a l 
al preguntar á la mesa si era cierto el tele-
grama á que la Presidencia se refer ía dol 
Sr. Minis t ro a l Sr. M a r q u é s do A p e z t e g u í a , 
y constituyo t a m b i é n una insidia el censurar 
á l a comis ión porque no se haya recibido 
respuesta del telegrama que so diri j ió al se-
ñor Presidente del Consejo de Minis tros , 
cuando falta saber si, ó no quiso contestarlo 
el Sr. C á n o v a s ó, á pesar do haberlo depo-
sitado la comis ión eu las oficinas del Cable, 
no h a b r á obtenido el pase. 
Con tes tó al Sr. L ó p e z Mora, en lo mani -
festado por és to acerca de que no iba all í á 
defender otros intereses que los de su gre-
mio, preguntando: ¿ y los d e m á s no veni-
mos á defender lo mismo? ¿O es que dice 
eso el Sr. L ó p e z Mora, porque aqu í quienes 
in terv in ion en la v ida p ú b l i c a cumpliendo 
el deber do todo buen ciudadano, poi-
que no son ego í s tas n i so l i m i t a n á defen-
der los intereses de una clase, no defienden, 
cuando llega el caso, los dol comercio? 
Rectifica el Sr. L ó p e z Mora, y a l afirmar 
que acaso defendiera el Sr. Romero Rubio 
las nuevas tarifas por ser obra de un amigo 
polí t ico suyo, psotcsta e n é r g i c a m e n t e el se-
ñor Romero, replicando quo nadio lo h a b í a 
oído defender las nuevas tarifas, y negando, 
en frases muy duras, que fuera amigo po-
l í t ico suyo el confeccionador de aquellas; 
p romoviéndose con este motivo un incidente 
personal muy ruidoso, que á duras penas el 
Sr. Presidente pudo terminar. 
E l Sr. Nogueira pide la palabra para una 
cues t ión do orden y dice que es lamentable 
el e spec tácu lo que e s t á n dando algunos 
hombres sin r e p r e s e n t a c i ó n y movidos so-
lamente por un esp í r i t u m a q u i a v é l i c o . L a 
mesa, a ñ a d e , trae esta propos ic ión , porque 
juzga quo es lo ún i co p r á c t i c o en estos mo-
mentos, y qu i zá por lo mismo que es p r á c -
tico no es admit ido por aquellos que tienen 
in t e r é s en dividirnos para que las reclama-
ciones del comercio no sean atendidas 
tonga és te que v i v i r q u e j á n d o s e siempre. Si 
la proposic ión no es buena, modi f iqúese 
p resén tese otra mejor; pero que no deje de 
salir do a q u í un acuerdo u n á n i m o del co-
mercio y de la industria, porque de otra 
suerte p e r d e r í a m o s la fuerza quo da la 
unión. 
D . Celestino Blanch, s índ ico de comer 
ciantes banqueros, se adhiere á la proposi 
ción y pide que sea votada inmediatamente, 
porque ya so ha discutido de sobra y por-
que ciertas discusiones de c a r á c t e r perso-
nal á nada p rác t i co conducen. 
E l Sr. Romero rectifica al Sr. López Mora 
dic iéudole , entre otras cosas, que con el 
mismo derecho que él h a b í a supuesto que 
venía á defender las tarifas por haber sido 
quizá su confeccionador amigo suyo, pod r í a 
él decir que ol Sr. L ó p e z Mora no t e n í a re 
p resen tac ión alguna en aquel momento, 
porque no ora comerciante n i industr ia l , n i 
síndico, y sí solamente un defensor intere-
sado del centro de detallistas. 
Estas palabras fueron recibidas con gran-
des protestas por algunos y con ruidosos 
aplausos por otros, c a l m á n d o s e los án imos 
al advert i r el Sr. Romero que habia habla-
do en hipótes is . 
E l Sr. Presidente dico quo discutido su-
ficientemente el punto, se va á dar lectura 
á la proposic ión con la adición de D . Celes-
tino Blanch, que es como sigue: 
"Sinperjuicio do quo elSr. Minis t ro atien-
da las reclamaciones justas que t a m b i é n 
por conducto do la C á m a r a do Comercio le 
envien los gremios acerca de las importan-
tos modificaciones que reclamen muchos de 
los a r t ícu los deficientes del Reglamento." 
E l Sr. Santa Marina pide la palabra para 
contostar, como Presidente del Centro de 
Detallistas, al Sr. Romero Rubio. 
E l Presidente le dice que explicadas ya 
las frases del Sr. Romero y no habiendo, 
por lo tanto, ofensa para nadie, creo que de-
be precederse á la votac ión. 
Insisto el Sr. Santa Mar ina en querer ha-
cer uso de la palabra; pero las voces de " á 
votar, á votar" impiden al señor Presiden-
te á acceder á sus deseos. 
L e í d a la proposición por el Sr. Nogueira, 
pregunta el Sr. Presidente si so aprueba, 
y muchos dicen: Sí, sí. 
E l Sr. Santa Mar ina pide que la vo tac ión 
sea nominal. 
E l señor Secretario lo contesta que los 
ñores Síndicos quo quieran hacer constar su 
voto en contra pueden acercarse á la mesa. 
No se acerca nadie y el señor Presidente 
da por terminada la sesión. 
Los fabricantes do tabacos 
al por menor. 
Publicamos seguidamente l a E x p o s i c i ó n 
d i r ig ida a l Excmo. Sr, Min i s t ro de U l t r a -
mar por los S índ icos del gremio de fabr i -
cantes de tabacos a l por menor, exponien-
do la s i tuac ión del misino y lo oxhorbi tante 
le las cuotas quo se le imponen en las nue-
vas tarifas: 
Excmo, Sr. Minis t ro de Ul t r amar . 
Excmo. Sr.: 
Los que suscriben, s índ icos del gremio do 
fábr icas do tabacos a l por monor, en l a H a -
bana, con domicil io eu la callo de Chacón , 
n ú m e r o 5 y Egido n ú m e r o 21, á V . E . res-
petuosamente exponen: 
Que en la ley de tarifas de 7 de j u l i o de 
1892, so le asigna al gremio de fábr icas de 
tabacos al por menor la cuota de 50 pesos 
en l a Habana, ó sea un CG-70 por 100 de 
aumento sobre la cuota de 30 pesos que en 
las tarifas do 1884 y 80 t e n í a s e ñ a l a d o este 
gremio; si unido al aumento que antecede 
se le agrega el 2 por 100 sobre cada mi l l a r 
elaborado, no resulta en a r m o n í a con lo 
expuesto por V . E. en la expos ic ión pre-
sentada á S. M . en su pá r r a fo d é c i m o se-
gundo, que dice: "Este sistema sólo p o d í a 
ser en parte tolerable, por la impos i c ión de 
cuotas insignificantes ó por las atenuacio-
nes del fraude, quo salvan, á costa del Te-
soro y del prestigio de la Hacienda, los e-
rrores de la legis lación; pero de todos mo-
dos constituye uu privi legio odioso á favor 
de las grandes industrias, y por lo menos 
una s in r azón contra las p e q u e ñ a s ; teniendo 
esto en cuenta y siguiendo en l a clasifica-
ción, hasta donde ha sido posible y lo ha 
consentido el estado actual de Cuba y l a 
índole de su industr ia , el detalle t écn ico de 
la Tar i fa de l a P e n í n s u l a , se ha llevado á 
cabo una divis ión m á s justa en h a r m o n í a 
con los elementos de la p r o d u c c i ó n indus-
t r i a l , y por lo tanto con los elementos t r i -
butarios." 
Pues lo justo y equi tat ivo se r í a compro-
bando lo que V . E . manifiesta en el pá r r a fo 
transcri to, que lejos de aumentar l a cuota 
en u n 06-70 por 100 á las f áb r i cas de taba-
cos al por menor se le hubiese rebajado, 
para que no apareciera el pr iv i legio odioso 
á favor de las grandes industr ias, y por lo 
menos una s i n r a z ó n contra las p e q u e ñ a s , 
pues aumentando á unas y á otras l a cuota 
Casino Español. 
E n l a noche del martes t o m ó p o s e s i ó n de 
su cargo l a nueva Di rec t i va de l Casino E s -
p a ñ o l do l a Habana, que como oportuna-
mente dij imos, fué aclamada el d ia 7 en 
j u n t a general de socios. 
Nuestro d i s t ingu ido amigo el Excmo. se-
ñ o r D . R a m ó n de Her r e r a Presidente en-
t rante , d ió las gracias, en breve y expresi -
vo discurso, á los s e ñ o r e s vocales salientes, 
extendiendo su g r a t i t u d á todos los socios 
del Casino, por l a d i s t i n c i ó n que do ellos 
han recibido los d e m á s vocales aclamados 
y 61, rei terando sus sinceros p r o p ó s i t o s de 
que la nueva D i r e c t i v a sea fiel con t inuado-
ra de l a anterior , ya que n i su d i g n í s i m o 
antecesor, el Sr. G a r c í a T u ñ ó n , n i los de-
m á s s e ñ o r e s que cesaban, h a b í a n cedido á 
los repetidos ruegos que, t an to é l como los 
d e m á s socios, les h a b í a n hecho para que 
continuasen en sus puestos. 
Igualmente , con sentidas frases, despi-
dióse de l a D i r ec t i va nuestro t a m b i é n dis-
t inguido amigo el Excmo. Sr. D . Segundo 
G a r c í a T u ñ ó n , expresando á los s e ñ o r e s vo -
cales, socios y empleados del Casino, su 
agradecimiento por l a eficacia y buena vo -
lun tad con que, durante cinco a ñ o s conse-
cutivos le h a b í a n secundado en todas sus 
gestiones. P r o t e s t ó una vez m á s de su i n -
quebrantable a d h e s i ó n a l I n s t i t u t o , ofre-
ciendo su coope rac ión á l a nueva D i r e c t i v a 
para cuanto é s t a l a estime necesario, y con-
c luyó felicitando calurosamente á los s e ñ o -
res socios y a l Casino por l a acertada elec-
ción, que acaban de l levar á cabo, r e c a í d a 
en personas como e l Sr. Her re ra y d e m á s 
vocales aclamados, de cuyo elevado pres t i -
gio y competencia eran de esperarse m u y 
provechosos resultados para el In s t i t u to . 
Sociedad de Higiene. 
P r e s i d i ó el Sr. D . Ricardo Seco, y concu-
rr ieron a d e m á s los Sres. D . C láud io Delga-
do, D . J o s é G o n z á l e z , D . J . Santos F e r n á n -
dez, D . Domingo V . U r r a , D . Rafael C. 
y c a r g á n d o l e s el 2 por 100 sobre cada m i - ' ¡J? . „ . _ ^ ^ 1 , - . ^ « ^ o. " 
• Odero, D . Beni to Nie to , D . Federico Gran-
Las fiestas costeadas por el Municipio 
t e r m i n a r á n con una g r a n r e c e p c i ó n por con-
v i t e en l a casa de Ayun tamien to . 
Y mientras eso so decide en la Capital de 
l a M o n a r q u í a , ¿ q u é hace l a comisión de fes-
tejos de l a Habana , cuando faltan menos do 
dos meses para l a fecha memorable que con-
memora todo el mundo civilizado? ¿Queda-
r á n l imi tadas las fiestas en esta capital i 
las a p r e c i a b i l í s i m a s , pero particulares, pro-
yectadas por l a sociedad "Ai res d'a Miña 
Terra?" 
Gremio de Sederías y Quincalla. 
Poco d e s p u é s de l a una de la tarde de 
ayer, se reunieron en el Centro Canario va-
rios s e ñ o r e s de los que componen el referi-
do gremio , con objeto de t r a t a r sobre las 
nuevas tar i fas . P r e s i d i ó el s índ ico don Ce-
lest ino S u á r e z . 
Var ias fueron las proposiciones que so 
h ic ie ron , a c o r d á n d o s e en defini t iva autori-
zar a l s í n d i c o pa ra que personalmente ó de-
legando en l a persona que estimase de su 
agrado, lo representase en l a j u n t a de Sín-
dicos que po r l a noche se celebraba en loa 
salopes de l a C á m a r a de Comercio, con ins-
trucciones de no aceptar, bajo n i n g ú n con-
cepto, el impuesto de las nuevas tarifas. 
Se a c o r d ó t a m b i é n el nombramiento do 
una comis ión do cuat ro s e ñ o r e s agremiados 
pa ra que, haciendo h i n c a p i é en una instan-
cia presentada en el mes de a b r i l ú l t imo, 
recabe del M i n i s t r o l a rebaja de l a cuota 
anter ior por no poderla pagar. 
Yisita Sanitaria. 
Los Sres. M a z ó n y Rivas, vocales de la 
Jun ta Prov inc ia l de Sanidad, han pasado 
una vis i ta de i n s p e c c i ó n a l cuar te l de B o m -
beros Municipales en la calle de O b r a p í a , 
el cual carece de toda clase do condiciones 
h ig ién icas , y sobre cuyo p a r t i c u l a r sol ici tan 
se l lame la a t e n c i ó n a l Sr. Alca lde M u n i -
cipal. 
l lar elaborado, quedan equiparadas sin _. 
neficio ninguno para las p e q u e ñ a s indus- de Rossi, D . J . Taboadela, D . 
más puro a l emán , las c o m p a ñ e r a s de Colet-
te la comprendieron. 
Se esperaba un estallido y la misma cul-
pable esperaba su despedida. 
No hubo nada de eso. 
L a señor i t a Angela, que hablaba con Ur -
bano Salvador, que h a b í a vuelto á ser uno 
do los m á s asiduos concun-entes á la plaza 
do la Magdalena, se l imi tó á l lamar á la re-
belde Colette y la dijo: 
—Señor i t a , espero de vuestra inteligencia 
que os conduci ré i s mejor en lo sucesivo. 
—Pero señora 
—No admito observaciones. No me mez-
clo en los asuntos de la' dependeneia. L o 
que yo quiero son n ú m e r o s , ventas. L o de-
m á s no me importa. 
—Os aseguro 
—¿Qué t ené i s buena voluntad? ¿T 
q u é me importa á m i eso?—¡Conversación! 




Ciertamente era bastante claro. 
Colette s int ió un vehemente deseo de de-
cir las verdades á aquella solemne matrona 
cuya moral era ancha, pero se c o n t e n t ó con 
lanzar un profundo suspiro. 
Servoz le h a b í a dicho l a v í spe ra : 
— No encontrareis ninguna colocación en 
estos momentos. 
¿A d ó n d e i r ía si la desped ían? • 
¡Si hubiera podido pasar al pronto aque-
llos dos ó tres meses que la indicaban como 
tan penosos! 
Atu rd ida por el golpe, se q u e d ó inmóv i l 
(l"Uinto do Angela, hasta que oyó de nuevo 
la voz de esta que, algo suavizada ya, la 
decía : 
—¿Me h a b é i s entendido? 
—Sí , señora . 
trias 
Las fáb r i cas de tabacos a l pormenor, 
Excmo. señor , l levan una v ida l á n g u i d a y 
míse ra , ya porque les es permi t ido en l a ta 
b l ade exenciones a l obrero tabaquero l a 
e l aborac ión , y é s to s surten á los estableci-
mientos de bodegas, cafés y puestos de t a -
bacos, quedando reducidas las operaciones 
de las fábr icas de tabacos al por menor á 
la venta de mostrador, que no excede de 8 
á .12 pesos diarios en billetes del Ba,nco Es-
ñol do la Habana, ya porque no los es per-
mit ido vender cigarros y otros efectos, co-
mo cerillas, etc., y sobre todo, lo sobrante 
de las mesas, que os l a picadura, quo en 
algo nos pudiera favorecer en nuestra pre-
caria s i t uac ión . 
Que ol estado de las f áb r i ca s de tabacos 
al pormenor no es p r ó s p e r o , se demuestra 
con quo a l efectuarse el reparto para el ac-
tual ejercicio de 1892 á 93, a p a r e c í a n en l a 
lista entregada por l a A d m i n i s t r a c i ó n p r i n -
cipal de Hacienda á los s índicos del gremio, 
89 fábr icas , no existiendo en la actualidad 
mas que 51 , dando por resultado u n 42-70 
por 100 que han causado baja. 
E n t a l v i r t u d , á V . E . ocurren suplicando 
se digne resolver que á las f áb r i ca s de ta-
bacos al por m e n o j no se les altere la cuota 
de 30 pesos por que veniau t r ibu tando y les 
sea permit ido vender cigarros, picadura y 
cerillas, como venden otros establecimien-
tos. 
Es gracia y jus t i c i a quo piden.—Habana, 
13 de agosto de 1892. 
José Gránela.-
Excmo. Sr. 
- M a t í a s de Veras. 
La exportación de tabacos á los 
Estados-Unidos. 
A oídos del Sr. D . Gustavo Bok , gerente 
de l a casa " H e n r y Clay & Bock & C? L i 
mited" , ha llegado l a not ic ia de que no solo 
se pono en duda la a f i rmac ión que hizo en 
la Junta general de los fabricantos do ta 
bacos, celebrada ol 13 de este mes, de quo 
la e x p o r t a c i ó n de tabacos do Cuba á los 
Estados Unidos en 1891 fué de 52.115,000 
sino que se afirma rotundamente que esa 
expor t ac ión s u p e r ó en el citado a ñ o á 
IOS.000,000; y nos ha rogado que manten 
gamos en su nombre la cifra que ól seña ló , 
la cual e s t á tomada de una pub l i cac ión oíi 
cial del Minister io do Hacienda en Wash 
ington: el Treasury office of thc United Sta 
tes. 
Cree el Sr. Bock, que la con t r ad i cc ión 
que existe entre la cifra por el apuntada y 
la de los 108 millones, obedece á que se ha 
englobado á la expo r t ac ión correspondien-
te á los Estados Unidos, la que correspon-
de á Europa, y l a cual, excepc ión hecha de 
E s p a ñ a y Francia, se hace por la v ía de 
Nueva York . 
L o cierto es que do ser exacta la cifra de 
108 millones para los Estados Unidos ex 
elusivamente, en el resto del mundo no se 
hubieran fumado el a ñ o 1891 m á s que 28 
millones 644,000 tabacos cubanos, pues las 
cifras de nuestras exportaciones de torcido 
durante ese a ñ o no pasan de 196.004,000. 
Exposiciones. 
E l Excmo. Sr. Gobernador General, apro-
vechando la v ía extranjera, ha remit ido al 
Ministerio de Ul t ramar por el vapor ameri-
cano Yumurí , que sal ió en la tarde de ayer, 
la exposic ión de la " U n i ó n de Fabricantos 
de l'abacos", la de los "Almacenistas de 
Tabaco en rama" y la del Síndico do los co-
rredores de Comercio de esta plaza. 
En la exposición de la " U n i ó n de Fabr i -
cantes de Tabacos", se suplica se deje sin 
efecto los impuestos que se han croado para 
dicha industria y los aumentos con que se 
han recargado los anteriores. 
Los "Almacenistas de Tabaco en rama" 
piden que so rebaje á trescientos pesos l a 
cuota consignada en el epígrafe 60 de la ta-
rifa 2a de las aprobadas en 7 de j u l i o ú l t i -
mo; y quo se aclare el epígrafe 90 do la 
misma tarifa en el sentido do quo los de-
pendientes de los almacenistas de tabaco 
disfruten do iguales derechos que los p r o -
ductores y fabricantes. 
En la del Síndico del gremio de corredo-
res del Comercio, so suplica que so reduzca 
la cuota contr ibut iva fijada eu las nuevas 
tarifas á los individuos que componen dicha 
corporación. 
—Poned cuidado. Os interesa mucho. 
Urbano Salvador seguía aquella escena, 
bastante frecuente en ciertas especialidades 
do P a r í s , con un in te rés marcado. 
Sus ojos se fijaban eu el rostro de Colet-
te intentando encontrar los de esta, pero 
ella lo evi tó y volvió al sa lón de venta colo-
rada como una cereza. 
—No haremos nada de esto,—dijo Angela 
cuando estuvo sola con su antiguo amante. 
—¡Eh , eh!—dijo el Bras i l eño .—Es posi-
ble. Es de una naturaleza refractaria. 
—Yo esperaba no lo oculto. Si ella 
quisiera ¡Es una perla! 
- ¡Poro no que r r á ! 
—¿Es tá i s seguro do eso? 
—¡Lo que me lo hace creer es que ha r e -
chazado otras cosas mejores! 
—¿A vos, t a l vez? 
—¡A fe mía , tengo esa vanidad! 
—¡Me a d m i r á i s ! ¡Entonces es una ton-
ta! 
—Según y conforme. Otros d i r án que es 
virtuosa. 
—¡Oh! ¡La verdad!—dijo Angela con so-
berano desprecio .—¡Quó reporta eso! 
—No o b t e n d r é i s nada, querida. 
— T a l vez. 
—¡Donde-yo ho naufragado, vuestros co-
misionistas en abrigos y trajes no pasarán}. 
¡Tengo el orgullo do creerlo así! 
—No d igá i s m a l de los comisionistas, que-
rido. L a fortuna de vuestra excelente t í a , 
esa fortuna que os c a y ó de las nubes tan 
oportunamente, no ha tenido otro origen, a l 
menos en sus tres cuartas partes. 
—Sea. E l dinero no tiene olor. ¿A quó 
hora salen esas señor i t as? 
—Cerca de las ocho. 
—Bueno. 
—¿Queré i s saber si sigue t an arisca? 
-~Es posible. 
Cuadro, D . J o s é M . G a r c í a Monte , D . Diego 
Torre y D . M . Delf ín . 
E l Sr. G o n z á l e z l l ama l a a t e n c i ó n do l a 
Di rec t iva acerca de un p á r r a f o á que se da 
lectura, del manifiesto de algunos conceja-
les en que se dice que en el Canal de Albea r 
existen miasmas d e l e t é r e o s y g é r m e n e s de 
la fiebre tifoidea y el paludismo. Creyendo 
que el asunto reviste gravedad, lo somete á 
la c o n s i d e r a c i ó n do la D i r e c t i v a . Los doc 
tores Delgado, Santos F e r n á n d e z y otros 
expl ican las palabras l e í d a s del mencionado 
documento, a t r i b u y é n d o l a s á fa l ta de cono-
cimientos m é d i c o s en las personas que lo 
redactaron, sin quo pueda tomarse en sen-
t ido de que al l í existan esos miasmas á que 
el documento hace referencia. 
Con esto motivo se promueve una intere-
s a n t í s i m a d i scus ión sobre las aguas de que 
se surte l a Habana, a c o r d á n d o s e quo so 
practique u n nuevo aná l i s i s bac t e r io lóg i co de 
las aguas on el manan t i a l y en varios otros 
puntos con el objeto de que se determinen 
las filtraciones que recibe el Canal por el 
abandono en que se ha tenido durante 30 
años . Fueron designados el D r . Grande y 
el D r . Alonso Cuadrado para informar. 
T a m b i é n se acuerda que por los señores 
G a r c í a Monte , G o n z á l e z y Santos F e r n á n -
dez se redacte una ins tancia d i r i g i d a á las 
Autoridades M u n i c i p a l y P rov inc ia l , m a n i -
fes tándose l a necesidad urgente quo la c i u -
dad tiene de que se l a sur ta del agua de 
Vento. 
E l D r . Alonso Cuadrado, en v i s ta de la 
circular i n s t r u c c i ó n dada por esta A l c a l d í a 
Munic ipa l proponiendo medios de desinfec-
ción, suplica á la D i r e c t i v a que s eña l e los 
capitales defectos de quo dicha circular 
adolece y se procure subsanarlos en bien 
del pueblo á que dicha c i rcu lar va d i r ig ida . 
Fueron á-este objeto designados los doctores 
Tamaj o y Delf ín . 
L a Di rec t iva ha acordado convocar á j u n -
ta general para el p r ó x i m o lunes. 
Se d e n u n c i ó el m a l í s i m o estado sani tar io 
del barr io de l a V i v e r a , en donde existen 
numerosos casos de fiebre t i foidea, debidos 
sin duda á que en las estancias c i rcunvec i -
nas de dicho barr io se e s t á n ver t iendo las 
basuras. Se d e s i g n ó á los Sres. Nie to , U r r a 
y Cowley y Odero para que en el plazo m á s 
breve informen sobre el asunto. 
So designa una comis ión para que gire 
una vis i ta a l acueducto del Vedado, c o m -
puesta dicha comis ión de los Dres. D . J . M . 
P lá , Montaner y Grande. 
F u é nombrado socio delegado el s e ñ o r 
D . Francisco P. S á n c h e z . 
Eran las diez cuando t e r m i n ó l á ses ión . 
E \ Tiempo. 
G a s t ó n A . Nuestro respetable y sabio amigo el R. P. 
Viñes , director del Observatorio del Bea/ 
Colegio do Be lén , nos remite para su publi-
cac ión la c o m u n i c a c i ó n y siguientes tele-
gramas: 
I lahana , 18 de agosto de 1892. > 
á las 10 de la ijMñan»,, \ 
Nos hallamos actualmente bajo la inliuen-
cia del anticiclón de l a par te an ter ior de la 
tormenta do Bar lovento . E l centro de este 
a n t i c i c l ó n nos demora por l a par te del N . , 
y se ha l la probablemente en los Estados 
Unidos cerca de la costa del A t l á n t i c o . 
A y e r los vientos a n t i c i c l ó n i c o s en la Ha-
bana reforzaron notablemente la brisa diur-
na, y durante la noche pasada han d o m i -
nado por completo el t e r r a l . 
E l b a r ó m e t r o desdo ayer ha empozado á 
bajar lentamente . 
B . Viñes , S. J . 
Recibidos de la A d m i n i s t r a c i ó n General 
de Comunicaciones. 
Santiago de Cuba, 17 de agosto, 
P. V i ñ e s . — H a b a n a , 
t . B . 29.81 viento N . , en parte cubierto, 
k . altos del N E . 
Mole, S a n N i c o l á s 17. 
m . B . 703, v iento E N E . fuerte, nublado, 
mar agi tado. 
Cabo H a i t í 17. 
8 m . B . 739, v iento E . flojo, nublado . 
Puerto Pinta , 17. 




En la tardo del martes c e l e b r ó ses ión or-
dinaria el Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n de l 
Gobierno de esta Reg ión , h a b i ó n d o s o dado 
cuenta ontro otros part iculares, do un dic-
tamen por el que se propone solici tar del 
Gobierno General la a c l a r a c i ó n de vinos fi-
nos y ordinarios do que t r a t a el nuevo 
Arancel . 
Las fiestas del Centenario. 
En una r e u n i ó n celebrada en M a d r i d á 
fines del pasado mes de j u l i o , bajo l a presi-
dencia del Sr. C á n o v a s del Castil lo, se con-
vino indicar á las corporaciones iniciadoras 
de los diversos Congresos proyectados en 
la Corto en c o n m e m o r a c i ó n del cuarto cen-
tenario del descubrimiento do A m ó r i c a , l a 
conveniencia de que aquellos den pr inc ip io 
en las fechas siguientes: el Mercantil, en los 
ú l t imos d í a s de septiembre; ol Americanis-
ta, el 6 de octubre; el Pedagógico, el 13 de 
octubre; el Geográfico, el 18; el Jur íd ico , el 
5, y el Literario, ol 1? de noviembre. 
Las fiestas popularos en M a d r i d d a r á n 
principio el dia 12 de octubre, con dianas, 
funciones religiosas, m ú s i c a s por las calles, 
bailes, iluminaciones, retretas, fuegos a r t i -
ficiales y todo aquello que pueda cont r ibui r 
al mayor regocijo p ú b l i c o . 
L a cabalgata, cuya d i r e c c i ó n se ha en-
cargado al p in tor Sr. Bussato, se e f e c t u a r á 
l e spués que regreso la reina de Huelva , ó 
sea hacia el 16 de octubre. 
Urbano Salvador se l e v a n t ó . 
— ¡ B u e n a suerte!—le dijo Angela . 
Y a ñ a d i ó con gran cinismo: 
—¿No soy bastante buena? Hago votos 
por vos. Pero no me l a eché is á perder ¡eh! 
A q u í s e r á una fortuna. 
Angela era un t ipo de c o r r u p c i ó n , s u p ó -
ior. No p o d í a uno figurarse una mora l m á s 
gangrenada que l a suya. Pero se salvaba 
por su aspecto. Se i m p o n í a por su mages-
tuosa solemnidad y sus modales do s e ñ o r a 
protectora de obras piadosas. 
A l cabo de algunos años , cuando se r e t i -
rara con su dinero, honradamente adquir ido, 
es probable que fuera l a a d m i r a c i ó n de las 
buenas gentes de su aldea y que el cura l a 
tuviese por l a m á s estimada do sus feligre-
ses. 
Aquel la noche á las ocho, como ella ha-
b í a dicho, las oficialas de las hermanas D u -
frane emprendieron ol vuelo. 
Colette estaba m á s disgustada que de or-
dinario. I b a sola y ' con l a cabeza baja por 
la calle Dupho t para l legar á las T u l l e r í a s , 
cuando en la esquina del boulevard fué de-
tenida por u n gentleman que l a dijo: 
—Tengo que hablaros. 
Colette l e v a n t ó l a cabeza. 
Era Salvador. 
Antes de que tuv ie ra t iempo de contos-
tar, Coletto sa e n c o n t r ó empujada hacia 
una portezuela abierta, levantada y sentada 
en el a l m o h a d ó n de un c u p é que estaba pa 
rado á l a or i l la do l a acera. 
Salvador se s e n t ó á su lado. 
—No t e m á i s nada—la dijo.—Quiero tener 
una expl icac ión con vos. U n simple paseo 
para hablar. 
Colette estaba tan abat ida que no so re-
sis t ió . 
Conocía de h a c í a mucho t iempo a l sobri-
no de au bienhechora. 
Puerto-Principe, 17 de agosto. 
P. V i ñ e s — H a b a n a . 
2 t . B . reducido 761,54, v ien to N N E . 3, 2, 
d i r e c c i ó n nubes N E . . , partes de cielo elaro 
6, T e i m t ? cent igü 32,0. 
Betancourt, 
Direc tor del I n sd tu to Provincial . 
Cienjuegos, 18 de agosto. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
7 m . B . 29.97 bajando, viento N E . íiojo, 
b ruma , cirroso. 
P . Gangoiti. 
Santiago de Cuba, 18 de agosto. 
P. V i ñ e s — H a b a n a . 
7 m . B . 29,90, viento N N E . , en parte cu-
bierto. 
St. Tliomas, 18 de agosto. 
7 m . B . 29,94, viento. S. en parte cubierto. 
Barbada, 18 de agosto. 
7 m . B . 30,00, calma, despejado. 
Iia)iisden. 
Santiago de Cuba, 18, 9.30 m . 
Las nubes bajas vienen del N N O . , loa ck. 
corren del E . 
Euuisden. 
Puerto P r i n a p e , 18 de agosto. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 
2 1 . B . reducido 760,9, v iento N N E . , n . ex-
tensos a l N N O . y O., c k a l S. y SE., direc-
c ión nubes N , , partes de l cielo claro 5, Ter-
m ó m e t r o 33,0. 
Betancourt. 
Direc to del I n s t i t u t o P r o v i n c i a l . 
Santiago de Cuba, 18 de agosto. 
P. V i ñ e s — H a b a n a . 
3 t . B . 29,86, v iento SSO. brisa, en parte 
cubierto, los k . altos corren de l N N O . 
Puerto P la ta 18. 
8 m . B . 760, E . íiojo, claro, mar ca lma. 
Bamsden. 
Servicio Meteorológico de las Anti l las . 
E s t a c i ó n Central. 
Telegramas recibidos en esta E s t a c i ó n el 
d í a 18: 
Santiago de Cuba. 
9 a. m.—Buen t iempo. Vien to N . B a r ó -
metro 759'15, estacionario. 
Baracoa, á la misma hora. 
Buen cariz, t e r r a l fresco. B a r ó m e t r o i n -
dica bajada lenta. 
Caimanera ( G u a n t á n a m o ) . 
8 a. m.—Bar. 760'30. T e r m . 27" Vien to 
N E . Cirrus altos, niebla , nubes gruesas a l 
2° y 3er. cuadrantes. 
Santiago de Cuba. 
3. p. m.—Bar. 757'5. T e r m . 30'5. V ien to 
SO. fresco, i partes del cielo cubierto. L l u -
via O., mar r izada. 
Ho hay partos de bar lovento, habiendo 
recibido esta m a ñ a n a noticias de que en 
St. Thomas y Puer to P l a t a reinaba buen 
t iempo, subiendo el b a r ó m e t r o . 
Todos estos datos ind ican que el h u r a c á n 
lleva u n n i m b o muy al to; y ei no fuera por-
que el b a r ó m e t r o a q u í , á pesar de hacer sus 
mareas, so mantiene u n t an to bajo, s e r í a de 
creerse que ha recurvado. 
L u i s G . CarboneV. 
Y a d e m á s , ¡qué p o d r í a decir la peor que 
lo que ella oía , desde por l a m a ñ a u a basta 
por l a noche, en aquella in fe rna l casal 
—Hablad—le dijo con lax i tud—os escu-
cho. 
E l caballo, u n vigoroso a l a z á n , arras t raba 
el coche hacia los Campos E l í s eos . 
E l verdor es a l l í de una milagrosa frescu-
ra. Es imposible encontrar en o t ra par te 
jardines m á s magn í f i cos , cuando una l ige ra 
l l uv i a ha matado el polvo y refrescado e l 
aire embalsamado de aquel admirable pa-
seo, quo vale t an to como los m á s e s p l é n d i -
dos del mundo. 
—No sois feliz, Colet te—dijo Urbano a l 
cabo de u n instante. 
— ¡ O h , no! m u y lejos de e s o — c o n t e s t ó e l la 
con su hab i tua l franqueza. 
—Os lo h a b í a predicho. 
—Es verdad. 
Colette le m i r ó de frente y le d i jo : 
—¿Y bien, q u é ? 
A l d i r i g i r esta p regun ta á Salvador, Co-
lette h a b í a tomado u n aspecto decidido y 
provocat ivo. 
D e b í a estar cansada del eenegal en que 
se encontraba y de las miserias porque es-
taba sit iada desde su l legada á Par is . 
(Se c o n t i n u a r á ) . 
Hoy estu santo.te traigo unos / 
POLVOS D E j H R R O Z . 
3ean rus penas ligeras como 
ello5,lüs goces como elíos delicados 
tus emociones como ellos suaves ¡y 
toda tu vida en ü n . c o m o estos 
POli/OS, perfumada y esqulsita. 
Junta Municipal. 
En el sorteo verificado pov el Exorno. A -
yuntamiouto on su sesión ordinaria de 10 
del actual, han resultado electos Vocales 
do la Junta Municipal para el año económi-
co de 181)2 á 93, los señores que á continua-
ción so expresan: 
Sección 1" núm. 4Gi, D . Vicente Playa y 
Sala, Rayo C4. 
I d . id . núm. 609, D . Lino Vi l la Ceballos 
Agniar 103. 
Id . id . 482, D . Manuel J. Rojas, Teniente 
Rey 36. 
Id . id. 167, D . Antonio Franco Fenu ln -
doz, A. Norte 202. 
Id. id. 12, D . T o m á s Ata lay Segundo, Sa-
lud m. 
Id . id . 618, D . Rafael V a l d ó s Rodr íguez , 
Manrique 113. 
Id . id . 428, D . Francisco Pedroso y Pedro-
Bo, Habana 121. 
I d . i d . 600, D . Bonifacio Va ldós A l vari-
fio, Carraguao 24. 
I d . i d . 503, D . Claudio G. Vermay, A . 
Apolo Calzada 424. 
I d . i d . 555, D . Fraucisco Sánchez Seijas, 
Corrales 10. 
I d . i d . 570, D . Angel Gabriel Toiiarely, 
Compostola 148. 
I d . i d . 410, D . Víctor M . Possó, Vi l le -
gas 06. 
I d . 2 ' ndin. 63, D.Francisco Mar i l l y Bou, 
Aguiar 21. 
I d . i d . 67, D . Manuel Sontonat, Lampari-
lla 29. 
16, D . Ildefonso Boyada, 
Francisco Locour, Drago-
I d . 3* núm 
Monserrato 12' 
I d . Id . 53, D 
nos 15. 
I d . 4'.' núm. 7, D . Fraucisco Gut ié r rez , Sa-
lud 2. 
I d . id . 34, D . Josó Antonio Rodr íguez , 
San Josó 25. 
I d . 5n núm. 11, D . Pedro Rodriguez, Ri-
ela 43. 
I d . i d . 71, D . Pauetino Romero, Merca-
deres 28. 
I d . 6» núm. 37, D. Mariano S á n c h e z So-
to, Dragones 28. 
I d . i d . 45, D. Fermín Zapata, Monte 193. 
I d . 7» núm. 3, D. Luciano Ruiz, Norte 
237. 
I d . i d . 10, Josó J a n ó Alegret, San Igna-
cio 26. 
I d . 8a núm. 40, D . Pedro Urquijo, Econo-
mía 33. 
I d . i d . 4G, D . Euaebio F e r n á n d e z Panti-
ga, Cuba 5. 
I d . O" núm. 66, D . Francisco Garc ía Ca-
rrezo. Escobar 138. 
I d . i d . 165, D . J. de la M . Menóudez, O-
bispo 25. 
I d . 10" núm. 2, D . Gumorsiudo Mart ínez 
Gut iór rez , San Ignacio 78. 
I d . i d . 14, D . Antonio Vi la y Zanoda, 
Belascoaiu, Carlos I I I . 
L o que so haco público por esto medio 
para general conocimiento y á fin de que 
las interesados dentro del plazo de ocho 
dias consignen su aceptac ión ó presentar 
las excusas legales á que les da derecho el 
art . 66 do la Ley Municipal . 
Habana 13 do Agosto 1892.—Luís G. Co-
rujedo. 
Asilo "La Misericordia." 
E l Sr. D . Joaó Cañizo, comerciante ira-
portador de loza, establecido en San Igna-
cio 37, visitó hace pocos dias dicha ins t i tu-
ción, do la cual os antiguo benefactor; y ad-
mirado do la mul t i tud de menesterosos que 
allí existen acogidos y del buen orden y mo-
ral idad que reinan, le hizo un donativo de 
24 tubos do cristal para l á m p a r a s , 6 doce-
nas de platos de loza, G idem de tazas con 
sus platillos, 1 idem de vasos grandes, 1 id . 
do quemadores, 2 idem de mochas, 1 pan-
talla de 14 pulgadas planas, 1 ombudo de 
cristal y 1 lata con 50 gramos de ant ipir ina . 
Tan generosa donación merece nuestros 
plácemes y nos congratulamos do la grata 
impresión que experimentan cuantos vis i -
tan " L a Misericordia," que no pueden me-
nos que reconocer el bien que proporciona 
ai ¡ndigente, como así lo dejó escrito el Sr. 
Cañizo en el libro do visitas de aquella ca-
sa. Tambión el Sr. D. Andrés Gandaril la le 
donó veinte caballos de leña y dos idem el 
Sr. D . Hermenegildo Lauda y el Sr. D . 
Marcelino R. Arango 42 libras de tasajo. 
Reiteramos las gracias á esos caritativos 
señores. 
—Ha regresado do su viajo á los Estados 
Unidos el ilustrado jurisconsulto Sr. D . Ra i -
mundo Cabrera y ha salido para dicha re-
públ ica , a c o m p a ñ a d o de sus hijos varones, 
el elocuente orador Sr. D . Miguel Figue-
roa. 
— A edad avanzada ha fallecido en T r i n i -
dad el aprooiable vecino Sr. D . Faustino 
Altunez. 
—Ha fijado definitivamente su domicilio 
en esta capital el Dr . García , inventor de la 
C á m a r a Polar, para el tratamiento de la 
fiebre amarilla. 
—En el vapor-correo del 20 se embarca 
para la Península el cap i t án de infanter ía 
D. Eugenio Idoato, jefe de policía que ha 
sido de Santiago de Cuba. 
—Ha sido nombrado Profesor auxiliar 
supernumerario de los Estudios de aplica-
ción do Industria y Comercio, cu el I n s t i -
tuto do esta capital, D . Constantino Hor ta 
y l'ardo. 
— E l Jeto de la Sección Adminis t ra t iva 
del Gobierno de Pinar del Rio, D . Wences-
lao Riera, ha solicitado anticipo de cesan-
tía . Según nuestros informes, el Sr. Riera 
es tá destinado á prestar sus servicios en la 
Sección Central de Hacienda del Gobierno 
General. 
—En la m a ñ a n a de ayer celebró una 
larga conferencia con el Sr. Gobernador 
Regional, el Secretario del Ayuntamiento 
de esta ciudad, Sr. Guajardo. 
—So nos ruega llamemos la a tención del 
Sr. Alcalde del barrio de San Leopoldo, 
acerca do los trabajos que han empezado 
hoy en la calle de Neptuno, cetro las de 
Gervasio y Escobar, para el acometimiento 
de un ramal de cloaca, á fin de que por el 
encargado de las obras so deje libre do todo 
material uno de los lados do la calle, para 
el l ibre t r áns i t o de los vehículos, pues 
dicha calle, on el punto en que se es tán eje-
cutando las obras, es bastante ancha, y de 
esta manera se evita el gran rodeo que t io-
ueu que dar los carruajes. 
Indico do Guerra. 
Por el vapor correo Buenos A ires se han 
recibido ©n esta Capi tan ía General las si-
guientes resoluciones del Ministerio de la 
Guerra: 
Aprobando propuesta de ascenso del cuer-
po auxiliar do Adminis t rac ión mi l i ta r . 
Id. regreso del cap i t án D, Juan F e r n á n -
dez Carpintero. 
I d . i d . del comandante de cabal le r ía don 
Faustino del Cabo Hidalgo. 
I d . concesión de cuatro meses de licencia 
al coronel D . Josó García Aldave. 
Concediendo retiro al 1er. teniente don 
Fernando R6o Tolsa. 
I d . i d . al id . de la Guardia c iv i l D . Jo só 
Arias Román. 
Desestimando instancia del c ap i t án don 
Felipe Herrero Majan. 
Idem idem del cabo Pedro Diez Loren-
zo. 
Aprobando propuesta de elas iñeacióu del 
cuerpo auxiliar de oficinas militares. 
Que el oficial 1? personal de Administra-
ción Mi l i t a r D . Constantino Gutiórrez Ba-
eurco conserve el empleo. 
Concediendo retiro al comandante do la 
Guardia c iv i l D . Antonio Diaz de Oña te y 
Mena. 
Concediendo á varios individuos pensión, 
fuera de filas, do cruces vitalicias. 
Idem pensión á doña Dolores Puig* Es-
períu. 
Id. id. á D? Josefa Iraola Diaz. 
Id . anticipo do retiro al tomento coronel 
D . Juan Tejada Valora. 
Concediendo indemnización á varios je-
fes, oficiales y tropa do este distrito. 
Id. retiro al soldado Francisco Coto Gon-. 
zález. 
Aprobando cambio do destinos de jefes y 
oficiales de la Guardia c iv i l do este dis-
trito. 
I d . id. de i d . del arma cabal le r ía . 
Nombrando ayudante del general Suero, 
al c a p i t á n D . Carlos Galisteo y Brumen-
que. 
Talla do Quintos. 
E l Bata l lón mixto de Ingenieros nombra-
rá un comandante y dos sargentos que á las 
doce del día 26 del actual se e n c o n t r a r á n en 
la Sala Capitular del Ayuntamiento do esta 
capital, para proceder al acto do talla y re-
conocimiento de quintos. 
NOTICIAS JUDICIALES. 
T l t l l l U N A l i P L E N O . 
Se ha designado como Juez especial ins-
t ructor para que conozca de la querella for-
mulada por el Fiscal de S. M . en delito do 
malversac ión do caudales, al Sr. D . Rafael 
Garc í a F e r n á n d e z , Juez de Ins t rucc ión del 
distrito do la Audiencia. 
CONTENCIOWO A i m í N í S T R A T I V O . 
Señalamientos. 
Lunes 22.—Demanda deducida por el L i -
cenciado D. Jasó Ignacio Colón, á nombro 
de D . Antonio Serpa, contra una resolución 
do la Intendencia que confirmó otra de la 
Adminis t rac ión Principal de Hacienda pol-
la cual se consideró obligado á dicho Serpa 
como íiador de D . Gabriel Amonabar, al pa-
go de la cantidad do varios p a g a r é s . — P o -
nente, Sr. Saborido.—Fiscal, Sr, Vias.—Le-
trado, Ldo. Colón.—Secretario, Ldo. Nava-
rro. 
Viernes 20.—Demanda interpuesta por 
D . Manuel P. Cárdenas , contra una resolu-
ción do la Intendencia General de Hacien-
da, sobre abono do la dileroncia do haberos 
por el d e s e m p e ñ o interino do la Jefatura 
del ramo de Obras públ icas on Puerto P r ín -
cipe.—Fiscal, Sr. Vias.—Letrado, Sr. Bar i -
naga.—Secretario, L d o . Navarro. 
J U I C I O S , I • - , 
Señalamientos p a r a hoy 19. 
E n la Sección pr imera t e n d r á n efecto dos 
Juicios: Uno contra D . G. O. por disparo de 
arma de fuego y lesiones.—Defensor, L i -
cenciado Chomat.—Procurador, Valdós.— 
Juzgado, del Este.—Secretario, V a l d é s . — 
Y otro contra D . J . S. y otros, por disparo. 
—Defensores, Ldos. Ostolaza y Desvernine. 
—Procuradores, Valdés y Losada.—Juzga-
do, de la Audiencia.—Secretario, Odoardo. 
E n la Sección seguuda se verif icará el de 
la causa procedente del Juzgado del Cen-
tro, seguida contra D . J. M . G. P. por in ju-
r i a y calumnia. -Acusador, Ldo. Cabello.— 
Defeusor, Ldo. Bouchet.— Procuradores, 
López y Hernández.—Secretarlo, Ldo. Na-
varro. 
A d u a n a do la H a b a n a . 
KKCAÜDAOIüN. 
Pesos. Cts 
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C R O S T l C - a . G H J K T E H A L . . 
Han entrado en puerto los vapores, na • 
cioual Ciudad de Santander do Veracruz é 
ioglés Uníoniat de Filadelflíi, 
COKKEO NACIONAL. 
Por la vía do Tampa recibimos periódicos 
de Madr id con fechas hasta el 3 del actual. 
He aquí sus principales noticias: 
Del 29. 
Mas de cuatro horas du ró el consejo de 
Ministros reunido ayer tarde en la Presi-
dencia á las cuatro y media p róx imamen te . 
E l Consejo fué de gran in terés , pues como 
últ imo, por ahora, toda vez que algunos de 
los Ministros se a u s e n t a r á n en breve plazo, 
se t r a tó de despachar, y se despacharon, en 
efecto, los asuntos de importancia que se 
hallaban pendientes. 
Comenzando por la cuest ión personal, 
quedó acordado el nombramiento del señor 
Bravo para la presidoncia del Tripunal Su-
premo de Justicia, la promoción del general 
Pav ía y Rodríguez doAlburqueque á la alta 
j e r a r q u í a de cap i t án general del ejército, y 
los nombramientos del señor Catalina para 
una plaza do mimstro del Tr ibuna l de 
Cuentas, del señor Castel para la dirección 
general de Obras públ icas y del señor conde 
de Y llana para la dirección de Beneficencia 
y Sanidad. 
En cuanto á la presidencia del Consejo de 
Estado, parece que fué designado el señor 
conde do Tejada de Valdosera, y para la del 
Tr ibunal de lo Contencioso, el señor Fab ié . 
Las direcciones de Agricul tura y do A d -
ministración local, cuyos directores insisten 
en dimit i r , serán objeto de otra combina-
ción, según parece, pues anoche no se t r a t ó 
de ello. Tampoco se ocuparon los ministros 
do la combinación pendiente do gobernado-
ros, en la que en t r a r án algunos otros go-
biernos a d e m á s de los dos vacantes, pero es 
muy posible que so lleve á cabo por el pre-
sidente del Consejo y el ministro de la Go-
bernación . 
E l Consejo oyó con atención al señor M i -
nistro de Ultramar, que sometió á su exa-
men dos decretos do importancia, que fue-
ron aprobados, sobre el arriendo de la ren-
ta do Aduanas do Cuba, y sobre el pago de 
los abonarés de la misma isla. 
E l primero do estos decretos establece, 
según nuestras noticias, que se proceda al 
arriendo do las Aduanas de Cuba, convo-
cando al efecto á concurso para la presen-
tación de proposiciones, que se admit i -
r án durante un plazo de cuatro meses. 
E l señor Romero Robledo funda el de-
creto aparto de la tendencia al arriendo de 
las reutas, que se observa como dominante, 
así en el extranjero como en España , por 
ser m á s beneficioso este procedimiento para 
los ingresos del Tesoro, en que estos se rán 
de seguro cobro y han de aumentar bastan-
te por el tipo sobro que han de hacerse las 
proposiciones, pudiendo llegar el caso de 
que si el aumento era de consideración, co-
mo los presupuestos se han presentado ya 
con superahit, no sería entonces precisotal 
vez hacer la conversión de la Deuda do Cu-
ba; y en quo a d e m á s so t end r í a la economía 
del personal de Aduanas, pues todo el oxie-
tonte depender ía del arrendatario. 
E l temor que hay en la dificultad de en-
contrar compañías ó personas que hagan 
proposiciones para asegurar el pago de una 
cantidad tan grande como ha de ser la del 
tipo do arrondamiento, pues calculando que 
el té rmino medio de la renta de un quin-
quenio sea de 12 millones de pesos, el tipo 
será de quince millones, para cuyo pago se 
h a b r á n do ofrecer suficientes garan t ías . 
E l decreto se lo l levará á San Sebast ián 
para ponerlo á la firma de S. M . la reina, el 
señor Romero Robledo, quo esta tarde sale 
para dicha capital. Se pub l ica rá dentro do 
dos ó tres días . 
E l segundo decreto es el relativo al pago 
de los abonarés de Cuba, que comenza rá 
por íiu á realizarse desde í ? do octubre 
próximo, siendo preferidos aquellos que prej} 
sentón los mismos interosados. 
— L a Gaceta publica hoy los reales docroj 
tos del ministerio de Ultramar: 
Nombrando jefe superior do Administra-
ción, secretario general del Gobierno Gene-
ral do la isla de Cuba, á D . Fé l ix Lomas y 
Mar t íu , senador del reino. 
Concediendo los honores de jefe superior 
de Adminis t ración, libre de gastos, á don 
Aniceto Suárez Bárcena, jefe de Adminis-
tración de cuarta clase, tesorero de la Sec-
ción Central do Hacienda de la isla de 
Cuba. 
Disponiendo el cambio de destinos entre 
D . José María Larrazabal, presidente de 
Sala de la Audiencia terr i tor ia l de Puerto-
Rico, y D . Vicente F e r n á n d e z Vázquez, o-, 
lecto para igual cargo on la de Cebú. 
Nombrando fiscal de la Audiencia ter r i -
torial de Puerto-Rico, vacante por defun-
ción de D. Ricardo Diaz Galván, electo pa-
ra servirla, á D. Antonio Mondo y Figue-
roa, presidente, on comisión, do la de lo 
criminal de Ponce. 
Nombrando para la plaza de presidente 
de la Audiencia do lo criminal de Ponce, 
vacante por promoción de D . Antonio Mon-
do y Figueroa, que la desempefiaba, á don 
Tolmo Gir^ldez y Maceira, fiscal de la de 
de Santiago de Cuba. 
Nombrando fiscal do la Audiencia de lo 
criminal de Santiago do Cuba, vacante por 
p¡ise á otro destino do D . Tolmo Giráldez y 
Maceira, que la desempeñaba , á D . Josó 
Alarcón y Jimono, presidente, cesante, do 
la suprimida de Matanzas. 
—No os seguro todavía , pero es muy pro-
bable, que S. M . la Reina asista á la inau-
gurac ión en Granada del monumento que 
ha de erigirse á Isabel la Católica. 
Del 30. 
Mucho se hablaba anoche en los círculos 
políticos acerca do la combinación do go-
bernadores que proyecta el gobierno. Se 
barajaban nombres de gobiernos y do can-
didatos, sin que pudiera tomarse como se-
guro ninguno do los cálculos que se echaban 
á volar. 
L o que sí parece probable es que, además 
de los gobiernos do Valladolid y Ponteve-
dra, e n t r a r á n on la combinación los de 
J a é n , Cádiz y Tarragona. 
De candidatos, los nombres quo más so-
naban entre el mare magnum de los proba-
bles, eran los de los Sres. Frontaura, A b r i l 
y Lori to . 
—El jefe del partido liberal con t inúa sien-
do muy festejado por sus correligionarios 
do Leóu. 
Ayer visitó los edificios m á s notables de 
la ciudad; la Catedral, San Isidoro, San 
Marcos y el antiguo palacio de los Guzmán . 
Por la noche le obsequiaron con una se-
renata el Orfeón leonés y varias bandas de 
música. 
Hoy se verificará el banquete que le de-
dican los fusionistas do aquella provincia. 
— L a visita de S. M . la Reina á Granada 
tiene por objeto inaugurar el monumento á 
Isabel la Católica, y se rea l iza rá , si para 
entonces es tá terminado, cuando la augusta 
señora vaya á Anda luc ía con motivo de las 
fiestas del Centenario del descubrimiento 
de Amér ica . 
—Aunque en el Consejo do ayer quedó a 
probado ol decreto que m a ñ a n a se somete-
rá á la firma do la Reina Regente, sobre re 
cogida do los billetes pequeños que ol Han 
có Españo l de la isla de Cuba emit ió por 
cuenta del Tesoro, so acordó guardar re 
serva sobre los t é rminos , plazos y condicio 
nes en que se h a r á esa operac ión hasta que 
se publique en la Gaceta, á fin de evitar to 
do motivo do agio y abuso. 
Del 31. 
L a combinación de gobernadores, que, 
como auoche dijimos, quedó ultimada ayer, 
la Qiguiwto: 
A Pontevedra va el señor D . R a m ó n L o -
ri te; á Val ladol id el señor Terror, que e s t á 
en J a é n ; á esta capital el señor Maestre; á 
Cádiz el señor A b r i l ; á Guadalajara el señor 
Mar t ín Sánchez (quo deja vacante el d i s t r i -
to de Sequeros); á Tarragona el señor Cua-
drado, quo es tá en Lé r ida ; á L é r i d a el se-
ñor Mazón, qiie e s t á en Soria; á Soria el 
señor Narbón ; á Logroño el señor Frontau-
ra, y á Canarias el ex diputado provincial 
de Toledo señor D . Jo sé de Hierro. 
—La Gaceta publica un Real decreto, fe-
cha 30, dictando reglas para la recogida y 
canje de los billetes del Banco E s p a ñ o l de 
la Isla de Cuba. 
Otro, de íguaí fecha, aprobando el regla-
mento provisional do la Teso re r í a Central 
de Cuba. 
— E l ministro de Marina a l presidente del 
Consejo de ministros: 
Cádiz 30 (1 tardo).—Acaba de fondear en 
la bahía el transporto Legazjpi, á cuyo bor-
do he hecho la t raves ía desde el Arsenal de 
la Carraca. 
Para mayor solemnidad del acto de la sa-
lida de la carabela, se dió remolque con el 
buque de mi insignia y el do la del c a p i t á n 
general del Departamento. 
L a gente, quo estaba en mul t i tud de lan-
chas y botes do distintas clases, los obreros 
y población del Arsenal, agolpada en los 
muelles, p ro r rumpió en vivas al Rey, Reina 
Regente, al gobierno y á la marina. 
A l pasar por Puntales, donde es tá fondea-
da la insignia del c ap i t án general, la t r i pu -
lación saludó, al cañón y á la voz, con arre-
glo á Ordenanza. 
Lo propio hicieron y con sus músicas los 
buques Pclayo, Reina liegente, Alfonso X I I , 
Vitoria, I s la de Cuba, I s la de Lusón, Teme-
rario y Cocodrilo, resultando el espectáculo 
grandioso y solemne. 
A l pasar frento á los buques extranjeros, 
saludaron tocando sus músicas las marchas 
ó himnos nacionales de sus pa íses respecti-
vos. 
En Cádiz , desde muy temprano, estaban 
los muelles llenos de gente esperando nues-
tra llegada. 
Pasaron á saludarnos á bordo, entre otras 
personas notables, el diputado señor Viesca 
y el comandante de marina cap i t án de na-
vio. 
—Los señores conde de Tejada de Valdo-
sera y F a b i é han tomado posesión esta tar-
do, con la solemnidad de costumbre, do los 
respectivos cargos de presidentes del Con-
sejo do Estado y del Tr ibuna l Contencioso-
Administrat ivo. 
Del 2. 
E l decreto de arriendo de las aduanas de 
Cuba inspira á E l Correo las siguientes con-
sideraciones que no pueden ser m á s preci -
sas n i más lógicas: 
" E n las bases para este arriendo llama 
desdo luego nuestra a tención la cuarta, en 
v i r tud de la cual la fianza marcada (cerca 
de cuatro millones de pesos) sólo so consti-
tu i rá en oro ó billetes Mpotecarios de la isla 
de Cuba. 
" Y hay todavía otra base que nos ha l la-
mado m á s la a tención en la r áp ida lectura 
que hemos tenido quo hacer de la Gaceta, y 
es que desde la adjudicación del servicio á 
la const i tución de la fianza sólo se dan dies 
días. 
"Es fácil en diez dius á cualquier socie-
dad que se presente con la natural incert i-
dumbre al concurso reunir cerca de cuatro 
millones de pesos en billetes hipotecarios de 
Cuba? 
— L a cues t ión surgida entre el diputado 
señor Boros y Romero, pariente cercano del 
ministro de Ultramar, y el señor Luque, re-
dactor do E l Heraldo de Madrid, quedó zan-
jada honrosamente ayer m a ñ a n a cu el V i -
vero. 
E l lance era á pistola. 
A l señor Borés le fallaron sus dos tiros, y 
al señor Luque uno de los suyos. E l otro no 
hizo blanco. 
Así lo leemos en L a Iberia j E l Clamor. 
— E l director general de Hacienda de U l -
tramar, señor Bergamín , sa ldrá m a ñ a n a pa-
ra San Sebas t ián , donde p e r m a n e c e r á largo 
tiempo al lado del señor Romero Robledo, 
estudiando con éste las anunciadas refor-
mas en la adminis t rac ión de Filipinas. 
—Como ya dijimos hace tiempo, el señor 
Silvela, después de pasar algunos d ías en 
Málaga , h a r á una excurs ión por varias pro-
vincias, que r ev i s t a r á en cierta manera ca-
r á c t e r polí t ico. 
Del 3. 
Murcia 1? (9 noche: recibido el 2 á las 
3,45 do la m a d r u g a d a ) . — S e g ú n las ú l t imas 
noticias, los desórdenes do Moratalla tienen 
bastante gravedad. 
Los amotinados fueron al Ayuntamiento 
y desaliaron ai alcalde y á los concejales 
que estaban dentro del edificio. 
Después los alborotadores asaltaron las 
casas del recaudador del impuesto do cédu-
las, y al grito de ¡mueran los ladrones! t i ra -
ron á la calle sus muebles y d e m á s efectos, 
con los que hicieron una hoguara. 
Mo dicen quo t a m b i é n han sido quema-
das las casas de los recaudadores. 
E l domingo se lounieron en el Ayunta-
miento el pár roco y las personas m á s nota-
bles de la población, para t ra tar de poner 
té rmino al conílicto. 
E l gobernador ha salido aco ippañado del 
jefe de la Guardia civih 
—Murcia 2 [3,10 tarde] .—El mot ín de 
Mazarrón ha terminado. 
Se dijo al principio que el pueblo so h á b í a 
amotinado por cuest ión de consumos, poro 
esta noticia no era exacta. 
Lo cierto os quo unos 300 mineros se de-
clararon en huelga para protestar contra 
ciertas condiciones que se les h a b í a n im-
puesto en ol trabajo. 
Los amotinados se declararon on huelga y 
pretendieron que la secundaron sus compa-
ñeros, pero éstos so negaron á olio. 
Reina en aquella población completa 
tranquilidad. 
—San Sebastián, 2 (5 tarde.]—La Reina 
Natalia ha anunciado desde Biarr i tz que 
vendrá el domingo á saludar á la Regente y 
pasar aquí el día . 
L a Reina Natalia, á quien a c o m p a ñ a r á 
un hermano de la princesa Chika, se hospe-
d a r á en el hotel de Londres, donde se han 
dispuesto habitaciones. 
—La Casa do la Moneda es tá a c u ñ a n d o 
oro para ol Banco de E s p a ñ a desde hace 
días. 
— U n fuerte temblor de tierra, que no tu-
vo más que un minuto de durac ión , so dejó 
sentir ayer en Berja. 
IMÍUNION LITERARIA. 
En la noche de ayer, jueves, se efectuó en 
la morada del reputado jurisconsulto y de-
cidido amante de las letras, que con tanto 
éxi to cultiva, Sr. D . Nicolás A z c á r a t e , una 
reunión de literatos convocada con el ex-
clusivo objeto de oir la loa que ha escrito 
eu conmemoración del cuarto centenario 
del descubrimiento de Araér ica ol inspirado 
poeta, individuo correspondiente de la Aca-
demia Española , I l tmo . Sr. D . Eugenio Sán-
chsz de Fuentes. 
Concurrieron á la galante invi tación del 
Sr. Azcá ra t e , los Sres. J o r r í n (Josó D. Si l -
verio), Dolmonte (D. Ricardo), Pérez de 
(D. Luciano y D . José ) , Gálvez (D. José 
Acevedo Mar ía ) , Ramírez (D. Serafín), 
Montero, Cá rdenas , Meza, Arós tcgui , Ca-
leagno, Pichardo, Tr iay y otros muchos. 
El Sr. Sánchez de Fuentes dió lectura á 
su bel l í s ima é inspirada loa, que so t i tula 
Cuatro siglos después, escuchada con singu-
lar satisfacción por todos, y la cual, como 
hemos dicho, tiene por objeto enaltecer el 
hecho portentoso del descubrimiento del 
Nuevo Mundo y la persona del marino au-
daz quo lo reaj izó para gloria do España . 
Todos oyeron con satisfacción aquellos ver-
sos, llenos do inspiración y levantados 
pensamientos, á que daba mayor realce la 
palabra y el entusiasmo de su autor, que 
blanca la pensadora cabeza y la barba, a-
lienta a ú n el br ío de la juventud. Y á su 
te rminac ión y la do la letra del himno con 
que cierra su obra, fué calorosamente feli-
citado. 
E l Sr. Ramírez (D. Serafín) propuso, y su 
idea fué acogida con unán ime asentimiento, 
que se dir i ja una carta escrita por el señor 
Montero y suscrita por todos los concurren 
tes, al laureado pianista y compositor don 
Ignacio Cervantes, pidiéndole que sea él 
quien escriba la letra de ese himno, para 
ol que ha encontrado su autor en una musa 
desconocida el más hermoso estribillo que 
pudiera desear: 
A Castilla 
y á León 
Nuevo Mundo 
dió Colón. 
E l genio de Cervantes, concurriendo á esa 
inspirada obra, comple ta rá dignamente el 
pensamiento de su autor de glorificar, Cua 
tro siglos después del descubrimiento de A 
mórica, ol uomlwe do Cristóbal Colón. 
S U C E S O S . 
D E T E N I D O S . 
E l celador del barrio do la Coiba detuvo 
á un individuo blanco, vecino de Revi l lagi-
gedo n? 99, por acusarlo D . Florencio Ro-
dr íguez, vecino do J e s ú s del Monte, de que 
le h a b í a sido robado de la puerta de su ca-
sa, el d ía 29 de noviembre ú l t imo , un caba-
llo que conducía el primero. 
— E l celador del 2? barrio de San L á z a r o , 
detuvo á un individuo blanco que h a b í a 
hurtado un saco de café tostado á D . Do-
mingo Vázquez Vi la , vecino de L u y a n ó , cu-
yo saco do café arrojó aquél en la calzada 
de Belnscoaln. 
— E l colador del barrio de Tacón detuvo 
á un individuo blanco, por acusarle el par-
do Lorenzo Gut iórrez Pérez , de haberle 
hurtado un peso en billetes y haberle ame-
nazado con un puñal , al reclamarle el peso. 
—La pareja do Orden Públ ico números 
504 y 642, detuvo á un individuo blanco por 
quejársolo otro do su clase de quo le hab ía 
dado un golpe en el pecho. Conducidos á la 
Es tac ión Sanitaria de los Bomberos, certi-
ficó ol médico que la lesión ora levo, salvo 
accidente. 
H U R T O . 
A l celador del barrio de A t a r é s pa r t i c ipó 
D. Angel Coro Palacios, vecino y dueño de 
la bodega de San Joaqu ín , n? 39, de que en-
con t rándose solo su dependiento, entraron 
en el establecimiento dos morenos y tres 
pardos, pidiendo dos vasos do vino, y mien-
tras el dependiente fué al interior á buscar-
los se llevaron el cajón de la venta, que 
contieno 30 B[B. 
TI:UO. 
E l inspector de policía, D . Jo sé Miró, de-
tuvo á un individuo blanco, por acusarlo 
D . Ulpiano Diaz Carracedo, de haberle es-
tafado .19 centenes, por medio de un t imo, 
el d ía 1? del actual, 
C I R C U I i A D O S . 
E l celador del barrio de Santa Clara de-
tuvo á una parda, un iudividuo blanco y un 
pardo, que se hallaban circulados por va-
rios delitos. 
C A I D A . 
L a pareja de Orden Públ ico n ú m e r o s 260 
y 332 condujo á la E s t a c i ó n Sanitaria de 
los Bomberos á un cabo del regimiento de 
infanter ía Isabel la Ca tó l i ca , que fué cura-
do de varias escoriaciones que sufrió ca-
sualraento al caerse en lacalle de Aguacate 
esquina á Lampari l la . 
H E R I D A S . 
En la casa de socorro do la tercera de-
marcac ión fué curado D . Gervasio F e r n á n -
dez, dependiente de la bodega Galiano 119, 
de una herida incisa en el brazo izquierdo, 
de pronós t ico leve, que le infirió un more-
no, con un cuchillo, por varias palabras 
que tuvieron, y el cual no ha sido detenido. 
—En la Es tac ión Sanitaria de los Bombe-
ros Municipales, fué curado de pr imera i n -
tención en la m a ñ a n a do hoy, D . Manuel 
Castro, que ha l l ándose en la calle de Ber-
naza cortando maloja, se infirió una herida 
en la mano. 
l ' O L T C I A M ü M C f P A L , 
Los guardias números 21, 172 y 113 con-
dujeron á la ce ladur ía de Guadalupe á D . 
Valero Amador y á D . P lác ido Arango, por-
que el ú l t imo con el carro de agencia que 
conducía a t repe l ló al primero en la calzada 
de Galiano entre Zanja y Barcelona, cau-
sándole varias contusiones leves según el 
certificado médico. 
— E l guardia n"? 97 p resen tó en la cela 
dur ía de Colón á dos individuos blancos por 
estar en reyerta, saliendo ambos lesiona-
dos. 
Relación de los individuos que el día 17 
tuvieron ingreso en el Cuartel Municipal 
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G A C S : T I I . L A . 
ATRACTIVA r u N C i ó x . — G r a n n ú m e r o de 
familias "del mundo elegante" hacen los 
preparativos de rigor para asistir el sábado 
próximo entrante á la selecta función lírico-
d ramá t i ca y literaria, que ha de efectuarse esa 
noche, en la hermosa y alegre "Sociedad del 
Vedado", ábeneficio de la "Sección de Bom-
beros del Comercio" allí establecida, á fin 
de que esta construya el cuartelillo quo tie-
ne en proyecto. He aquí el bien coordina-
do programa do tan selecta función: 
Primera parte.—1? Poutpourri do aires 
cubanos, á te lón corrido, por la banda de 
Bomberos Municipales, dir igida por el se-
ñor Rojas. 
2?—Discurso por el primer Jefe del Cuer-
po do Bomberos del Comercio n ú m e r o 1, 
Sr. D . J o a q u í n Ruiz. 
3?—Poesía alusiva al objeto de la función, 
original del Sr. D . Manuel S. Pichardo, re-
citada por su autor. 
I n t e r m e d i o . - S i n f o n í a por la banda de 
Bomberos Municipalea. 
Segunda parte.—1? So p o n d r á en esce-
na, por la Sección de Dec lamación del ins-
t i tuto, el juguete cómic» en un acto y on 
prosa, original de D. Pedro da Górriz, t i t u -
lado: E l É e i i r o , con el siguiente reparto: 
D I P ráxedes : D11 Dolores Roldan de Del-
monte.—Clara: Srta. Enriqueta López .— 
Domingo: D . Juan Gómiz.—Adolfo; D . N . 
I . Lingo.—El General: D . Antonio Ayala.— 
Pascual: D . Josó de la Morena. 
2o—El Maestro de Escuela, monólogo có-
mico, orignal de D . Manuel Barrio, recita-
do en ca rác te r por su autor. 
Intermedio.— Sinfonía por la repetida 
banda. 
Tercera parte,—1? O di tú, de T l t t o 
Mattel . Romanza cantada por la Srta. Fer-
nanda Rusquella. 
2^—Invitación al Wals, de Weber, á dos 
pianos, ejecutado por las señor i t as Angel i -
na Sicouret y Mar ía Luisa Chartrand. 
3?—A. Adiós d la Alhcfmbra.—B- Andan-
te y pres t í s imo del concierto de Beriot: pa-
ra violín y piano, por la Sra. Terz i y el se-
ñor González Gómez. 
4?—Vals de concier to .—Mirei l le .—Seño-
r i ta Luisa Gar ín . 
A r i a del Pro/c<rt.—Señora Garc í a de Cla-
ra. 
5"—A. Eigoletto, de Ketter .—B. Serenata 
morisca, de Chapi, ejecutada al piano por 
la Srta. Margar i ta March. 
6o—Vals do A r d i t i , cantado por la seño-
r i ta E lv i ra Granices, a c o m p a ñ a d a al piano 
por la Srta. Chartrand. 
70—Jerusalem, de Gottschalk, á dos pia-
nos, por la Sra Rafaela Serrano y Srta. A n -
gelina Sicouret. 
S°—A la L u z de la L u n a , canción á dúo, 
por la señora Garc ía de Ciará y Srta. Luisa 
Gar ín . 
Peteneras y malagueñas, por la señora 
Terzl . 
L a Oratoria, la Poesía , la Música y la De-
clamación, t e n d r á n en aquellos salones dig-
nos representantes. Y la Hermosura exten-
derá por todas partes su dominio avasalla-
dor. 
Si eeas n iñas se han juntado 
para dar, bien de su grado, 
á la fiesta encanto y bri l lo, 
pronto t e n d r á n Cuartelillo 
los Bomberos del Vedado. 
OTKA MURALLA CHUÍA.—Ponen el gri to 
on la esfera celeste los vecinos de la calle 
del Obispo, tramo que se extiende desde 
Villegas á Bernaza; y lo ponen tan alto, por 
quo hace unos nueve días que empezaron 
allí las obras para el adoquinado, por una 
cuadrilla compuesta de sois hombres y me-
dio (1), y á estas horas no han podido arre-
glar n i la tercera parte de la "cuadra". ¡ In -
creible parece quo á una vía tan transitada 
como la del Obispo, se la tenga obstruida 
semanas y semanas, causando perjuicios de 
trascendencia á los comerciantes en ella 
establecidos! 
" ¡Es tamos sitiados!" repiten á voz en cue-
llo los pacíficos ciudadanos que radican en 
el referido t ramo.—"¡Envíesenos un regi-
miento de adoquinadores, sin pé rd ida de 
tiempo!" "Dentro de poco—añaden—llega-
r á D . Cristóbal Colón con sus carabelas y 
se encon t r a rá con la calle del Obispo a t r i n -
cherada y fuera de cabaña , es decir, 
inaccesible al t r áns i to público. ¿Qué idea 
se formará de nuestra cultura el gran A l -
mirante?" 
—¿Quieres sitiar á la novia?—pues alqui-
la una vivienda—en la calle del O b i s p o -
entre Bernaza y Villegas. 
COMPAÑÍA DE OPERA SIENI.—He aquí 
la lista completa de la Compañía de Opera 
Italiana del empresario Sr. Napoleón Sieni, 
quo el 4 ó 5 de septiembre próximo p a s a r á 
por la Habana en el vapor francés, para d i -
rigirse á Méjico, de donde v e n d r á á esta 
capital: 
1'l imas donnas sopranos d ramá t i ca s : L i -
bia Drogg y Londa Robufüni. 
l'rirna soprano ligera: Luisa Fons de Cal-
vera. 
Prima mezzo soprano contralto: Mi la N i -
colini. 
Otra mezzo soprano contralto: Elisa Sie-
n i . 
(1) Esto medio e« un muchacho qus no tipo* fuer-
za» ni para levautar «1 pUfri, 
Primor tenor absoluto: Giacomo Ra-wnor. 
Primer tenor de c a r á c t e r (ligero): Igna-
cio Váre la . 
Primeros b a r í t o n o s : Póg l i an i y Pacini. 
Primeros bajos: Pablo de Bengardi, Va -
lisardo y Alejandro Nicol in i . 
Tenor comprimario: Zi l l ingardi . 
Bar í tono comprimario: Angel Moro. 
Comprimarias: Giuseppina Zardo de Ben-
gardi y Amal ia Bandini . 
Directores de orquesta: Gino Golisciani y 
Daniel Antonet t i . 
L a Compañía Sieni d e b e r á salir de I t a l i a 
el 21 del acual mes de agosto. 
"RED TELEFÓNICA." — Relac ión de los 
señores que recientemente se han abonado 
á la "Red Telefónica de la Habana" (S. A. ) 
Es tac ión Central—O'Reil ly 5. 
38—Muñoz, Morro y C% San Ignacio 34. 
Depósi to do vinos. 
749—Ortega y Comp», Riela 20. Depósi to 
de correas. 
897— Felipe Mar t ínez , Compostola 122. 
P e l e t e r í a " L a Estrella de Belén ." 
898— Ambrosio Ugarte, Prado 96. Par t i -
899— R. Escoto. Prado 78. Particular. 
1079—Dorrr,''o' y Hermano, Reina 123. 
P a n a d e r í a "EfCe t ro de Oro." 
1084—Gregorio Arbí ldua , Revillaglgedo 
02. Cajonería. 
1344—Thorvald Culmoll, San L á z a r o 114. 
Particular. 
1414—Sra. Kosa Busqué i s , Lagunas 111. 
Particular. 
1473—J. Guerrero del Castillo, Salud 111. 
Particular. 
1503—Josó Alvarez, Misión 2. Taller de 
tonelería . 
1534—Llata y Castillo, Industr ia y Nep-
tuno. Pe le te r ía " L a Gran Duquesa." 
NOVEDADES ÍEN ALBISU.—Según nos ha-
ce saber la Empresa Robillot y Cr, ha sido 
contratada por la misma la notable bai lar i -
na del género español Sra. Rosa Tejero do 
Angelini . Las rosas hasta el presente ser-
vían para adorno de las bellas y los feos, 
para verter aromas y para mecerse en el 
tallo, á impulsos de la brisa. Ahora las rosas 
t ambién bailan al son de la orquesta. Pero 
¡oh amargura! esa "estrella" coreográf ica 
sólo se exh ib i rá en dos funciones, á teatro 
lleno, agregamos nosotros, conociendo los 
numerosos partidarios que cuenta en esta 
capital la diosa " S e ñ á Terps ícore . " 
Más novedades: m a ñ a n a , sábado , so es-
trena en el mencionado coliseo L a s Campa-
nadas y el lunes 22, L a Salamanquina. 
Para' hoy, viernes, á las ocho—D. Luis y 
D. Juan anuncian—otra audic ión de la obra 
—denominada L a Bruja .—La Carmena, la 
Miranda—y la Sapera y la Ütí5gwe(!/a,—jun-
to con la Coronita—logran palmadas innú-
meras;—lo mismo que la Rodr íguez ,—y to-
das ellas procuran—guardar al l ibro respe-
to ,—venerac ión á la mús ica .—Massane t en 
los cantábiles—Tíos llena el alma de azúca r , 
—y Vil larreal estudioso—no interrumpe esa 
dulzura.—Pasa la escena en N a v a r r a . — T i ü -
ue tros actos L a Bruja.—Yo esta función 
no la pierdo.—Señores , ¿si ustedes f u s t á n ! . 
"POR ESOS MUNDOS."—Hemos sabido quo 
la edición de esta preciosa obra, que tan 
bien acogida ha sido por la prensa do esta 
capital, e s t á p r ó x i m a á agotarse. Con ese 
motivo el director do É l Fígaro , nuestro 
amigo Pichardo, y el propietario de la i m 
pronta L a Moderna, á quienes se debe el 
establecimiento de la Biblioteca, se prepa-
ran á comenzar la segunda obra, que segu-
ramente se rá la interesante novela dol re-
putado literato D . Nicolás Horedia, t i tu la -
da Leonela. Felicitamos al Sr. Vi l loch y á 
E l Fígaro por el éxi to obtenido con la na-
rración de viajes, hechos por la P e n í n s u l a , 
Canarias, Francia, Londres y Puerto-Rico. 
TACÓN.—Los "Bufos Habaneros" ofrece-
rán hoy, viernes, en el m á s antiguo de nues-
iros teatros (¡ojalá!) las piezas que se men-
cionan á cont inuación: A las 8: ¡A la Haba-
na me Voy.' Guaracha.—A las 9: Un Dia de 
Beyes en 1860. Guaracha.—A las 10: E l 
Hombre de la Culebra. Guaracha. 
L a compañ ía do Salas y H e r n á n d e z sólo 
pe rmanece rá entre nosotros hasta fines de 
agosto. Por lo tanto, ap resú rense á asistir á 
sus funciones los aficionados al género . 
ALHAMBRA.—Para esta noche se ha dis-
puesto la represen tac ión de las siguientes 
piezas, en el coliseo de la calle del Consu-
lado: 
A las 8.—Estreno de S in Pantalones. 
Baile. 
A las 9.—Los Siete Deseos. Baile. 
A las 10.—Don Bartolomé. Baile. 
¿CUINDO COMIENZA E L SIGLO X X Í — L a 
pregunta ha circulado mucho, y ya F lam-
mar ión , el sabio a s t r ó n o a o francés, se ha 
encargado de la respuesta, que es la que 
sigue: 
P e r m í t a s e m e responder á la pregunta 
tantas veces formulada y amenudo tan i r re-
gularmente discutida, sobre el principio y 
el fin de un siglo. 
Es demasiado inexplicable quo la mi tad 
de los polemistas declaren que el a ñ o 1899 
pe rmanece rá al siglo X I X , mientras que la 
otra mitad afirma que debe pertenecer al 
siglo X X por la razón que un niño de 0 años 
y algunos meses existe perfoctamento, y es 
constante que el primer año de nuestra ora 
ha sido contado desde el año 1 y no desde 
el año 0. E l primer siglo ha comenzado el 
año 1 y ha terminado el año 100. E l segun-
do siglo ha comenzado el año 101 y ha ter-
minado el año 200. E l siglo X I X ha comen-
zado ol 1801 y a c a b a r á el 31 de diciombre 
de 1900. 
E l año 1 quiere decir, el año primero y no 
un año cumplido, m á s un nuevo corriente. 
L a primera decena del año de un siglo, 
debo, pues, contarse de una á diez, y la úl-
t ima decena do 91 á 100 inclusives. 
E l siglo X X comenzará , pues, el 1? de 
enero de 1901. Eso no imped i rá sin duda 
que nuevas paradojas vengan á embrollar 
la cuest ión, y quizás algunos autores de s a í -
netes intenten nueva vez aquel que se re-
p resen tó en 1800 bajo el t í tu lo de una ac-
tualidad secular: " ¿ E n qué siglo vivimos, 
buen Dios?" 
A l siglo Vointe lo quiero--cual si fuese m i 
mamá;—y solamente me aüije—que no lo 
veré expirar. 
QUEJAS Y MÁS QUEJAS.—Complaciendo 
los deseos de varios suscriptoros á este d ía -
rio, rogamos al luspector del ramp de ca-
lles, y al do servicios públ icos , la lectura do 
la presente gacetilla, extracto de tres car-
tas recibidas eu nuestra redacción: 
En San José , tramo que l imi tan las ca-
lles de Campanario y Lealtad, hace algu-
nos meses que amontonaron piedras en ol 
arroyo con objeto de componer el piso; pero 
las cuadrillas no parecen y hasta ahora 
el remedio ha sido peor que la enfermedad. 
Conste. 
T a m b i é n eu San José , entre Agui la y 
Galiauo, es tá el piso echado á perder por 
grandes baches, hondonadas y furnias, que 
á cada momento exponen á los coches á 
perder una rueda y á los t r anseún te s á per-
der una pierna. ¡Es una lás t ima, por don-
de quiera que se mire, la bendita calle del 
Patriarca San José ! 
Los vecinos de Salud, entre Gervasio y 
Escobar, los de J e sús Mar í a entre Picota y 
Curazao y los de Muralla, entre Aguacate 
y Villegas, se quejau amargamente de la 
falta de agua. Las jo?M/«as no funcionan y, 
cuando más , algunos días por la noche 
producen un chorro débil , que no basta 
para llenar las necesidades de cada vivien-
da. ;Oh apreciabil ís imos fontaneros: 
¡Por la Virgen do la O!—Cuando nos sale 
al camino—la Canícula, m á s tino:--se pue-
do existir sin vino,—pero ¿sin agua? oso nó . 
I'EATRO DE MARIANAC—El sábado 20 
t e n d r á efecto en dicho coliseo una atractiva 
función, por la compañía do bufos, en que 
figura la primera actriz de ese género , se-
ñora Petra Moneau, poniéndose en escena 
las bonitas piezas en un acto: ¡Pim, Plam! 
Enredos y Trapisondéts y E l Santo de Tribi-
lin, can tándose guarachas en los interme-
dios. L a empresa no perdona sacrificio pa-
ra dar variedad á las funciones, alentada 
por el apoyo de temporadistas y vecinos. 
Se anuncia una gran rebaja de precios, pues 
en lo sucesivo los palcos cos ta rán dos pesos, 
y la limeta con entrada, cincuenta centavos. 
A divertirse, que el solaz es la higiene del 
espír i tu. 
Es CURIOSO.—En cierta casa de baños se 
lee este letrero: 
" B a ñ o s para hombres frios y templados." 
Y en una tienda de ropas, cuyo nombre 
no recordamos, se exhibe este otro: 
"Medias para muchachos de estambre." 
¡También los anuncios tienen su lado có-
mico! 
VACUNA.—Hoy, viernes, so administra en 
la sacr is t ía de J e s ú s Maria, de 12 á 1; on la 
de Guadalupe, de 1 á 2. 
DESAFÍO DE B A S E - B A L L . — E l domingo 
21 t e n d r á efecto, cu los terrenos de Almen-
dares, el juego que, por causa de la l luvia , 
se suspendió hace pocos días . 
Los jugadores, envalentonados con sus 
respectivos bandos, h a r á n cuanto sea dable 
por conquistar ol laurel de la victoria para 
la frente de sus Reinas respectivas. 
No olviden los lectores que concurriendo 
á ese in teresant ís imo match, con t r ibu i rán 
asimismo al sostenimiento del colegio " L a 
Enseñanza" , donde reciben el pan de la edu-
cación m á s de cien n iños pobres. 
MADRES CATÓLICAS.—Mañana, sábado , 
á las 7 i de la misma, t e n d r á efecto en la 
iglesia del Esp í r i tu Santo, la misa do comu-
nión de costumbre. Se ospera gran afluenoia 
do asooiadoi. 
F Á B U L A C A M P E S T R E . — D e su huerto en 
derredor,—para aislarle del camino ,—alzó 
una tapia Don L i n o — d á n d o l a de previsor 
Mas siendo su al tura poca—no era ostor 
bo sino guía,—-porque las frutas ponía—al 
aloanoo de la boca. 
Tras do m i l ternos y votos—quiso hacer 
algo seguro , -y el caballete del muro—es-
m a l t ó de vidrios rotos. 
Con lo cual ol que buscaba—por l a r a p i ñ a 
alimento,—pronto de su atrevimiento—es-
carmentado quedaba. 
P a s ó un mos, un año, dos,—ya rateros no 
ex i s t í an ,—y los frutales c rec ían—en paz y 
en gracia de Dios, 
Cuando a l regrosar don Lino-—de una 
excursión matinal,—escapado del corral— 
salióle un toro al camino. 
E l campo estaba desierto,—ni a r m a » n i 
socorro á mano,—el asilo m á s cercano—ora 
la tapia del huerto; 
Y á ella don Lino t repó—presa de angus-
tia c rue l—desgar rándose la piel—mientras 
el toro p a s ó . 
Del ajeno beneficio-indignado ó envi -
dioso,—por precauc ión ó por vicio,—suelo 
el hombre laborioso-—trabajar en su perjui-
cio. 
¡Cuántos de roto cristal—lograron cubrir 
su vida—fruct í fera para ol ma1,—y en la 
que g r a b ó al final—cada cristal una herida! 
Manuel del Palacio. 
PRECAUCIÓN.—En la joyer ía " L a Aca-
cia:" 
— G r a b a r é cu ol aro de oro lo que V d . 
desee, sin aumento de precio. 
—Pues ponga usted: "De Jorge á Rosa-
l i a . " 
—¿Esa señora es hermana de usted? 
—No: es un anillo nupcial. 
—¡Ah! pues entonces me voy á permi t i r 
dar á usted un consejo, porque yo tengo 
mucha experiencia en estas cosas. No debo 
V d . poner m á s que "De Jorge"; así le po-
d r á servir en otra ocasión esta prenda. 
EL REY DE LOS COPIADORES. 
Es el único copiador que puede producir 3,000 copias de es-
critos, dibujos, música, etc., exactas, claras y elegantes y con 
la ventaja de que puede manejarlo un niño. 
En la misma casa están de venta el "Ivlimeograph de Edi-
son" y la "Pluma Eléctrica de Edison" á precios sumamente 
módicos, pero estos aparatos han perdido su importancia desde 
el descuMmiento del NEOSTYLE. 
V E S E T T T . BUTiLíEK. 22, Teniente Rey, Habana, 
C 1365 ^ ' «-17 6-17 
EKFERíSEDftJ3£Si .ESTüs1A(?0«vicctesaiBii» 
Agua p» r lo puro y qjmtfaMo siempre M i l 
en estados fgibmes moilliicadora de l a sed y 
e¡ calor. Eu muclias afecciones pollonas del 
estómago caluiAnta bien probado. 
VIDRIERAS DE MOSTRADOR 
^ ^ ^ © 3 ^ C O N V E X A S T P L A N A S "ST A P R E C I O S 
N U N C A V I S T O S . O - H E r L l / r 1 0 6 . C 1 2 8 0 1 9 - 2 A g t O 
L A m m D E L A S A G U A S D E M E S A . 
I>K VENTA EX HA N IGNACÍO 38. v 1C77 l - A g 
(' 1278 
D r . F . Zatfafi. 
•2-A 
Do no tener á su disposición á los prime-
ros químicos, imponible es reconocer si ea 
puro el sulfato de quinina que se compra, y 
esta es la razón que motiva la predilección 
del cuerpo módico por la Quinina PcUctier, 
autor del descubrimiento. Para suprimir la 
amargura de la Quinina y facilitar su admi-
nis t ración, los sucebores de PcUctier ¡a ofre-
cen encerrada en capsulas redondus, muy 
solubles, faiprimienao las ubicas medica-
mentosas y ¡Ura pildoras que se endurecen 
con suma rapidez. 
UN ENEMIGO VENCIDO.—NO tieuen ene-
migos m á s terrible quo las calenturas las 
personas quo tienen que trabajar ó v iv i r en 
terrenos pantanosos. Esa terrible enferme-
dad los diezma ó los debilita hasta el extre-
mo de hacerlos inút i les para todo. En esas 
localidades, el vino do Quinium Labarre-
que, ún ica p repa rac ión do este gónero apro-
bada por la Academia do Medicina de Pa-
rís, tómeo y febrífugo de primor orden, es 
do un óxito seguro para curar las calentu-
ras m á s rebeldes, sin sacudidas n i i n iLa-
ción; y como preservativo n i una sola do las 
personas quo han hecho uso de ól ha con-
t r a í d o calenturas, antes n i después de su 
permanencia en pa íses pantanosos. 
S s c i i iAk wwá. 
CMRROS Y PAQÜETSS DS PICADURA 
L A F M H i i m A ! EL AGUILA BE 01 
t t r s r A N O , N . 3 . 0 0 . 
ESCKITOSIO Y DEPOSITO GENEEAL: 
M A N R I Q U E , 2 2 6 . 
79-1 OJu 
Muchas señora» ignoran que eu L A F A S H I O N A -
B L E so confeccionan con elegancia toda clase de 
vestidos, á precios reducidos, (según tarifa que se fa-
cilita en el establccimicuto.) 
LA PASHIONABLE 
recibe todos los meses de Europa, los tiltimos mode-
los de sombreros y capotas, así como también otros 
muchos artículos de fantasía para señoras y uiñns. 
CORONAS FUNEBRES 
sin competencia posible en precios, cantidad, calidad, 
variedad, etc. 119, O B I S P O , 119. 
C 1275 P 2-Air 
Para digestiones penosas y falta 
de apetito. 
DE GANDUL. 
C 1320 alt P 3-12 ag 
Los ÍQMHOS p p a t o n i e s f c p 
deben acudir al gabinete del Dr. Gordillo, Galiano 
n. 103; pues habiendo yo padecido de una dispepsia 
con atroces dolores, que me hacía vomitar cuanto to-
maba, y no habiendo podido curarme con ninguno de 
los remedios quo por espacio de die;; afios me iudica-
ron más de veinte facultativos, uciuií al I>T. Gordillo, 
el que con una sola aplicación de su eiiea^ masage me 
deió completamente buena. Hace tres meses que me 
hizo tan beueüci.'?o remedio y no bu vuelto íl sentir 
novedad alguna. Hccomiendo, por [q misino, tan pre-
cioso medicamento á, los que sul'rau como yo, y doy 
públicamente las gracias al Dr. Gordillo. 
Vivo en la calle de Revillagigedo n. 15.—Andrea 
Oonzále~ de Cabrera. 
Habana, agosto 9 de 1892.- C 1377 1-19 
CRONICA RE L i OJ OSA. 
D I A 19 DK A G O S T O . 
E l Circular está en Jesús María y Joaó. 
San Luis, obispo, y san Mariano, ermitaño, confe-
sores, y san Magín mártir. 
San Luís, obispo de Tolosi}, dol órden de menores, 
esclarecido por la santidad de su vida y por sus mila-
gros, en Provenza. Su cuerpo fué trasladado á UaQr 
sella, y sepultado honoríficamente en la iglesia de re-
ligiosos menores. 
F I E S T A S -Eíi 8AB.AQO.. 
Misas Sqlemues.—En la Catedral la do Tercia, i 
las ocho, y on las demás iglesias las ê costumbre. 
Corte de María.—Día 19. — Corresponde visitar 4 
Nuestra Señora de la Misericordia en el Espíritu 
Santo. 
PARROQUIA DE MOESERTATE, 
E l domingo 21 se celebrará una misa solemne en 
honor del Señor San Joaquín, con sermón á cargo del 
Pbro. Sr. D. Angel Oenda. Como domingo estará 
de mauilicsto la Divina Majestad y habrá procesión 
despuósde la misa.—El Mayordomo, J a s á Rosado.— 
L a Camarera, Astineión 3/eiidivc dt1 Vei/ra. 
97K2 3-19 
PARROQUIA DE JESUS DEL MONTE. 
E l próximo domingo celebra la Cofradía del Car-
men sus cultos mensuales. A las 8 será la miga con el 
sermón que como de costumbre dirá el U. P. Direc-
tor, y concluida ésta se efectuará la procesión. 
Acabados lus ejercicios pueden echarse el Santo 
Escapulario los tieles que lo deseen. 
Se ruega enearecidamente la asistencia.—Agosto 19 
de 1892. 9729 2-1!» 
R e a l y e s c l a r e c i d a A r c h i c o í r a d i a d e l 
S a n t í s i m o S a c r a m e n t o de l a P a r r o -
q u i a d e l Sto . A n g e l Ous tod io . 
SIÍCKKTAUIA. 
E ! día 21 del corriente Celebra esia Corporación la 
tiesta de domingo tercero, con misa «oleuine á las 8 de 
la mañana y procesión por las naves del templo. 
Lo que se avisa á los cofrades y demás üele» para 
su asisíoncia,—Habana, agosto 18 de 1892.—José M * 
dc.Soearrás. 0715 2-19 
Iglesia del Monasterio de Sta. Clara 
de Asís. 
Dia 11 del corriente, jueves, á las cinco de la tarde 
salida de los santos Patronos llevados procenional-
mente á la iglesia, y en seguida solemnes vísperas 
cantadas en honor de N. M. Santa Clara. Luego será 
la gran Salve y Letanías cantadas á toda orquesta. 
Día 12 á las 9, la fiesta do la Santa Madre can ser-
mor que dirá el muy elocuente y fervoroso orador sa-
grado K. P. Koyo S. J . con asistencia del Rvmo. Sr. 
Obispo Diocesano. 
Domingo dia 14. Salve la víspera, al anochecer y 
fiesta dedicada á N. P. S. Francisco, á las nueve de 
la mañana con misa cantada, con música y sermón á 
cargo del 1£. P. F r . Jos í Daniel ^barva uo \t\ Orden 
Seráfica. 
Lunes 15. Fiesta al misterio de la Asunción de la 
Santísima Virgen María, con misa y sermón que dirá 
el K. P. Fr . José Daniel Ibarra, religioso francisca-
no, comenzando lo mismo que el dia anterior á las 9 
y cantándose salve la víspera al anochecer. 
Dia 19, á las 8i fiesta de octava de Santa Clara con 
misa solemne y sermón por el lí . P. Fray Lucas G a -
leiz, Superior de los K K . PP. Franciscanos. Salve la 
víspera al anochecer. 
E n seguida déla tiesta serán conducidos al Monas-
terio los Santos Patronos. 
9429 8-11 
IGLESIA DE LA MERCED. 
E l próximo domingo celebra la Hnslrc Esclavitud 
de Xuestra Señora de la Merced sua cultos mensua-
les. A las 7 de la mañana tendrá lugar la sagrada 
comunión con cánticos alusivos al acto. A las 8 misa 
solemne espuesta S. D. M. dando al fta de olla la ben-
dición. 
Por la tarde á las seis y madia principiará ol ejerci-
cio, con sermón, cantándose la decena del Smo. Uo-
sario, finalizando ron la salve ó himmi á la Madre de 
Meicedes. Se suplica la asistencia á tan religiosos 
aitos. 9(J(il 4-18 
IGLESIA DE BELÉN. 
Bl viernes 19 celebra la congregación del glorioso 
Patriarca Señor San José los cultos acostuniDrados, 
eu honor de su excelso Patrono. 
Este día principiará la Novena en preparación A la 
Fiesta del Inmaculado Corazón de María. 
L a misa de la Novena s e r á ú las.ocho de la maTla-
IU. y so ( '.liduirá con vua pláticft Ai P. M. G, 
« 9 H7 
Cura radical sin operación cftiada por ínídico. No cuesta hasta rea-
lizarse. MuUitu!) do «oriilicadüs f/ue lo í^iraiitizan. 
Para los raros casos en qne no sea posible la curación, so construyen 
cientíllcamcnte bragueros que evitan la extrangulación y demás peligros. 
( r i M í I L L Y 1 0 8 . Precios re<l ácidos. 
c iai4 
21-5 Agt 
P O H I ^ L . J A R A B B 
D B X i 
J J J B "VUS&TTik: Droguería de Johnson, Obispo 
n ú m . a a - B I a b a n a . C1264 2 A 
D23 Q U E M A H B A G - A S O 
SISTEMA COHEN 
Ectos hornos reúnen 6 su precio reducido las ventajas giguientos: 
19 Se aplican á toda clase de calderas de vapor SIIÍ NUCESIDAD DE C A j r n i A R ESTAS EN NINGUNA DE 
SUS PARTES, necesitándose para la instalación del horno únicamente 800 ladrillos refractarios y 1,000 ladri-
llos ordinarios y el trabajo de 2 albaliiles ó peones inteligentes durante ocho dias. 
2f Queman el bagazo verde aunnuo CONTUNDA 00 Y MXS TOE CIENTO DK A-,I A T SIN NECESIDAD DE 
AOUEOAR LEÑA ó CAUBÓN produciendo la misma cantidad do vapor que la caldera ha producido áutes, al i-
mentada con bagazo seco. 
39 Consumen el bagazo verde tan uerfectameute qi'0 no queda más residuo que las cenizas, que 80 pue-
den retirar fácilmente do la parrilla y del cenicero, mientras funciona el horno, así es que so puede continuar 
alimentando el horno sin más interrupción quo la acostumbrada del Domingo. 
Hay un. horno sistema Cohén instalado por primera vez eu esta zafra y funcionando con el mejor resultado 
en el Ingenio Central Favorito, administrado por cuenta dol Banco del Comercio, cerca del paradero dé 
HATO NUEVO. 
Para precios y condiciones de pago dirigirse á 
M a r t i n F a l k y C o m p . , H a b a n a . 
S a n I g n a c i o , 54. 
C o r r e o , A p a r t a d o 347. 
C «72 alt, 150-24 ab. 
GARANTIZADOS POR 
MURALLA 79. 
C Í3GG alt 5_i7 
I g l e s i a de S a n F e l i p e N e r i . 
E l próximo domingo á las ocho y media de la ma-
ñana, se celebrará una gran tiesta al glorioso ^an Uo-
nue, con misa cantada cun orquesta y sermón por un 
l'adre Carmelita. 9749 ¡MO 
(MARCA 1 1 E G I S T R A D A Y D E P O S I T A D A . ) 
Infalible especialidad para la segura y pronta cu-
ración de ASMA ó A H O U O . Para todas las afeocio-
nos de los br-onqitios y de los ^it/mo«es (que cura 
con asombrosa prontitud), es realmente maravilloso, 
y todas las personas que lo Uian, lo bendicen y \a re-
comiendan con encomio. 
J a m á s se altera, j a m á s auñ e ¿u más ¡tac descom-
posición: tal es d esmero con que so prepara y tal la 
eieníítica y cuidadosa elección de sus couiponentos, 
quo constituyen en canjunto, un gran puritloador de 
la fiangre y de los humores. 
So recomienda al públloo que csija siempre 
EL REHOVADOR 
Se prepara en la farmacia L A UE1NA, situada en 
frente de la plaza del Vapor. 
So vende á 60 centavos plata el fraseo e» Iwlns las 
droguerías y boticas. 
C1313 alt 11-5 Ag 
preparado por el 
Ledo. Ernesto Aragón. 
Esto precioso medicamonto, quo ofteoe-
mos \ú publico con la g a r a n t í a do haberlo 
probado ya los máa distinguidos médicos de 
la Habana, cura en breve plazo la dispep-
sia, desgano (falta do apetito) y ol grupo 
do dolcucias que tienen por causa estas en-
fermedades, como las DIARTÍKAS, V O M I -
TOS, D E B I L I D A D G E N E R A L , FLORES 
BLANCAS, DESARREGLO menstrual, 
MAREOS, etc. 
Se le facilitan cuatro cucharadas grAtis, á 
todo el que desee probarlo. 
De venta al pormenor en todas las bot i -
cas, al precio de 65 cts. en metá l i co . 
Laboratorio y venta al por mayor, farma-
cia del Ldo . Ernesto Aragón, Salud 46, te-
léfono 1,607, ae-WAg 
Dr. JOHNSON. 
PREl* ARADO 
CON E L PRINCIPIO FERRUGINOSO 
NATURAL DE L A SANGRE. 
StHMfi't normal Sangre en las anemias. 
CURACION R A P I D A Y SEGURA DE 
L A A N E M I A . 
IndiNpouHHblo en la convnleccnc ia do 
las l iebres palúdicas y l iebre tifoidea. 
D E V E N T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l D r . 
J o h n s o n . . 
O B I S P O S a . - H A B A F A . 
C 1205 -5AK 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS• UNIDOS. 
D E U C A D O 
A G U A 
F L O R I D A ! ^ m 
B/9jai 
K1VAL 
Siempre mantiene su popu-
laridad. Cuidado con las 
IMITACIONES. 
D U R A D E R O 
D r . . F r a n c i s c o D o m í n g u e z 
De las faowltades de París y Madrid. Consultas 
«liü'rias de 1 á 4. Miércoles j sábados especiales para 
scüoras. Prado S3, Telefono:7()0. 
9709 26-19 aj; 
Dr. Guillermo Domínguez. 
A B O G A D O . 
Eiíudio. Empedrado.4?. Consultas diarias de 1 á 4, 
9708 26-19 Af 
Guadalupe G. de Pastorino. 
COMADRONA F A C U I / T A T I V A . 
Consultas de 12 á L Consulado n. 76. 
9692 15-18Ag 
MIGUEL A. NOGUERAS. 
AHOGADO. 
Domicilio: Ánimas 27,—Guanabacoa. 
Bufete: Amargura 31.—Habana. 
9508 13-13Ag 
D r . T a b o a d e l a . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
D i e n t e s p o s t i z o s de todos l o s m a -
t e r i a l e s y s i s t e m a s c o n o c i d o s . S u s 
p r e c i o s m o d e r a d o s . — A m a r g u r a , 7 4 . 
9300 2«-9Ag 
Dr. Henry Robelín. 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 
Jesús María n. 91, do 12 á 2 tarde. Teléfono 737. 
Keina 39, de 7 á 10 mañana. C 1331 7 Ag 
D r . G á l v e z C r i i i l l e m . 
Impotencia. Pérdidas seminales. Esterilidad. Vené-
reo y Sífilis. De 9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. O-Keillv 106. 
C1282 alt 12-3 Agto 
DR. ESPADA. 
Galianol2i, altos, esquina á Dragones 
Especialista en enfermedades renéreo-sililíticas y 
afecciones de la piel. 
Consultas do 2 á 4. 
T E L E F O N O N. 1,316. 
C1269 2-Aff 
U n m u c h a c h o 
como de doce á. quince años, de buenas referencias y 
propio para criado de mano, so solicita en Neptuno 
númerp 94. 9727 5-19 
UN J O V E N P E N I N S U L A K , E X C E L E N T E criado de mano desearía encontrar colo/saciún en 
una fii^sa decente, es inteligente y está acostumbrado 
á este^ervicio, teniendo referencias de personas res-
petables. Impondrán San Pedro 6, foud;i. 
9748 4^19 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas de mano. Perseverancia número 7. 
9755 ¿.; 4-19 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A J O V E N G A -llega de criada de mano ó manejadora, es humilde 
y trab^jad^W^f tiene quien responda por ella. Nep-
tuno n. 9,-aCTweja impondrá. 9746 4-19 
S E S O L I C I T A 
una costurera qne sepa coser bien á máquina ropa 
blanca. Teniente-Rev número 15, hotel. 
9744 4-19 
S E S O L I C I T A N 
repartidores de cantinas y en la misma un muchacho. 
Acosta 79. 9740 4-19 
DE S E A C O L O C A R S E U N A G E N E R A L C O S -turera de seis á seis, corta y adorna por figurín 
Jesús María 98 impondrán. 9724 4-19 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C R I A D A D E mano que sepa cumplir con su obligación y sea 
trabajadora en la calle de Consulado 97, entre Ani-
mas y Virtudes 3'un muchacho de color, de 12 á 14 
años para criado de mano. 9732 4-19 
S E S O L I C I T A 
un farmacéutico que quiera ir al campo. Informarán 
en la Droguería del Dr. Jhonson, Obispo 53. 
C1374 ' H 9 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca que sepa su obligación con el suel-
to de quince pesos oro y ropa limpia: informarán á 
todas horas en el Vedado, Linea 43. 
9720 4-19 
UN A B U E N A C O C I N E R A O C O C I N E R O D i color se solicita en Egido n. 16, esquina á Jesús 
María. 9716 4-19 
SE SOLICITA UNA COCINERA. 
S O L N . 6 4 . 
9738 4-19 
SE D E S E A C O L O C A R D E C O C I N E R O U N asiático: es buen cocinero. Informarán calle de 
Compostela n. 30, esquina á Empedrado, bodega. 
9717 4-19 
Dr. Joaquín Diago. 
Especialista en afecciones del riñón v vías urina-
rias. Consultas y operaciones de 12 á L Blanco 37. 
9197 alt 26-.r)A5 
SO L I C I T A N C O L O C A C I O N D O S S E Ñ O R A S jóvenes; una para criada de mano y la otra para 
manejadora; ambas saben cumplir con su obligación y 
desean estar juntas, por ser tía y sobrina. Informa-
rán San Ignacio número 80, altos. 
9710 4-19 
H A B A N A 2 O. 
Se solicita un muchacho para criado de mano. 
9714 4-19 
Ennc[iie del Junco y Pujadas 
Enrique A. del Monte 
A B O G A D O S . 
Empedrado 15 (entresuelos) de 1 á 3. Expensarán 
los asuntos que acepten, previo acuerdo con los inte-
resados. 8520 alt 26-20J1 
Dr. José María de Jaureguízar. 
M E D I C O - I I O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimiento 
sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad en 
fiebres palúdicas. Obrapía48. C 1268 2-Ag 
Coleg io de Cirujanos-Deiitistas 
de la Habana. 
Director. Dr. I G N A C I O R O J A S . — M E D I C O -
C I R U J A N O Y C I R U J A N O - D E N T I S T A . Espe-
cialidad; enfermedades de la boca y vías respiratorias. 
Aplicación de los diversos agentes A N E S T E S I -
C O S locales y generales para los que quieran operar-
se sin dolor. Consultas y operaciones, de 8 á 5. L a m -
parilla 74. altos. Telefono 795. 
9273 26-7Ag 
Dr. Al te te S. de Bustamante. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de l l i á 1 en su domicilio San Nicolás 
núm. 105 y en Sol 79 de 2 á 3. Teléfono 1,432. 
8483 52-20J1 
D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
CIRUJANO-DEKTISTÁ. 
de la Facultad del Colegio de Pensylvania y de la 
Universidad de la Habana. Aguacate 136 entre Mu-
ralla y Sol. C1289 25-3A 
RAJFAEL ClIAGUACEDA Y NAVARRO. 
D O C T O U E N C I R U G I A D E N T A I J . 
del Colegio de Pensylvania, é incorporado á la Uni-
versidad de la Habana, 
do número 79 A. 
Consultas : de 8 á 4. Pra-
90<>3 25-3A 
D H . M O N T E S . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y silllíticai 
Consultas de 1 á 4, O'ReillySO A, altos. 
8075 26-28J1 
1)R. F . A K K O r O HEREDIA. 
Consultas: para pasmos v trastornos nerviosos, á 
todas horas, y para las demás enfermedades de 2 á 4 
O-Reillv 33, altos. Teléfono número 604. 
8690 26-23.11 
José Suárez y Gutiérrez, 
Médico de la sala de locos del hospital Municipal 
Especialista en enfermedades del cerebrp. Consultas 
martes, jueves y sábados, de 12 á 2. Reina número 3 
Hace embalsamamientos. - 5782 312-17Mv 
J u a n i L . Murga. 
A B O G A D O . 
Habana 43. Teléfono 184. 
C1207 2-Ag 
ÜN S E Ñ O R P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -gado, desea colocarse de portero: darán razón, 
Refugio esquina á Baluarte, casilla del Ayuntamiento. 
9711 4-19 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -contrar colocación para manejadora, siendo cari-
ñosa con los niños, y sabe coser á mano y en máquina, 
ó para criada de mano de corta familia, teniendo per-
sonas que respondan por su conducta. Darán razón 
San Lázaro n. 271. 9713 4-19 
UNA S E Ñ O R A D E T O D A R E S P O S A B I L I -dad desea encontrar un niño ó niña para criar 
con leche de chiva, siendo ésta de lo mejor que se co-
noce: dirigirse á Oquendo 13. 9751 4-19 
UN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D desea colocarse de portero ó de criado de mano 
para corta familia, tiene personas respetables que 
respondan por su conducta: informarán Cárdenas n ú -
mero 2, el portero. 9739 '4-19 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano para un matrimonio, que 
sea de mediana edad v que sepa coser; informarán 
Industria 128. "9722 4-19 
ÜNA S E Ñ O R I T A J O V E N . D E E D U C A C I O N brillante y esmerada, desea ser admitida en colo-
cación por una señora de cristianas costembres para 
icompañarla. cuidarla y ayudarla á coser, bordar, re-
paso de ropa y todo lo anexo á ello. L o que sobre to-
lo se exige es perfecto decoro y honradez. Razón a l -
tos de Jané, frente al teatro Irijoa. 9707 4-19 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O , asea-do y de morolidad, desea colocarse en casa parti-
cular ó establecimiento. Impondrán calle de la In-
lustria n. 166. 9700 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E 
de coeinero un joven de color: tiene quien abone por 
su conducta. San Rafael esquina á San Nicolás, ac-
cesoria. 9704 4-18 
SE S O L I C I T A U N A L A V A N D E R A Y P L A N chadora, tanto de ropa de señora como de caballe-
ro, que sepa cumplir con su obligación y tenga bue-
nas referencias; calle de Tacón n. 1, Subinspeccióu 
de Ingenieros. 9662 4-18 
p v E S E A C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E 
U'criandera peninsular, sana y robusta, con buerra 
y abundante leche y cuatro meses de parida, para 
criar á leche entera: tiene personas respetables que 
abonen por ella. Rayo m'rm. 37, tren de lavado: en la 
misma se coloca un joven peninsular, de portare. 
9702 4-18 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A N D E R A A L E C H E 
Rentera, blanca, que sea sana y que quiera ir al ex 
tranjero pagándole los viajes de ida y regreso y buen 
sueldo. E n la calzada de Galiano 45, darán razón, 
9703 4-18 
ÜN A S E Ñ O R A R E C I E N L L E G A D A D E L A Península y de mediana edad desea colocarse 
para acompañar á irna señora ó un matrimonio sin 
hijos ó para ama de llaves, también entierrde de eos 
tura, tiene personas que respondan por su conducta 
Informarán Dragones n. 1, hotel L a Aurora. 
9091 4-18 
S E S O L I C I T A 
rrn aprendiz en la agencia de máouinas de coser W h i -
te. O'Reilly 78. 9660 4-18 
I S M I M 
Real Colegio de Escuelas Pías 
de Guanabacoa. 
Desde el día 19 de septiembre quedará abierta la 
matrícula para la primera y segunda enseñanza y es-
tudios áe aplicación al comercio. 
Los alumnos internos deberán regresar al colegio el 
dia 12 de septiembre por la noche, para la apertura 
del nuevo curso, que se verificará el día 13. 
9737 A. M. P. I . 20-19 ag 
UN A S E Ñ O R A C O N M U C H O S A Ñ O S D E práctica en el magisterio, se ofrece á las madres 
de familia como institirtriz. También para el gobier-
no de una casa. Puede dar las mejores referencias. 
Informarán O'Reilly número 40. 
9665 4-18 
"j"TN P R O F E S O R D E I N S T R U C C I O N P R I M A 
V J ria elemental se ofrece á los padres de familia 
¡KHM la educación é instnreción de niños en el campo; 
es hombre de edad y muy práctico en la enseñanza 
por su buen método y paciencia para instruir. Darán 
razón Calle del Inquisidor número 24, en los entre-
suelos, cuarto número 3. 9611 4-17 
Radres de ramilia, en Yillegas 106, 
pueden educarse vuestros hijos en los ramos de ins 
tnreción primaria y elemental, bordados y labores, 
solfeo y piano por miry módica retribución; también 
se hace cargo de toda clase de bordados y labores de 
señora. 9617 4-17 
I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases á 
domicilio una señora educada en el extranjero. D a -
rán informes en casa del Dr. Francisco Zayas, calle 
de Manr ique n. 133. 9332 26-9 A 
LÍBBOS E IMPRESOS, 
OBRA UTILISIMA 
p a r a g a n a r m u c h o d i n e r o , s a b e r de 
todo y r e j u v e n e c e r s e . 
Contiene un millón de secretos raros, recetas y co-
nocimientos útiles, curiosos y de diaria y ^económica 
aplicación en toda casa de familia. Enseña muchos 
medios de ganar dinero y lac personas laboriosas con 
poco capital pueden explotar nuüyas industrias muy 
lucrativas. Enseña hasta á hacer oro y plata por com-
binaciones metalúrgicas. E s un "Sábelo todo," un 
comodín de las familiae v un gana dinero: 4 tomos por 
solo dos pesos billetes, Xiít venta Ncpturro 124, libre 
ría. 9650 4-17 
B A R B E R O S 
Falta uno en Dragones esquina á Rayo, sino sabe 
su obligación que no se preserrte. 
9685 4-18 
T r e s d o b l o n e s oro ó $ 3 0 b i l l e t e s 
y lavado de ropa se dan por una criada de mano para 
corta familia, blanca ó de color: pero que esté acos-
tumbrada á servir, que sepa su oDligaCión y presente 
referencias. Acosta 44, entre Habana y Compostela. 
9651 4-17 
CR I A N D E R A . — S E D E S E A C O L O C A R U N A señora peninsular á leche entera, dados meses de 
parida, es sana y robusta y tiene persona que respon-
da por su conducta, igualmente se compromete á criar 
un niño en su casa. Ancha del Norte n. 261, darán 
razón. 9649 4-17 
SE S O L I C I T A N E N L A C A L L E D E C H A C O N número l i , altos, un criado de mano y una criada 
de mano, que tengan buenas referencias. 
9647 5-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E mediana edad, natural do Canarias, para criada 
de mano en casa de corta familia ó matrimonio solo. 
San Nicolás 172, y en la misma la recomiendan. 
9645 4-17 
B A R B E R O S . 
Se solicita un aprendiz adelantado, dándole sueldo. 
Teniente Rey 24. 9631 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Calle de Camparrario núm. 33. 
9637 4-17 
S E S O L I C I T A U T 
un criado de mano blanco y una criada también de 
mano que tengarr buenas referencias. Neptuno 123. 
9638 4-17 
UN A S E Ñ O R A G A L L E G A D E S E A C O L O -carse de criada de mano ó bien manejadora: es 
cariñosa y sabe su obligación: preferiría urra casa de 
poca familia ó bien para acompañar á una señora: 
impondrán San Pedro 6, altos, fonda L a Perla. 
9622 4-17 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
J L / d e mano natural de Islas Canarias, de mediana 
edad, acostumbrada á este servicio y corr personas 
que la recomienden, advierte que no cose: impondrán 
calle de la Industria n."30, entre Refugio v Colón. 
9620 4-17 
S E S O L I C I T A 
una mujer blanca de moralidad y aseadapara cocine-
ra de una corta familia. Revillagigedo 48, principal. 
9619 4-17 
C r i a d a de m a n o . 
Se solicita en Manrique 33, entre Concordia y Vir-
tudes; se exigen referencias, 9618 4-17 
ÜNA S E Ñ O R A D E C E N T E Y D E M O R A L I -dad de mediana edad, solicita urra casa particular 
para todo el cuidado y asco de la casa, cose toda cla-
se do costura á máquina y á marro y además es muy 
inteligente para asistir á personas y "asiste á paridas y 
recien nacidos, es para todo irrteligente. Dan razón 
Monte 31, sastrería L a Corona. 
9605 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. San Ignacio número 75. 
9577 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera peninsular, sana y con buena y abun-
dante leche, para criar á leche entera: tiene quien la 
garantice. Impoudrán calle de los Corrales, núme-
ro 12, fonda. 9606 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular de 30 años para los quehaceres de una casa, 
con una familia decente: tiene personas que la garan-
ticen en su conducta: darán razón Virtudes n. 152, á 
todas horas. 9580 4-16 
S E S O L I C I T A 
en Bernaza39 y 41, altos, una criada de mano de 25 á 
30 años, que traiga referencias buenas, 
9585 4-16 
UN A B U E N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R con abundante leche y recien llegada, desea co-
locarse á leche entera: tiene personas que la garanti-
cen: Oficios 15 dan razón á todas horas. 
9575 4-16 
AV I S O A L O S D U E Ñ O S D E H O T E L E S Y trenes de lavado.—Se ofrece-;urr joven formal pa-
ra regentear uno de estos cstablpcimientos, tiene gran 
práctica sobre el particular y puede dar las gararrtías 
ine se le exijan respecto á su conducta. Dirsgirse á 
González, calle do Acosta rr. 7. 9604 
PA R A U N A C O R T A F A M I L I A S E S O L I C I T A un cocinero ó cocinera, y irna criadu de mano que 
epa coser algo, que sean formales y duerman en la 
colocación: impondrán Aguiar 68, entro Empedrado 
y Tejadillo' 9579 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -lor, de 21 años de edad y recién parida, de crian-
dera á leche entera, la que tierre buerra y abundante y 
personas que la garanticen: impondrán calle del Sol 
núm. 112. 9603 4-16 
S E S O L I C I T A 
una criada para los quehaceres de la casa, blanca 6 
de color; Ilabanu número 73, E l Anón. 
9592 4-10 
EX C E L E N T E C R I A N D E R A P E N I N S U L A R . Desea colocarse una á leche entera, la que tiene 
buerra y abundante, de 6 meses de parida, teniendo 
persona3 que la garanticen y respondan de su conduc-
ta: calie del Morro n. 30 darán razón; y en la misma 
dos manejadoras que saben su obligación, 
9587 4-10 
UN M A Q U I N I S T A E S P A Ñ O L Q U E H A L L E -gado á ésta, desea colocarse en un ingenió, em-
presa ferrocarrilera ú otra empresa donde pueda ejer-
citar su profesión: es mecánico y. tiene quien lo ga-
rantice. Jesús del Monte u. 241, impondrá D . Eusta-
sio Torres. 9590 «1-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A L A V A N -dera y planchadora de color en casa particular: 
sabe cumplir con su obligación y es exacta en ol cum-
plimiento de su trabajo: pueden dejar las señas en el 
despacho de esta imprenta. 9597 4-16 
ÜNA S E Ñ O R A R E C I E N P A R I D A D E S E A colocarse de criandera. San Pedro númaro 14, 
altos. 9598 4-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -nero asiático, tiene personas que respondan por 
su conducta: informan Dragones 84. 
• 8593 4-16 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera para casa particular, que tenga 
buenas referencias y sepa cumplir con su obligación. 
Teniente-Rey 20 darán razón. 
9676 4-18 
S E S O L I C I T A 
una cocinera de color que sepa desempeñar su oblf-
gaeión, sea aseada y traiga buenas referencias. Luz 
n. 84, altos. 9673 4-18 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A E S P A Ñ O L A que sepa cocinar para corta familia y la limpieza 
de la casa, que tenga buenas referencias: en la misma 
una planchadora. Aguiar 28. 9695 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano. Calle Seis número 5, entre Cal-
zada yQuinta!Vedado^ 9661 4-18 
S E S O L I C I T A 
una costurerB que sirva á la mano y un errado de ma-
no, en Animas 110. 9659 4-18 
AY U D A D E C A M A R A . — U N J O V E N P E N 1 N -sular desea colocarse de ayuda de cámara en ho-
tel ó casa particular, no teniendo inconveniente err 
viajar para cualquier punto que sea, prefiriendo sea 
con hombres solos: tierre quien responda. Suárez nú-
mero 111, dan razón. 9689 4-18 
S E S O L I C I T A 
urra criada de mano v un cocinero. Empedrado nú-
mero 22. 9690 4-18 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sea aseada. Industria 103, entre 
Neptuno y Virtudes. 9691 4-18 
S E S O L I C I T A 
una sirvierrte para manejar un niño grandecito y el 
servicio de los cuartos. Aguiar 95. 
968K '4-18 
UN P R O F E S O R E X T R A N J E R O D E S E A C o -locarse para enseñar el francés á algunos niños; 
no tiene grandes pretensiones de sueldo y no tiene 
inconveniente en ir al campo Mr. Alfredo Borssié da-
rá razón, Galiano 130. 9677 4-18 
César Cantil 
Historia Universal 10 tomos, folio, buena pasta 
$12. L a Vuelta al Mundo, viajes •interesantes y no-
vísimos con grabados de los mejores artistas, 6 tomos 
folio $5. L . Renier, Enciclopédie modeme 30 tomos 
láñiinas, linda pasta $7. The Ladies'ílowe-garden, 1 
TOlumon wich iilurninates ongravings $6. Precios en 
«ro. De venta Neptuno 124, librería. 
9655 4-17 
ARTES Y OFICIOS. 
EN V I R T U D E S N U M E R O 4 S E D E S E A T O -nrar una ó dos cantincs de establecimiento ó casa 
particular, pues la comida es excelente: en la misma 
se admiten abonados á mesa redonda, en muy módico 
precio; •a casa de familia. 1)697 . 4-18 
G M K FABRICA ESPECIAL 
W 
de H . A . V e g a . 
Imposible la competencia con los bragueros sistema 
Baró: todo se hace por medida. 
O B I S P O 3 U . 
9100 alt 10-3 
SE S O L I C I T A 
un regente para una botica en esta ciudad, en el en-
tresuelo de la casa calle de Lamparilla n. 74, informa-
rán, plaza del Santo Cristo. 9008 4-18 
CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O -nes Aguacate 54. E n esta casa necesitamos tres 
criados, 3 criadas de manos. 2 manejadoras, 4 mucha-
chos, 2 crianderas y todos los que deseen colocarse 
acudan aquí. Los señores dueños pidan. Alvarez y 
Rodríguez. 0666 4-18 
OJ O — D E S E A N C O L O C A R S E : UN M A T R 1 -monio peninsular, 1 cocinero do l'.1 blanco, 1 de 
Sra. color, 2 asiáticos, una costurera, una para acom-
pañar, 2 porteros de confianza, una criandera á media 
leche, una institutriz para niñas, se hacen instancias, 
etc., etc. Dirigirse á Manuel Valina y Cp., Aguiar 75. 
9651 4-17 
S E S O L I C I T A 
rrrra criada blanca de mediana edad, que tenga buenas 
referencias para el servicio de una corta familia, suel-
do ,$25 billetes. Dragones 42. 
9650 8-17 
UNA S E Ñ O R I T A D E M E D I A N A E D A D D E -sea colocarse para acompañar y asistir á una se-
ñora, ó bien para cuidar irn niño en lo cual es inteli-
gente, teniendo personas respetables que informen de 
su conducta. Impondrán Merced 108. 
9618 4-17 
E S E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N I N -
t^r sular para cocinero ó sea para criado de marro, 
siendo la familia corta desempeña los dos trabajos: 
informarán Prado 19. 9634 4-17 
D 
E n P r a d o 7 7 (á) 
se solicita una criada de 40 ó más años que sea for-
mal y tenga quien responda por ella, para limpiar la 
casa y lavar la ropa á una corta familia que va para 
isla de Pinos, sueldo 25 pesos. 
9625 4-17 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
DE BRAGUEROS 
P Í L T U N T E G r l R A X ^ T 
36, O'REILLY 36. 
ENTRE CUBA Y AGUIAR. 3095 26- Ag 2 
SÜLICITÜM8. 
SE S O L I C I T A P A R A A S U N T O D E F A M I L I A á D . Ramón Martínez Pérez, natural de Godou, Concejo de Luarca, Oviedo, que tace tiempo que se 
halla en esta Isla, sin saber su paradero; que se drri-
jan á Carlos I I I ó Infanta, bodega. Su sobrirro Ger-
vasio Corral Martínez. 9725 4-19 
A D. FraucisCiO féifts % Milanés, 
e e l e í o l i c i t a para informarle y jw-opoperle rrn asunto 
que puede serle de interés. O'Reifly uómero 75, de 
siete de la mañana á cinco de la tarde. 
3731 d2-19 a2-Kj 
UNA S E Ñ O R A I S L E Ñ A C O N D O C E A Ñ O S en esta Isla desea colocarse de criandera á leche 
entera; tiene 25 dias de parida y reúne todas las bue-
nas condiciones que se solicitan en una buena crian-
dera: preguntar al Dr . Montalvo de la Beneficencia 
por la criandera isjeña Josefa Castellanos. San Podro 
n. 6, fonda L a Perla, alto? impondrán. 
9621 4-17 
S E S O L I C I T A 
una general lavandera que quiera hacerse cargo de la 
ropa de una regular familia, que tenga personas que 
respondan de su honradez. Cuba 71, esquina á Mura-
lla, altos. 9613 4-17 
XTn c r i a d o y u n a c o c i n e r a . 
Se solicitan un criado y una cocinera, ésta ha de 
dormir en el acomodo, solo sirve á dos personas; han 
de dar buenos informes. Neptuno 112, esquina á Per-
severancia, botica. 9599 4-16 
UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A colocarse, sea en casa particular ó en estableci-
miento: tiene birenas refererreias y personas que res 
pendan por su conducta. Informarán, Samaritana 7, 
alies. 9591 4-16 
T ^ v E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A Y A -
JL/bundantc criandera, sana y robusta, á leche en-
tera, tiene personas que la garanticen. Informarán 
Monte rr. 11. 9566 4-16 
DE S E A C O L O C A C I O N U N S E Ñ O R P E N I N -sular de bastante formalidad, de portero ó coime 
de billar, pues en las dos cosas está al corriente: tiene 
persona que responda por él donde anteriormente h a 
estado. Dirigirse Monserrate n. 39. 
9594 4-16 
Alhajas de oro, brillantes, oro y plata vieja, so com-
pran pagando altos precios. Neptuno esquina á A-
mistad. J9742 15-19Ag 
S E C O M P R A 
una estancia situada en calzada, próxima á la Haba-
na, con buena casa de vivienda y aguada fértil. P r a -
do 78. 9674 15-18ag 
H I L A S . 
Se compran á 1 peso 10 cts. billetes libra. Farmacia 
y Droguería E l Amparo, Empedrado número 28. 
9512 10-13 
L A S E G U N D A P R O T E C C I O N 
de C a o y P a r d o . 
Se compran muebléis en peqrreñas y grandes parti-
das pagándolos más que nadie. Ojo, Slonte 170. 
9346 10-10 
I M I T J E I B I L J I E I S -
E n L A N U E V A M I N A , B e r n a z a 
n . 8 , s e c o m p r a n t o d o s l o s q u e pro -
p o n g a n e n g r a n d e s y p e q u e ñ a s p a r -
t i d a s , p a g á n d o l o s a l m á s alto p r e c i o , 
lo m i s m o q u e p r e n d a s de oro, p l a t a 
y t o d a c l a s e de ob je to s d© v a l o r . T e 
l é f o n o n . 5 1 0 . 
C 1346 26-10Ag 
CA Y O D E U N C A R R U A J E , C E R C A D E L teatro de Tacón, un rollo de papeles que entre 
otros contenía un testimonio del TKSTAMENTO DE 
DOÑA DOLORES AZCARATE. Será gratificado eon 
un .centén qirierr quiera que lo entregue err la calle 
Real de Marianao, número 111, ó en la morada de 
Don Manuel Morales, calle de la Reina núm. 74. 
9670 4-18 
P e r r a de T e r r a n o v a 
Se ha extraviado una de color negro corr una man-
cha blanca en el pecho y entiende por Nncva. L a 
persona que se sirva entregarla err Amistad 102, será 
gratificada. 9032 4-17 
HA D E S A P A R E C I D O "DE R E I N A N U M E R O 49, principal, nfia *J)errita perdiguera, amarilla. 
L a persona que la prefeantare, será gratilieada gene-
rosamente 9.'í4\, 4-14 
PERDIDA. 1 
Del paradero de Concha al de Jesús del Monte se 
ha perdido et donringo 14, urra maletica de mano de 
paja amarilla y punzo conteniendo una pulsera de oro 
formada de herraduritus, rur rosario de cuerrtas y me-
dallitas de plata, des espejuelos en sus cajas, un par 
mitones y un pañuelo de señora, y se suplica á quien 
la haya encontrado se sirva devolverlos á Animas 91 
ó á Jesús del Monte 458, donde se le gratificará por 
ser las dos primeras prendas recuerdo de familia. 
9581 4-16 
Casas flnÉfl,Mel8SfffliÉs. 
C A L L E D E A G U A C A T E 1 4 0 . 
Se alquilan habitaciones amuebladas con asistencia 
ó sin ella. 8992 15-2Ag 
S E S O L I C I T A 
un criado dfi mano en Manrique 172, botica. Sueldo 
25 pesos billetesi 9615 4-17 
S E S O L Í C I T A 
una criada de mano que tenga referencias. San Lá-
zaro número 28, informarán en la misma. 
9652 4-17 
S E S O L I C I T A N 
un cochero y un cocinero ó cocine; J , blancos, en 
Acosta n. 19. 9635 4-17 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color, con referencias, en la 
calle de la Obrapía número 10. 
C 1362 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -sular, sana y con buena y abundante leche, para 
criar á leche entera: tiene quien la garantice. Impon-
drán Maloia número Í61, esquina á Escobar. 
963^ 4-17 
S E S O L I C I T A 
una morena para manejar un niño de seis mes^s: que 
tenga buenas referencias; informarán en Jesús del 
ííflCte .u. 278, calzada, 9042 4-17 
HOTEL Y RESTAURANT 
R I C A R D O , 
D E 
R I C A R D O F E R N A N D E Z . 
Mayor ntíms. 52 y 54.—Pinar del llio. 
E l nuevo establecimiento que se ofrece al 
público, se ba montado con arreglo á todos 
los adelantos de la época . Su dueño , gene-
ralmente conopldo dentro y fuera de la pro-
vincia, os g a r a n t í a del esmerado t^ato que 
rec ib i rán los señores pasajeros que visiten 
d ícbo establecimiento, 
Cuenta con excelente cocinero; eon bode-
ga bien surtida y con todo lo que exigir 
pueda el gusto m á s refinado. 
Para los asuntos judiciales, adminis t ra t i -
vos, e t c „ etc., se d i s p o n d r á siempre de per-
soñal idóneo ó inteligente. 
0 1200 I N l i j 
O'REILLY 30, FRENTE A "LA LUCHA." 
Puesto n. 53&|S en la Lonja de Yíveres.—Teléfono 340. 
IMPORTACION DE VINOS, LICORES Y VIVERES PINOS. 
A fin de evitar demora en la reinisitfu de las n ie roanc ías , advierte á sus constantes lavo-
recedores que el a lmacén solo e s t a r á abierto: los días de trabajo desde las siete de l a m a ñ a -
na hasta las nueve de la noche y los domínaos v días festivos hasta las tres de l a tarde. 
!»721 2d-19 2a-19 
¡ E S « ¿ ¿ « L i C Z ^ 1 ^ 3 
PARA ENVASAR AZUCAR I D O 
Ofrecen nacionales y extranjeros, de todas clases, pesos y tamaños. 
Hacen contratos en todas cantidades. 
S. en C . 
S a n Ignacio n. 3 3 i y Teniente-Rey n. 14. 
A p a r t a d o n ú m e r o 2 0 7 . T e l é f o n o n í í m e r o 3 3 9 . H : B A. i s r J L . 
8!)37 26-30.71 
M f I L E M 
E l que desíe vivir cómodo, fresco y con gran tran-quilidad, vaya á Baratillo n. 3, esquina á Obispo, 
donde cucontrará habitaciones á escoger, unas con 
frente á la Plaza de Armas y otras al muelle de Y i -
llalta, por donde BO goza de la entrada de los vapores 
correos y otros buques. 9712 6-19 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos y ventilados altos de O'Reilly 110, pró-
ximo al parque: en la misma informarán. 
9750 4-19 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa Romay 55, cerca de la Quinta del 
Eey, compuesta de sala, comedor y tres cuartos, co-
cina y cuarto de baúo; la llave en la bodega de la es-
quina. 975d 4-19 
C O N C O R D I A , 8 9 , 
entre Lealtad y Escobar, se alquila con tres cuartos, 
zaguán, gran cocina, barbacoa y demás servicio: en 
los altos informan. 9755 4-19 
C R E I L L Y 7 7 
Se alquila esta hermosa casa de tres pisos, 15 cuar-
tos, 2 salas, 2 comedores, agua, baño y toda clase de 
comodidades: al lado n. 75 está la llave. 
9745 4-19 
ENTRESUELO 
Se alquila uno muy fresco de 11 habitaciones y dos 
más y la cocina en la azotea. Está situado en el mejor 
punto de la ciudad, cerca de los teatros, de los par-
ques, de los carritos y de las guaguas para toda di-
rección; tiene 4 llaves de agua é inodoro. No se a l -
quila sino á familia 6 persona decente qne pueda dar 
de sí las mejores referencias. E n Industria 138 infor-
marán. 9584 5a-15 5d-15 
S a n I g n a c i o 5 0 . 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones con 
pisos de mármol á precios módicos, propias algunas 
de ellas para bufetes de abogados ó escritorios. 
9728 8-19 
Se alquila en Guanabacjoa, Palo Blanco número 5, y en una y media onza oro una gran casa, muy c ó -
moda y propia para la temporada de verano; tiene el 
paradero de los carritos de una de las empresas á una 
cuadra. Informarán Farmacia San Julián, Muralla y 
Villegas. C1371 ^ 4-18 
H a b a n a n . 1 0 8 . 
Se alquila un magnifico local propio para estableci-
miento: en la misma se alquilan habitaciones con a-
sistenciaó sin ella. 9701 4-18 
Se alquila la hermosa casa calzada del Cerro n. 478, esquina á San Pablo, la mejor etquina, es muy 
fresca, con muchas habitaciones, con agua de cañería: 
darán razón San Ignacio n. 16, entresuelos, de 1 á 5 
de la tarde, Carrión; y en el Vedado Pasco n. 19: la 
llave en la calzada del Cerro n. 476. 9696 « 8 
Una señora de respeto y moralidad alquila varias habitaciones para vivir en familia á señoras solas: 
también se hace cargo de alguna señorita sin familia-
res ó que esté educándose en la Habana: informan 
Aguiar 38. 9093 4-18 
Se alquila en Keina n. 44 y en 5* onzas en oro una hermosa casa propia para un establecimiento y una 
numerosa familia ó bien para dos familias solamente 
E s muy fresca y xcntilada y tiene magníficas vistas á 
toda la calzada. Manrique 131, está la llave. Informan 
Farmacia San Julián, Muralla y Villegas. 
C 1370 4-18 
Vedado.—En la calle F número 8 y á media cua dra de los baños del mar, en casa de familia, se 
alquilan frescas y hermosas habitaciones; todas tienen 
ventanas con vistas al mar, la casa tiene un magnífi 
co baño: con toda asistencia ó sin ella: juntas las ha 
bitacioues ó separldas: precios módicos. 
9663 4-18 
Se alquilan tres hermosas casas, una en la calle de Campanario esquina á Virtudes, con cinco cuartos 
bajos, dos altos, zaguán, agua corriente; otra Lealtad 
12i y otra en Conde 21. Reina número 91, impon 
drto¿ 9684 4-18 
Salud 73.—Se alquila esta hermosa casa, que posee tres ventanas, zaguán, cinco habitaciones bajas y 
dos altas, gran patio con su pila de mármol, comedor, 
saleta, caballeriza, dos inodoros y otras comodidades. 
Se dá en módico precio. L a llave está en la botica é 
informarán en Acosta n. 41. 9682 4-18 
"^Teptuno 178.—Se alquila esta bonita casa de alto y 
Imjo: zaguán, sala, tres cuartos, cocina y cabulle 
riza abajo; y sala, comedor y tres cuartos arriba. L a 
llave en la bodega 6 informarán en Acosta 41. 
9681 4-18 
S E A L Q U I L A N 
un salón y tres habitaciones altas, con agua, cocina y 
sumidero acabadas de reedificar con vistas al mar. 
Informarán San Lázaro número 288. 
9609 4-18 
En la gran casa Reina número 149 se alquilan de parlamentos y habitaciones separadas, un depar-
tamento es alto con vista á la calzada, propio para 
familia de gusto: E n San Isidro 68, esquina á Com 
postela hay habitaciones con vista á la calle. 
9616 4-17 
S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones muy frescas con balcón corrido á 
Monte y á Aguila, á hombres solos ó matrimonios sin 
niñes: informarán Maloja n. 1. esquina á. Aguila. 
9644 4-17 
S E A L Q U I L A 
la casa Campanario n. 1, con sala y saleta corrida, 
tres cuartos-bajos, uno alto, bonitos pisos de mosáico, 
mamparas moderniis, inodoro, etc., propia para un 
matrimonio de buena posición; la llave al lado y tra-
tarán Neptuno 94. 9641 5-17 
E N $ 6 0 O R O 
se alquilan los espaciosos altos calzada del Monte 12, 
entre Aguila y Amistad, eon cinco cuartos, baño, 
gran comedor, sala y galería con piso de mosáico y 
entrada independiente. Sombrerería L a Ceiba la lia" 
ve. 9616 4-17 
S E A L Q U I L A N 
los entresuelos Egido iv 2 B , á familia sin niños; son 
espaciosos y tienen agua y todo lo necesario: se dan 
muy baratos: al lado, en el almacén de barros, está la 
llave. Para más pormenores Obrapía n. 21, almacén 
de música. 9626 4-17 
S E A L Q U I L A 
la casa Habana n, 3, do alto y bajo, en $32 en oro, 
tiene sala, 4 cuartos, agáa y azotea. L a llave aliado é 
informarán en San Rafael 71, entre Campanario y 
Lealtad. 9653 5-17 
En casa de familia decente se alquila un entresuelo compuesto de sala y dos habitaciones, todo con 
vista á la calle. Amargura número 94. 
9029 4-17 
Z a r a g o z a n . 1 3 , C e r r o . 
Esta hermosa casa-quinta, se alquila muy barata. 
Su dueño Concordian. 24 9628 4-17 
G A N G A . 
So alquila muy barata para establecimiento la casa 
Galiano número 55. Su dueño Concordia número 24. 
9627 4-17 
Íjln Oficios 68, entre Sol y Santa Clara, dos hermo-Lisas habitaciones altas con vista á la calle con todo 
el servicio en cuatro centenes, y dos interiores á me 
dia onza cada una, son frescas y ventiladas, propias 
para hombres solos ó matrimonios sin niños: es casa 
de moralidad. 9610 / 4-17 
T T a b a n a 05, cutre O'Reilly y San Juan de Dios, se 
JULalquila una hermosa sala bíya, con dos ventanas 
á la calle: es propia para un escritorio, bufete ó salón 
de consultas de un médico: en la misma casa se a l -
quilan habitaciones con muebles ó sin ellos, á caballe-
ros solos ó matrimonio sin niños: es casa de familia 
decente y se desean personas de moralidad. 
9586 8-16 
S E A L Q U I L A N 
las casas Cerro 602 y 001: las llaves en la fonda del 
frente, é informarán San Ignacio n. 41, altos, de doce 
á dos. 9574 4-16 
S E A L Q U I L A 
la bormosa casa San Miguel 116, con seis cuartos se-
guidos y dos altos: la llave en la esquina de Campa-
nario: informarán Tacón 2, de 1 á 3, y Perseverancia 
n. 38 A. 9582 ! 5-16 
S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones altas muy ventiladas y frescas, con 
agua de Veuto. á persanas decentes. Aguacate 116. 
9589 4-16 
Se alquila una hermosa casa de alto con todas las comodidades para una familia, suelo de mármol, 
gran cochera, abundante agua, jardines y árboles fru-
tales, situada en Guanabacoa, calle de la Candelaria 
n. 58: la llave en la bodega de la esquina, é informa-
rán San Rafael núms. 13 ó 15, Hnhana. 
9588 10-16 
Se alquilan los bajos de la casa calle de Tejadillo número 39, compuestos de sala, tres cuartos, coci-
na, agua de Vento y demás comodidades para una 
corta familia. Se piden informes y se dan en los altos 
de la misma. 9600 4-16 
O ' R E I L L Y 3 4 
E n casa de familia se alquilan dos habitaciones una 
baja y otra alta, con muebles ó sin ellos á personas 
de buena moralidad, entrada á todas horas, $10-60 y 
$12-75. 9563 ; 4-14 
Z a r a g o z a 2 7 , C e r r o . 
Se alquila esta espaciosa casa, á media cuadra de la 
calzada, con sala, comedor, 6 cuartos seguidos y un 
hermoso alto, 'cocina, con dos salones adjuntos; la 
llave en el núm. 31 de la misma, adonde informarán. 
9595 4-16 
Se alquila la casa Gervasio número 110, propia para dos familias ó una extensa, sala y dos cuartos, co-
cina, agua y demás; lo mismo arriba; en 34 pesos con 
buenas garantías. Informan San Juan de Dios nú-
mero 1. 9564 4-14 
Se alquila ó se vende la casa calle de la Maloja 117 tiene cinco cuartos, sala, patio y comedor, en la 
bodega está lá llave. Obispo 67 accesoria informarán. 
9572 4-14 
1 3 , O ' R E I L L T , 1 3 
Se alquilan dos habitaciones altas, seguidas con, 
balcón á la calle, suelos de mármol y cielo raso, á 
propósito para bufete ó matrimonio sin niños. 
9557 4-14 
En casa particular se alquilan hermosas habitacio-nes altas, á la brisa, con balcón á la calle, baños 
y toda asistencia, á personas decentes y con referen-
cias. Zulueta n. 3, frente al Parque Central y Pro-
pagamla Literaria. 9498 4-13 
S E A L Q U I L A 
en $31-80 oro la casa calle de las Animas núm. 121, 
con sala, comedor, cinco cuartos, cocina y huena a-
gua; en el n. 126 está la llave é impondrán. 
9547 4-14 
S E A L Q U I L A 
la casa Consulado 81, de alto y bajo, tiene agua. Im-
pondrán San Ignacio 59. 9571 4-14 
S É A L Q U I L A 
la casa Compostela n. 150, con toda clase de comedi-
dades, moderna, capaz para dos extensas familas; la 
llave Sol 97, impondrán. 9562 8-14 
Se alquila la casa Merced número 9, entro San I g -nacio y la alameda de Paula, concluida de reedifi-
car, compuesta de zaguán, sala, comedor y cuatro 
cuartos en los bajos y dos cuartos y una sala en los 
altos: tiene agua de Vento y de algibe. 
9552 4-14 
S E A L Q U I L A 
una sala con un cuarto con suelos de mármol y tres 
ventanas á la calle, con asistencia ó sin ella. Prado 
número 13. 9551 4-14 
Se alquilan unos espaciosos altos compuestos de sa-la, aposento, comedor, cuarto y cocina, con buena 
y abundante agua. Punto céntrico y precio módico. 
Informes, Bernaza 42. 9529 4-14 
P R A D O 7 8 . 
Acera de la brisa, se alquilan frescas, hermosas y 
cómodas habitaciones, á precios módicos. E n la mis-
ma se necesita una criada de mano. 
9522 6-13 
S E A L Q U I L A N 
los espaciosos y ventilados altos del café Nuevo Mun-
do, situados en la calle del Obispo núm. 23, esquina á 
Mercaderes, (antigua casa de Zorrilla), propios para 
escritorio ó familia. Informarán á todas horas en el 
café. 9487 8-12 
S E A L Q U I L A N 
los altos del café "Los Perales," Riela n. 24, propios 
para una familia particular, asi laísmo para un escri-
torio. 9467 8-12 j 
Se alquilan habitaciones espaciosas, bien ventiladas y cómodas, con ó sin muebles y con toda asistencia 
pura hombres solos ó matrimonios sin niños. San R a -
fael número 1, altos del Bazar Universal. 
9475 8-12 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle del Obispo n. 1, esquina á 
Baratillo, propios para familias ó escritorios: pueden 
verse á todas horas: en los bajos impondrán. 
9315 15-9Ag 
Con notable rebaja se traslada el contrato de a-rriendo de una hermosa quinta en el Vedado has-
ta el mes de mayo da 1893, con toda clase de comodi-
dades, recién pintada, elevada y seca, situada en la 
callo 5'.' n. 67, en las mejores condiciones para pasar 
una temporada: de más infonjics en Monte 51, y la 
llave en la casa de enfrente. 0366 10-10 
Ainistad 71. 
Se alaojlan frescas y elegantes habitaciones, con 
asistencia ó sin ella, á precios muy arreglados. T a m -
bién un zaguán muy desahogado y barato. 
9306 15 9Ag 
M a So tocas fesíaliIsciiiiMiis 
PA R A A R R E G L A R Ü N A T E S T A M E N T A R I A y sin intervención de corredor se vende la quinta 
Cerro 791, se da en 25,000 pesos oro, vale 50,000 por 
sus buenas fábricas y capacidad de la casa, tiene todo 
lo necesario para una larga familia; so puede ver de 8 
á 2 de la tarde. 9735 0-19 
SE V E N D E E N J E S U S D E L M O N T E . L'NA casa propia para numerosa familia, fabrica de ta-
bacos ú otra industria. Se dará por la mitad de lo que 
costó: informarán callo del Municipio 43, esquina á 
Fomento. 9730 4-19 
B A R A T I L L O 9 . 
Se vende una tabaquería: impondrán en la misma 
9734 4-19 
E n $ 2 , 5 0 0 oro 
se vende la casa calle de Estévez n. 17, y su terren 
anexo, de dos ventanas, con sala, comedor corrido y 
tros grnndes cuartos. Informes en Jesús Maria u. 90 
9723 4-19 
S E V E N D E N 
las dos casas ns. 22 y 221 Je la calle de Vista Hermo 
sa en Guanabacoa. E n la Habana, Teniente Rey S-l 
talubotería L a Antigua Fama, átodashoras del día in 
formarán. Sin intervención de corredor. 
9736 8-19 
B A R A T I L L O . 
L a flor de éstos, se vende, por su dueño tener que 
establecerse en más escala. L a venta de billetes deja 
los gastos. Informarán Mercaderes número 16. 
9733 6-19 
PO R T E N E R Q U E M A R C H A R A L A P E N 1 N sula so vende un gran hermoso local propio para 
cualquiera establecimiento y sino se vende el anna-
torte y el mostrador, tiene siete varas de largo y se 
da muy barato. Calzada del Monte 96, entre San Ni 
colás y Antón Recio. 9672 4-1S 
A V I S O . 
Se vende un solar en Cienfuegos, calle de Tacón 
n; 1,715, entre el mar y Dorticós, en $450 oro. Infor-
marán en el Ciervo de Oro, Manuel Blanco, y en la 
Habana Gervasio Pérez, Villegas número 40. 
9705 8-18 
C a s a g r a n d e p o r poco d i n e r o 
Antes de Belascoaín, 41 varas fondo y 5 habitacio-
nes, arrimos propios, a<jua propia: $3,000. fDejar 
aviso Angeles 7. 9686 4-18 
S E V E N D E 
en módico precio una casa con tres cuartos, agua, a 
cabada de reedificar, en el mejor punto del barrio de 
Belén. Compostela 149 informarán. 
9683 4-18 
DOS C A S A S E S Q U I N A UNA R E V I L L A U l -gedo en 4,500, otra Concepción de la Valla 3,000: 
en Suárez dos una 4,000 y otra 3,000; dos en Gloria 
una 2,500, otra 1,500; una en Aguila 1,600; en el Ce 
rro una 600; esto todo en oro, y otras varias de 2,500 
hasta 4,000billetes. Angeles 54. 9657 4-18 
S E V E N D E 
en el barrio de Colón una casa eon sala y saleta co-
rrida, tres cuartos bajos, unp alto, pisos de mosáico, 
mamparas modernas, inodoro, etc,, etc. Tratarán en 
Neptuno 94. 9640 5-17 
S E V E N D E N 
las casas Neptuno n. 114 y Aguacate n. 3. Darán ra-
zón Salud 32, de 5 á 8 de la noche. 
9630 4-17 
SE V E N D E M U Y B A R A T A L A L I N D A Y her-mosa casa situada en la calzada de Jesús del Mon-
te número 120, próxima al Puente de Agua Dulce; 
compuesta de sala, comedor, seis cuartos bajos y dos 
altos, baño, cocina, patio y traspatio con árboles fru-
tales y des posesiones al fondo, propias para criados: 
informarán en la misma. 9607 10-16ag 
Aviso á los del ramo de tabaco. 
Se vende uua fábr ica de tabacos con sus 
enseres, marcas de regular c r é d i t o y buena 
hab i l i t ac ión , e s t á situada en buen punto y 
casa fabricada espresamento para ella, t r a -
t a r á n de su ajuste en Escobar n . 102, carpin-
t e r í a á todas horas. Habana. 9326 15 9 
V E D A D O . 
Se vende una casa nueva de dos solares sin censo 
il gravamen, agua redimida, portal frente al mar. 
Jallo G , esquina á 5» 9389 8-10 
DE A M A L E S , 
S E V E N D E 
un caballo de silla y tiro. Amistad número 73. 
8699 4-18 
S E V E N D E 
un caballo gran caminador, joven y sano: puede verse 
en Obrapía número 51, á todas horas. 
9643 4-17 
S E V E N D E N 
vacas de leche para la calle, todo el año. Darán razón 
en la calle de Neptuno número 17. 
9636 4-17 
A l o s a f i c i o n a d o s . 
Se venden ejemplares de la célebre raza de galli-
nas Plumum-Rauc: Ta'^ibién'hay de venta una pare-
ja de muías, varias po.raneas y yeguas madres. Pe-
ña-Pobre n. 5, infonuaráu Otill 4r-17 
S E V E N D E 
un hermoso caballo de silla, de siete cuartas, buen 
caminador, y puede verse á todas horas en la calzada 
de Jesús del Monte número 120. 
9608 10-16 
" D O R Q U E N O S E N E C E S I T A S E V E N D E B A -
j L r a l o un buen caballo criollo de más de siete cuar-
tas, de trote y maestro de coche. Concordia 100. 
9569 " 4-14 
SE V E N D E U N A P R E C I O S A J A C A D O R A L)A retinto, muy buena caminadora, de 5 años de edad 
y 6J de alzada, con su montura de plata y oro, es de 
mucho gusto, está avaluada en 16 onzas y se da en 12, 
puede verse en la calle de la Merced n. 87, de 10 de 
la mañana á 4 de la tarde. 9548 4-14 
P A L O M A S 
Me quedan siete pares, francesas; cuatro Ídem bel-
gas; las vendo por juntas cu diez centenes. Por un 
par $4-23 oro, por uno ídem belga $8 -50 oro. Pueden 
verse de 4 á 5 en Consulado 132. 
9509 4-13 
BE GAlOAjE 
B U E N A O C A S I O N 
para el que quiera comprar carruajes buenos y por 
casi la mitad de su valor. 
1 milor 1» marca Courtillier, remontado de nuevo. 
2 ídem de medio uso. 
1 jardinera de las mejores y más elegantes. 
2 troncos de arreos. 
1 limonera. 
1 caballo criollo, de 7 cuartas dos dedos, maestro do 
tiro, trote limpio. Trocadero 12. 9718 4-19 
S E V E N D E 
muy barato una duquesa de última moda, nueva y de 
mucho gusto y un tílburi americano nuevo y bonito, 
ligero y barato. A todas horas Neptuno 54. 
9058 4-18 
E N $ 4 5 O f í O . 
Se vende un carro de dos ruedas, con muelles y sus 
correspóndientes arreos, propio para vender ropa, cal-
zado ó quincalla ú otros objetos de igual índole. Se 
halla en la calle del Aguila n. 220, entre Misión y 
Esperanza. 9623 4-17 
SE V E N D E U N M I L O R D D E M E D I O USO E N magnífico estado y muy barato, en ciento ochenta 
y cinco pesos oro, y si le conviene, con arreos y dos 
caballos buenos, conviniendo en el precio. Espada n. 
2, entre Príncipe y Canteras, de 1 á 6 de la tarde. 
9602 4-10 
SE V E N D E U N V I S - A - V I S L A N D O N U E V O , construcción regia, una duquesa de algún uso, un 
vis-a-vis usado propio para el campo ó la ciudad, un 
precioso caballo de monta, edad 4 años, color moro y 
castrado con ó sin una elegante montura de pinta á 
estilo del país. Amargura 54, al lado de la casa de 
baños. 9505 4-14 
EE MUEBLES, 
S E V E N D E 
un armatoste con vidrieras y un mostrador, todo en 
buen estado, propio para un establecimiento de v íve-
res. Dragones 13. 9747 8-19 
S E V E N D E 
muy barato un piano cuarto de cola, fabricante R i s -
ding, propio para cafés ó aprender. Amistad u. 26. 
9730 4-19 
C A J A S D E H I E R R O . 
Banqueros de s í mismo se realizan varias cajas de 
hierro á prueba do fuego y ladrones, en el depósito de 
la Venduta de J . G. Miniño, calle de Mercaderes n. 
13, entre Obispo y Obrapía. C 1373 8d-19 8a-19 
A N G A , S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S . — P O R 
VJTtener su dueño que deshacerse do ella, se vende 
por precio insignificante un café-bodega con juego de 
dominó, propio para principiantes: esta casa esta l la-
mada á valer mucho dentro de poco tiempo: informa-
rán Monte número 149, Rastro. 
9383 6-10 
AT E N C I O N . S E V E N D E U N C A P I T A L D E 1600 pesos oro á censo, perteneciente á mi pro-
piedad, impuesto en tres casas eu la Habana, de 9 
varas por 50 de fondo cada nna y se dan do modo que 
rente el 10 ó el 12 por ciento al comprador, que viene 
á dar el resultado de darse por la mitad; su dueño 
Mercaderes 39, café; sin intervención de tercera per-
sona. 9538 4-14 
SA N J O S E 48, R A J O S , E S Q U I N A A C A M P A -nario.—Se venden bodegas, fondas, cafés con bi-
llares, cafetines, carnicería, tren de lavado, vidrieras, 
baratillo, tienda de ropas, casas de esquina con esta-
blecimiento, casitas chicas. San José n. 48, bajos. 
9332 «1-14 
AP R O V E C H A R . S E V E N D E N V A R I A S C A -sas de 3, 4, 5, 7, 10,12, 18 y 23,000 pesos oro, es-
tán situadas en buenos puntos, hay con establecimien-
tof, precios baratísimos; también se venden bodegas, 
cafés, fondas, trenes de lavado y otros establecimien-
tos (sin corredor) Aguiar 75. M". Valiña y Cp. 
9367 4-14 
SAN J O S E 48, B A J O S , E S Q U I N A A C A M P A -nario.—Se venden varías casas de 2, 3 y 1 ventana: 
varias casas de esquina con establecimiento; varias 
casitas y casas-cindadelas, casas-quintas, casas en el 
Vedado, idem en San Lázaro y Cerro. San José n ú -
mero 48, bajos. 5533 4-14 
S e a r r i e n d a 
una tienda-bodega en un ingenio cerca de esta capital. 
Para informes Virtudes número 8, A. 
9530 0-14 
CC I N C U E N T A Y C U A T R O C A B A L L E R I A S D E y terreno en Sagua, cerca de la playa con embarca-
dero y del ferrocarril, so puede hacer buen negocio 
con otros terrenos, se vende barato ó se arrienda con 
garantía. Infanta 114, entre Neptuno y Concordia, te-
léfono 1,150, de 11 á 2 y de las 6 en adelante. 
9558 4-14 
B A R B E R I A . 
Por tener que ausentarse su dueño, se vende en 
buen punto y barata, plaza del Polvorín n. 3 y 4, i n -
terior, informarán, (té&R 6-14 
SE V E N D E L A C A S A D E Z A G U A N Y D O S ventanas eon 14 varas de frente por 40 fondo, sie-
te cuartos, libre de gravamen, en la calzada de Jesús 
del Monte en 2500 pesos oro, de más pormenores tra-
tarán Rayo 38, de 7 á 12 de la mañana. 
9526 4-13 
SE V E N D E O A R R I E N D A U N A C A B A L L E -ría de tierra de superior calidad, cercada, con di-
misiones, árboles frutales, palmas reales, magnífico 
pozo, arroyo, entre dos calzadas y un paradero del 
ferrocarril del Oeste y á dos leguas de 1̂  Habana, no 
reconoce censo; informarán Ipdio 51, á todas horas. 
950Í 4-13 
E V E N D E E N L A P L A Z O L E T A D E J E S U S 
M a r í a la casa calle del Aguila n. 254, eon 5 cuar-
tos, de 33 á 40 varas de fondo, se da en 1,000 pesos; 
Informarán San Nicolás 90. 9369 8-10 
SE V E N D E P A R A T E R M I N A R UNA L 1 Q U I -dación y sin intervención de con-edor, la casa H a -
bana n. 116, de cantería, mampostería y azotea. E s 
un negocio para el que quiera emplear su dinero en 
buenas fincas, de alquiler constante y seguro. Hay 
contrato de arrendamiento á larga fecha. Habana 75 
iujpgndráu. 9311 Jfl 8 
T a b u r e t e s d e c u e r o 
casi nuevos, se venden nueve docenas. Pueden verse 
valla de gallos do Marianao y tratarán de su ajuste 
San Lázaro 108, de 8 á 11 y de 5 á 7 de la tarde. 
9687 4d-18 4u-18 
T I Q l . ' i D A M O S T O D A S L A S P R E N D A S D E 
X j o r o , plata y brillantes, relojes, etc., juegos de sa-
la, de comedor y de cuarto, lámparas, espe jos, pianos, 
vidrieras, anaqueles y objetos de arte. Se admifen 
ofertas por todo. Pardo y Eernández, Compostela 46, 
entre Obispo y Obrapía. 9543 8a-13 8d-14 
T > R O P I O S P A R A F A M I L I A Q U E T I E N E N que 
. [amueblar casa, unos magnílicos muebles que cos-
taron $1250 oro, se dan en $723 oro, son de muy poco 
uso y modernos; se componen de un juego de sala 
Luis X I V ; una alfombra grande, un jarrero, un apa 
rador, una mesa corredera, 12 sillas y 4 sillones, todo 
de nogal, 4 escaparates, dos grandes, uno de colgar 
y uno chico, un peinador y un lavabo eon lunas vi-
soladas, un casaquero de nogal, un bufete con su silla 
giratoria, un escritorio de señora muy bonito, dos pa-
res de mamparas, una lámpara de cristal moderna, 
una de metal 3 líices y 2 liras y un gran estante para 
libros; por separado hay juegos de sala Luis X V , es 
caparates de varios precios, peinadores, vestidores, 
juegos de comedor, amarillos, un juego de cuarto de 
fresno y un sin fin de muebles muy baratos en Perse-
verancia 18. 9698 4^18 
Á N T M á IÜEBLEE1A CÁYOU 
61, 
Esta casa vende á precios de realización el esplén-
dido y variado surtido de muebles que tiene, tanto 
del país como del extranjero, así como pianos, cua 
dros, lámparas, eutredeses, etc., etc. 
9679 4-18 
S E V E N D E 
un magnífico pianino francés: se da muy btrato: tam-
bién se alquilan dos cuartos altos. Campanario 107, 
entre Zanja y Dragones. 9671 4-18 
S E V E N D E N 
dos mostradores en perfecto buen estado, calle del 
Obispo 123. C 1364 4-17 
S E V E N D E 
un escaparate y una cama de hierro de una persona 
sola: pueden verlo á todas horas en la calzada de J e -
sús del Monto n. 120, ' 9600' 10-16 
CA M A S . — S E V E N D E N D E T O D O S T A M A -ños y clases, de hierro y bronce, á precios suma-
mento módicos; 1 bonita cama do niño, bronce, lanza, 
1 idem chinesca lanza, 1 idem carroza bronce y otras 
de especial mención; en la misma se pintan y doran. 
Sol 85. 9554 4-14 
Se realizan 400 camas de lanza y carroza de 9 á $20 
oro; escaparates, pianinos y juegos de salaXuis X V y 
Reina Ana baratísimos; 200 relojes de pared, precio-
sos y garantizados por un año, á 2, 3, 4 y $5, 1 lam-
para de cristal inglesa 6 luces $45, una idem 3 luces 
20; cocuyeras á 12, 15 y $19 y en lin, la mar de obje-
tos, todos á precios de verdadera realización; también 
realizamos gran surtido de joyería, brillantes y relo-
jes. L a Central, Aguila 215 y 132, Telefono 1304. 
9568 4-14 
VI D R I E R A S . — M U Y B A R A T A S S E V E N D E N unas elegantes vidrieras, propias para cnalquicT 
establecimiento de casa de prestamos, tron de mudis-
tas, joyerías, etc.: no cuesta nada verlas, íj§ 'J-'"-. en 
la cuarta part e de su valor. Asimismo «e venden Va-
rios muebles. Salud número 41. 
9527 4-13 
F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de José Fortoza. Berna/a 53; ee venden y compran 
usados, se visten y componen, voy á vestirlos al cam-
3o por módico precio; tengo toda clase de útiles para 
los mismos, especialidad en las bolas de billar. 
^395 26-9 Ag 
DE MAQUINARIA. 
TRAPICHES DE AJUSTE VERTICAL 
que admite la mayor fuerza compatible couun cuchi-
llo angosto, adaptado especialmente para remoler. 
B u r r o s de g r a d u a r b a g a z o 
para trapiches de remoler. Con su empleo se evitan 
fuerzas extraordinarias, y se aumenta la extracción 
mr la uniformidad eon que alimenta al trapiche. A m -
JOS inventos tienen patente de invención en España 
y sus colonias. 
Para informes dirigirse á Guillermo Gardner, 
A m i s t a d 1 2 4 , H a b a n a . 
9401 10-10 
A l o s s e ñ o r e s h a c e n d a d o s 
Vendo un triple efecto, nuevo, para 60 bocoyes con 
su bomba de vacío seco, patente Wegelin & Hubner. 
Francisco Gutiérrez, Compostela 213, altos, Aparta-
do 700,'Habana. 9144 8-11 
H A C E N D A D O S 
Ladrillos y tierra refractaria de primera clase. E n 
venta por A M A T y COMP^, comerciantes 6 importa-
dores de toda clase de maquinaria. 
Teniente-Rey 21. Apostado 346. Habana. 
Cn 1270 2-Ag 
A R A D O S 
CLIPPER MEJORADOS, 
para el cultivo de la caña de azúcar y otros, de clase 
superior. E n venta á precios de fábrica por A M A T Y 
C O M P . , comerciantes importadores de toda clase de 
maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente-Rey 21.—Apartado 346—Habana. 
C 1271 2-Ag 
M a q u i n a r i a i n g l e s i a y a m e r i c a n a . 
Cuatro centrífugas completas, bombas de vacío, 
máquina de vapor de 18 caballos de fuerza, tornos 
para metales, recortador, taladros mecánicos, bomba 
de vapor, Davidssn "donkey" para alimentar calde-
ras v para todos los usos, bombas de mano, motores 
de gas, motores para elevar agua. Calderas de seiju-
ridad. Carritos para azúcar, arados, segadoras, he-
rramientas, manómetros, llaves de vapor y agua, ca-
ñerías, etc., etc. E n venta por A M A T y Cp., comer-
ciantes é importadores de toda clase de maquinaria é 
iniplementos de agricultura. Teniente-Rey 21, Apar» 
Udo346.—Hatana. C1373 alt l - A j 
De mM y P o i t e l s . 
N O M A S C A N A S . 
L a mejor preparación que puede usarse paro laa 
canas, es el 
A C E I T E B A R U I N A T . 
Se vende en todas las boticas, droguerías y perfu-




inmejorable para calmar la p i c a z ó n que a 
compaña á las enfermeda les de la piel. Cu-
ración de los herpes y demás enfermedade 
análogas. Produce efectos sorprendentes eu 
las erupciones que salen en las ingles, debajo 
de los bracos y de los pechos durante el ve 
rano. Se vende en todas las boticas. 
C 1315 alt 6-5A 
S B H B S S Z B S Z S B S B I B B S E SÜSHHHSJÜSH 
D G 
P E P S I N Á - C p C A i N A 
L o s mas gratirics médicos 
reconocido que ei DIGESTIVO BOUTYj 
cora seguramer.ie Ir.e G a s t r a l f j i a s . i 
G a s t r i t i s , D i s p e p s i a s , 
G a s t r o - E n t s r i t i s , D i a r r e a s 
' rebe ldes , V ó m i t o s del e m b a r a z o ^ 
y todas las'enfermedades del £stÓmago| 
y del Intestino. 
— — 
Ee toma en ur, vatíto de á licor deepaés 
de c'.Cá coñuda. 
pujos de sangre y sin ella, catarros intestinales, dia-
rreas flemosas, ardor y toda irritación intestinal, se 
consigue la curación" en pocos días con la^ P I L -
D O R A S A N T I D I S E N T E R I C A S de Aruautó, com-
puestas solo de vegetales. 
De venta en todas las droguerías y farmacias. 
C 1299 15-4Ag 
Í8GELMÍEA, 
7ERBA-HEN0 BEL PAIS. 
Hay surtido de pacas, yerba paito labrado, especial 
grama y patagallina, y yerba del paral, contando con 
terrenos arreglados expresamente para yerba, al igual 
de las praderas de la Península. Para camas y enva-
sar hay yerba fina y suave y pacas de paja, todo muy 
barato y mejor que lo importado del extranjero. I n -
fanta 114. entre Neptuno y Concordia. Telefono 1150. 
9560 4-14 S E V E N D E N 
1000 planchas zinc 36 por 24 pulgadas inglesas en muy 
buen estado á 20 centavos plata cada una, juntas ó al 
detall. Neptuno 156. 9561 4-14 
m l l Ü l U f t l i S i i 
Portusal, iieS. V. el <cj í ;1 : '• 
;icy a. i*, IÍC . •.. : - ">' * 
.le S. A. n ol KeOiró i . • 
FÍSniflS 0 £ liyM'.'? FW !S V t i 
C A & . i FUM31ACA Urü '.5 
«¡ÍÍÍEBOŜ S MEDfctAS í» K m US IV, 
GRAN DEPOSITO DE ESPONJAS REFORMADO. 
Con gran surtido de todas las playas de la isla, y se 
venden muy baratas por tener mnebas existencias y 
por esto rebajo los precios y recomiendo á mis parro-
quianos que no se dejen engañar: calle del Sol núme 
ro 16.—Sebastián Ramón. 
7551 alt. 26-29Jn 
E i V C A K P i A O O S D 0 8 t . E e 
| SLAPÍOO - A s a A A i t x o - v é a o s I 
S H O O y T R I P t E s e c o > 
I a.'-iA HJLBCA w x k n Á TCDA. cñircmiuurctá I 
í ;.. •„; KI b HABAS A ; C B i - A U C H y G'V I 
N O 
M A S 
O p r e s i ó n , C a t a r r o , por los 
Han obtenido las mas altas recompensas. 
D e p ó s i t o s en todas las F a r m a c i a s . 
^ T f i ^ W ^ i Ja 1/1/3cas, 
H f i f k ^ l Calambres ^ « s O a S á d del estómago 
y todos los afectos oerriofos se coran era e! usu de!« 
^PÍLOORAS A N T / N E U R A L G I G A S 
liel S o c t o r C R O N I E R 
PARÍS.FarmaciaKOI5]OUi:T,2n,ca¡lec)ela Monrale. 
Depositario en l a H a b a n a Í JOSti S A R R A . 
BI-U;GE.STIVO OS 
DIGESTIONES DIFICILES 
MALES DEL ESTOMAGO 
PERDIDA DEL APETITO, 
DE LAS FUERZAS, «to 
PARIS, 6, ftvánus Vicaria, e. PARIS 
i EN TO-̂ AS Lf.S FARMACIAS 
m m m 
A C T I V O y a g r a d a b l e , c o n í r a - D i a r a a , n i senter ia . Co ler ina , GaatralgiaB. 
A c e d í a s . V ó m i t c s . - 2 0 a ñ o s d e é x i t o . - 14 . R u 4 B s a u x - A r t s . P A R I S . 
s u r 
R e s f r i a d o s . D o l o r e s , C o n g e s t i o n e s 
SE MAI.I.A CN TODAS ¡.AS FARMACIA» 
^ H ñ ^ J L ^ í B ^ J ^ ^ O & f ó M & f Z A de 
m m 
T o r v T i - s j i c s o B í S ' r ' i v o 
K r n p i e a c í o a n los Jloapit&lca. — M 
PARIS— C O I Í L X N y C ' , r . de Maubeuffe , - ¿ 9 , y ta IEE FancíciiS 
O í a r r o a 
c r ó n í o a 
SI15A 
y 2>iploB3HS d3 l i c u o r 
con t X m A C w l M T U ñ T L * t H í ü m T a o B A C A L A O 
ti R S g J O ñ F R E P A R A O S O M J e todas las fíe esa Ratáratezá 
m a s e f i c a z q u e e l a c e i t e d e ' h i g a d o d e . b a c a l a o , s i n t e n e r 
n i n g u n o d e s u s i n c o n v e n i e n t e s . 
Se emplea en las m i s m a s ezifej^medades que al aceito 
ÉWOjn LA WRMA O . R S E Y M E T , FARMACÉUTICO EN ALFQRTVILLE (SBIKBY CF.RCA DE PAHÍS 
>.U"-'CQmrcn'orverJj(K'r" Je !aspililcrns grajeaJas de extracto de h í g a d o de b a c a i a o (Grajeas MEYMET) 
E P í F E i l i S ü i S i S A I ^ S a s i . P S O H O 
B a o p a a ^ a v a s Í K - I Ó ^ Í O A S 
C A T A R R O S í»i¿Lft1'^,-\ m * M R l N 3 I T i 3 - .3XTÍNC30W OH V O Z ETC ^aeuan í i ^ v j a a p s y curados coa el uso del 
'R*®* B Á L S A M O m ??ísa g^fc s » ^ » ig g ga. a 
W é a a S U L F U R O S O ^ a ^ , ' 
Con BALSAMO di VOLTI - ALQUITRAN - ACOSIJA y MO:<0¿Ui.FUBO do ZQQIO IPCLTO 
Exíjase e! verdaderú JARABE B ^ M A s ü u u a a s o L H BKUN que, pop su acción muy supeplop 
esíáreceiaío por los MédicosílsFrariCia,^ pceferiínoia atoílos I03 flemas productos sigilares' 
O S P Ú S . T O : ( . / . r . v i A c . * C C N T . ^ I , . 50. FAUOOOR,, M a i t r M A R T R . - P A H . S ' 
En Xsti Hit batí a : JOSÉ SfirtHA: — I . 0 3 j v T V ! - i -
H A R I N A 
¿j-.l- «.¡o.lClo. n liaflUi», (¿uili t t .U-i. . a.ui >' 3 í •-ho 
facilmenlo a>imilaW.:s por la (rermiiiacion del l n Í }o"oato¿ i""o 
/ i SSfc* S?J*yoma d é l huevo BUS m a l c r í a s grasas cnrals loaadas y s u 
v g T C j e l ¿rs f o l í a l o ae cal . L a H a t m a m a i t t á d n Deftrosr.e suule la 
= 3 C T 3 B 5 J*k [nsuflcieDCfa de la leche matoena y c v : u el r e i i r r o de ' I 
'^TC^PÍ-^Í VJH t-ransieion brusca éutl é la lac í^i .c a y Ja aUiuentaclonordinarta 
fiA^Cj % T I » Con ia H a r i n a maiteaOti no KOO de temerlas d e p c s i c l ' - n e a 
í V V \ \ ^ 7 Í • $''i <So ̂ a 1 8 a a - t u r s l e z a . ni tu a f e e e i o s e s e a i t v o - . f u t e a t í - ' t L V K 
immtjñmépWh tan mort í feras en los i.íiViv onq íactan . 
y ^ U a S l S f e f l l á "•£e- ^ ¡ E P I c a S H E , ¿/¿¿¡¡Orí d( la Sflc'if jad proice¡:ra de rifas 
% - & í - « É - * í * í a S 'r"i,<!,a V ?,n Bs^añd, y de la XocüdaJ de Higie.:*, trotetdor de i 
mmm̂mmm Uospiiiles de Pcríí y rfe U Marina ¿el Eí'.año tíal a ir  
VENTA AL PORMENOR : ssn totfns l a s ga.yTE.ao^g.s rte r r a n o } * v 
Depósitos cu la Habana: D E . A. GONZXLEZ.—M. J o n ^ s o s , — L O Q É Y TORBAUJAS.—JOSÍ S.utnÁ. 
Perfcimena, 1 $ , Su© d'Saglúea, París 
L A G T E I N . 
d e 
P e r f u m e r í a 
e s p e e i s l , c o m p r e a d i e ^ a o s 
J A B O N — P O L V O S D E A R R O Z , 
A C E I T E , E S E N C I A , A G U A D E T O C A D O R , 
T O H I C Ú 
A M A L É P T t C O 
R E C O H S T I T Í J Y E ^ T E 
E l T ó n i c o 
mas enérgico qud dobon usar 
tos Convaleoientec, los Ancianos, 
las Mugeres, 
los Niños débiles y todas las 
Personas doticadas. 
E l VINO de VIAL es la feliz Combinac ión de los Medicamentos mas activos para combatir á l a 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica , la Edad 
crítica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. E n una palabra, á todos los estados de Lán-
guidéz , de Ení luquec imiento y de Agotamiento nervioso á qne se hallan muy fatalmente predis-
puestos ios temperamentos de las personas de nuestra época.—Faraucia J-YIAL, 14, m do Bourctta, 1103. 
tosen l a í í a h a i u i : J O S É S A U R A : — I .OBÉ y C y tn toáis Iss Faraarias y llrofuems. 
A LA a m m 
JUGO OE CARME 
' u h V : DE CÁL 
C o t t t p i i e s t o 
ds sustancias absolutamente 
indispensables para la formación 
y para el desarrollo 
de la carne ir.usculár y da /os 
Sistemas nervioso y oseoso. 
T T ^ i l c o S - u - c c e s o r * cLe l o s : 
— 1 4 , C W U e d e V A h h a y e , 1 * 




Apop le j í a 
Cólera 
M a r e o 
Desmayos 
Indigest iones 
F iebre a m a r i l l a , ote. 
Véase el prospecto en QUÍ cada frasco 
debe estar envuelto. 
E x í j a s e la etiqueta bl inca y 
negra que dUben l evar pegada los 
irascos de todos tcma&oe. 
I D e s c o x i f i a - r * 
DE LAS 
faieinranan?s 
y e x i g i r l a F i r m a d e 
Tmp.da! 
